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Á. Inter peetagims do Brasil são rena cdes- 
te livro, Isso, de certa forma, limita 0 escópo 
daandlico qu ques tipo de crabalho aqui éxa- 
minado aparece especialmente nom certo 
penedo da história do pais conter-a procda- 
utação da República, em L889, eo desenvol. 
vimienta mais pleno da universidade, a parsir 
da devada de rima do sétulo xx. 

£ que pode conduzir a outra questão 
por que as interpretações:do Beasil não súr- 
giram antes, durante o Emperio; e por que 
passaram a ser mens comunas epats como 
incremento da vida universitário e da relle- 
xão ctentihca? [e forma sucinta, É possivel 
considerar que a preocupação predominan- 
ce nos anos que se segncns à Independência, 
ndo bem, crer poderia fer sido em Enperprotar 
a Brasil, tis siim de criar referências macio- 
nais pardo pais recéns-independente. 

A partir da década de rima do sécula 
=x a universidade contçãa gambar impear- 
tincia e com di muda o padrão de relle- 
xão nobre o pais. Se nos primeiros: anos-da 
República prevalecia 0 cnsabo ds munogra- 
fax sobre temas especificos vão progrensi- 
ramente ocupando seu espaço. À evolução 
não deixa de trazer vantipens evidençes 
— uno porexemplo o maior rigor dos tra- 
alhos -, mas implica também certas per- 
das, de contribuir para obliterar a CUmpre- 
censo ale comio esses temas estão inseridos 
num quadro mis amplo. 

(Os trabalhos que case livro discare per 
fencem ao pénEro ensaisrica, Eles SEP UEriiro 
mam quase padedo narrativo, iniciando-se 
porum grande balanço da hiscória do Bes- 


sil é feando-se vom o programa peolírico 


sobre como superar vs problemas di pais. 
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André Botelho? 


No PREFÁCIO que-escrevon para-seo livro E mostri amtemetr, Ttaho 
Calvino confessa seu desejo pessoal de liberdade, 20 cscrever do 
longo da década de 1950 as três histórias “inverussimeis” reunidas 
no livro, com relação à chissificação de “neo-realista” a que seus es 
critos anteriores o haviam levado Mas com sua lrilógia, procurou 
sobretodo sugerir três níveis diferentes de aprocimação da liberdade 
na experiência humina que “podessem ser vistas como uma drvorá 
genealógica dos antepessados do homem contemporâneo, em que 
cada rosto-oculta algum traço das pessoas que estão a nossa volta, 
de vocês, de mim mesmo) Mabedo que o caráter imaginário da 
“menealogia” (certamente importante, mas não surpreendente, já que 
toda pretensão genealópica Lrai sempre [ros dose de bovarisamo), a 
confissão de Calvino esclarece, quando se leva em comia 0 contento 
desses seus escritos — “[..) Estávamos no ange da guerra fria, Inavia 
ui tensão mo zr, um dilaceramento surdo, que não sé manifestavam 


* Prolçaso do Pepartemento de Sociubagis e do Programa de Pás-sradoação em 
Sectologia edentropologia da vrni. 

2 tabs Cale Eb neeys artereanes. Tradução de Nise Moulin. Sao Paulo, 
Cornpanhisdas Letras migo p. o. A Loiça é douninpanãa pt visconde porído 
ap ÇÃO bardo nes dive e PD cavalheiro ipenisenne”, 








Bermando Hucarem 


em imagens visíveis mas dominavam vs nossos ânimos” —, a quai 
to, sobretudo em murmentos particularmente dramáticos em termos 
suciuis, a busca de uma perspectiva que permita ligar à experiência 
presente au passado pode representar “um impulso para sair dele” 
tdo presente? eyentão, divisas melhor as possibilidades de futuro. 
Essa estranha reflexão de Calvino sobre a utopia, na qual a re 
construção do passado jnga papel crucial na constração do futuro, 
há tempos me ronda quando penso no tipo de trabalho inteleciyal 
envolvido na drca de-pesquisa deneminada de Pensamento social 
e politico brasileiro sso-não apenas porque os chamados ensaios 
de interpretação do Brasil” que formam a matéria-peireia da árca 
inovaram nessa mesma diceção sy ensinarem a pensar à dimensão 
de processo social inscrita no presente vivido, como Antoniy Can- 
dido se refere vo legado da geração de ensaistas da década de 1940 
para à sta própria geração Como, sobretudo, porque, enquanto 
area de pesquisa, à persumento social é politico parece estar atin- 
gia, desde a década de toyo, amplas condições de consolidação 
no ambito das ciências sociais praticadas no Brasil, como indicam 


balunços realizados sobre u sua produção contemporânea Isso a 


> Labor Calvino, neem, po go 

“ifmeleem, 

* Esunra Antonie Candivia em sois homens que emo life ui pouco para 
Si cu am poncn para MH de conquenta aros aprenderam a colleiir a se intevessar 
pelo Aral sobrcrudo cas Lori de passado” in O signaficado de finizes do Anac” 
in Sérgio liuaggue de Holanda Reiter do Bras (Edição vuaizenmraliva. 7 Ana), 
Oeganizade por Jhicardo Benragquen de Araújeo Lilia Meritr Seênvercr Sao Paula, 
Cerapeanhes clas Letras, 200, p. 225, 

*Condornco por cxcimplo, Serpro Micedit “Enpelectade brasileiros Em OM quie fer 
na ciência sociaF braitlora feyro-voas! cat ed, São Paulo Editora Sumaré; AN 

Rs; Brasilos, De apre doom pporog-155 | irra Lipgu DObiegira“Entecpretações 
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despeito de — ou, melhor pensado, talvez como decorrência dessa 
situação - persisticem algumas visões simplificadoras, = mesmo 
ingênuas, Corro as que supõem ser suficiente identificar à pesquisa 
das interpretações do Prasil cgen Lim tipo de conhecimento amti- 
quário sem maior-significição para a sociedade é pára as-ciências 
sociais Contem porângcas: 

A reficção deCalvina sobre osbossos antepassados” voltou=me 
de imediato quando recebi o convite de Bernardo Ricupero para 
cssas mal traçadas que abrem o livro que, daqui algumas páginas, 
1 beator teria feluadade de ter em mãos Nao que seja Irtenção 
do autor, neste livra, estabelecer “penealogãas” na leadição inte 
lectral brasileira, mas ao apresentar algumas das interpretações 
cidesicas di formação da sociadade formuladas eme game 197%, 
de retoma o campo problemático central da área de pesquisa, a 
que já vem dando contribuições substantivas nos últimos anos 
Assim, integram sua análisc interpretações cruciais formuladas em 
Pojnslapoes rrenetonars do Bras [pazó de Framesco José Oliveira 
Vianna, Cusd ferindo e Senzali (10935), de Gilberto Freyre, Ratecs 


sobre o Brasil En Sérgio Mico (Ong), Cpo ot pp. sq7-aÃio; Elie Rugai Bastos 
"Persanvento social di Escola Sociubógica Pauleta”. in Sérgio liveli Crg 10 aque 
ter ruy euigucra suctvl Ermesileçra Gai Pando, soca dias Suicano; Brasélia, os Ca- 
pes, 2002, po. tSpaçe O crnot e o pensando suctal frgsilvigo”. Im vireiremo SU 
gts, Editora nai, adus, pr. groa; Gildo Marçal Brasão: “Linhagens cho pensa- 
mengo puodicio brgailoiro? nara Revema do Cibncias Sociais. Rio de Janeiro, IUPTRE, 
vol qd, mo 7 Pro, ps 2i-sg André Eeselho; Sabre as tese do morra ciências 
cias do ConsTroção demo crárica no Hrdsal combenporimeo”. Mirmeco song 

* Padacia, fes cm Puba, sacia Tera anterionts Cl nomnandisoio do idéia de mapio-no 
Brzail [regoisço 1: Sao Ponta, idartiras Fontes, 1004; e Ceia Prado rem madoradiza- 
cão dr euirxisaoo np Tirol, São Paulo-Fditnta 340 27000 
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de Brasil (1456) de Sergio Buarque de Holumda, Formação do Brasil 
contemporâneo (1942), de Caio Prado Jr. (Os dumos do poder (ros), 
de Raymundo Faoro A Revolução Burguess mo Brasil (1975) de 
Horestan Fernandes. Observa Ricupero que; enquanto gênero in- 
telectual, as interpretações do Brasil estão historicamente situadas 
entre a proclamação da República, em 1889, € 0 desenvolvimento 
mus pleno da univeradade, a partir da década de trinta do séco- 
lo xx, Todavia, se o bem sucedido processo de institucionalização 
das Ciências sociais no Brasil redefiniu o padrão hegemônico do 
trabalho intelectual no sentido da pesquisa empírica, não elimi 
nou, contudo, q papel do ento no estudo da sociedade brasileira: 
cemo lembra o autor em relação ao caso emblemárico de Florestan 
Fernandes que, tendo sido um dos que mais contribuiu para quê 
“e Impusesse nas ciências sociais brasileiras um padrão cientifico, 
realizou, como último trabalho importante, um grande ensaio de 
interpretação do Brasil” 

Mos capitulos dedicados às imerpretações do Brasil, Bernásdo 
Ricupero sintetiza com rigor os principais aspectos «as abordagens 
mobilizados pelos seus autores após-situá-las no contexto de sus 
cpoca € antes de indicar, de modo bastante representativo, algumas” 





* Retomando  sispezao de Adema sobr a dialógica entre sujo é elséto ra forma 
emita, Robert Wegncr abzenva que uns des caracteristicas centrado um ensain dir 
Tespeito “ão Fato de que a decifrar da resbidade não está ma soniarória de dados objesi- 
vo, as muaiter tais na sis multiplicação com elementos da subjciiridade de seu gu- 
tan Um ensaio entres pesadas eo fituro” ini Séremo Buarque de Holanda [pos], 
pe cat, popa Para o aprofumiimento da questão da forma enszin, vero Thiculge 
duda: “Densa con forena” in rabriel Cobn (Org, Tieador Adnrma, ão 
Panther, Atica, nubit, po bens e Leupuldo Waixbore As auerirmaras ale Cssomg Sinrenel 
São Pavia, Curso de Pás-praduaçõe em Sociolngidmas Edita 34, 2000. 
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das principais análises das obras cxaminadas c outros estudos que 
permitem a contingidade-e o aprofundamento, sobretudo, do lei 
torapue se inicia nessa modalidade de “imaginação sociológica”. A 
estrutura escolhida para-os capítulos, por sua vez, é fundamenta! 
parso cumprimento do objetivo principal do livro: comunicar de 
modo claro e objetivo a matéria de interpretações do Brasil conce- 
bidas em chaves analíticas tão distintas c os meandros allamente 
complexos dos diálogos mem sempre explícitos mantidos entre elas 
— + para cujo bom resultado concorre ainda a narrativa desatisviada 
empregada por Bernardo. À segurança com que realiza essas tasetas. 
relacimma-se certamente a sua experiência, Fi mencionada, coma 
pesquisador é também professor da área. Mas gostaria, no entanto, 
de chamar a atenção para oprimeiro-capítulo que, apesar de bem 
srtuado no conpunto formado pelo livro, ten um alcance maior, na 
medida em que coloca questões instigantes para pensar a própria 
“ibrinação” de Um pensamento social e político brasileiro e as [or- 
mas possiveis de abordá-la e avaliá-la inclusive em sua relevância 
contemporinea, 

Em Existe um pensamento púlítico brasileiro? ou as idéias é seu 
lugar, Bernardo Ricopero cetoma, em chave comparativa pouco 
usual, propostas teorico-metadolágicas indireta ou diretamente 
voltadas para o pensamento social.e político brasileiro, mas-que 
têm sido, de todo mode, mobilizadas na sua pesquisa contemporá- 
nes. Partindo de Raymundo Foro, um dos “intérpretes” apresen- 
tados -no livro, em Existe sr pensamento político brasileiro? (1094), 
passando por “Paradigma é história: a ordem burguesa na imagi- 
nação social brasileira” (1975), de Wanderley Guilherme dos Santos, 
e“Pormação de um pensamento autoritário na Primeira Repúbli- 


ca (igg7); de Bolivar Lamounier, chega ao controverso “As idéias 
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fora do lugar” (1973) de Roberto Seinvara Mota Ricupero que, de 
diferentes perspectivas e com sentidos cognitivos e compromissos 
políticos distintos, esses Lextos-programas tomam o papel-do libe- 
taltsmo mo Brasil do século x1x como-referência fundamental para 
discurit-as condições, as possibilidades c os efeitos da constituição 
de uma vida ideológica densa e emancipada dos referenciais me- 
tropolitanos. E que essa forma de problematizar = formação de um 
quadro cultural autônomo implica, necessanamente, ha inulagação 
sobre a própria “natureza” da sociedade que se veio formando no 
Brasil desde a experiência colonial — o que cunstituia própria ma 
téria-prima das obras de interpretação selecionadas no livro. Sem 
pretender resumir seus argumentos, assimelo apenas sua sugestão; 
baseada em interpretação própria da tese-de Schwears, de que, mais 
do que a adequação ou não de certas referências intelectuais a um 
dado contexto social, o-interesse no estudo das interpretações do 
Brasil estaria na pissibilidade que elasabrem para problematizar as 
correspondências entre procêssos formativos distintos, mas mútu- 
armente referidos. Nesse sentido, Ricupero observa que a realização 
plena de vm processo de formação não pressupõe que outro se 
complete, oque dá lugar a um tipo de “comédia ideológica” com 
comseguências duradeuras, ela mesma q centro do problema a-ser 
explicado, marcada pelo desencontro entre um processo formativo 
bem sucedido (no caso de Schmwvaraço da literatura;no que Risupero 
tem em vista o do pensamento social e político) sem que por isso 
4 lormação de uma “sociedade nacional” -no pais tenha chegado a 
se completar. 

A sugestão desse desencontro entre estrutura social e produção 
intelectual, esta relativamente heim sucedida quanto ao estaheleci- 


mento de um quadro mais autônomo, mas obviamente sem força 
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eletiva para se contrapor, ne phino social, à situação de “sulordi 

nação colonial” de origem que 'a pés em movimento, mão implica, 
contudo, que as interpretações do Brasil tenham um significado 
meramente “ornamental” paro a sociedade. Se minha interpreta- 
ção da proposta de Bernardo Ricupero estiver correta, adianto um 
prassO Que me parece, logicamente, decorrer dela: as inlerpretações 
da Brasil devem, antes, ser tratadas coro elementos importantes 
para a compreensão da articulação ds forças sociais que operam 
no desenho da sociedade, que contribuem para movê-la em de- 
perrminaçias direções. Ou seja, nao se pode negligenciar a vigência 
dessas formas de pensar Brasil no âmbito da “cultura política”, 
come foi comum so musso ambiente académico entre as décadas 
de sao oo, porque muitas delas deram vida du projetos, foram 
assumidas por determinados grupos spciais e se instituciomaliza- 
ram, informando ainda hoje valores, condutas é práticas sociais 
O que não significa, como discute Ricapero, repor a crítica mais 
cordiqueira à lese das “ideias fora do lugar”, qual sea, a de que, ao 
ser necepeionada er “qualquer” contexto social (como se isso exis- 
fsel qualeuer idéia (Ibidem) acabaria, de todo modo, por se ajus- 
tar à realidade local sob o imperativo “universal” do cumprimento 
de uma função” social, O pressuposto desse raciocinio — mo limite, 
cede que as idéias funcionaria como variáveis sistésmicas interliga - 
das e mtercambidveis de medo (relarivamente) independente dos 
séus contextos históricos — acaba por fazer tabula rasa justamente 
da aspecto tedrico-metolológico central da tese de Schwarz que 


E er Aundré Toselhas e dilton Lahoerta O Inserpritaçãões do Tiras, pensamento 
social e culmra priitica; cópenos de uma necessária agenda de investigação”. Pers 
peciémos. São Pala, E, Rumos, pp -rA, 
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Rxupero quer recuperar: o analista interessado na pesquisa da rê- 
lação entre idéias (ou questies estéticas) e formação Social não se 
pode furtar à especificação do sentido particular por elas assumido 
nú dinâmica social, não importando se em nome de uma pretensa 
universidade ou de um extremo relativismo (pós-moderno) que 
advogi que “particularidades” históricas, afinal de contas, não são 
prerrogativas de nenhuma socicdade * €) que está em jogo na pes- 
quisa dis interpretações du Brasil, então, é « constituição de um 
campo problemático hissoricamente bem situado come condição 
para que se possa, inclusive, investigando à seu sentido particular, 
alar-lhe os desdobramentos que o nosso próprio tempo torna ne- 
cessar its 

Assim, como ocorre err relação aos antepassados inverossimers 
de Calvino, são as relações sociais e politicas em curso na sociedade 
brasileira que nos interpelam constantemente a voltar às interpreta- 
ções de que fora objeto no passado, «ndo à contrária. Porque, afinal, 
prslemos identificar (e nos identificamos! nas “interpretações do 





“Cera clbrerea recentemente Sebnware em relação à comsapração internacional” 
de Iischado ae Ass, sobretudo mos circelos mriversisários tuete-americanna: “o 
sucesso ntormacional-viria de ps dadas cora o desaparecimento da particolar- 
dade histérica, ca êniace na particularidade histórica seria um disacrviço prestado 
4 unirersalilade do autor Cl artiga entra pars o cáren, mas tio d sem país quê 
coptusica no limbo, sa insistência no país não conteilol poxa aliar o artista ay 
cinon Pareceria ques suprendo da história abre as portas da atualidade, ou da 
umiversaBidade, mu da cousração. que permutreucr fechadas sm esfnrona da vurts- 
Ciência histórica, esifurgeda mama rua sem saida para a fetitude do presente” For 
berto Schwrars: CL eimaras emo competição”, Amap estndos — Ceumar [online mos, 
E 7% ieitado a00r-n7-30], py. de-a. Disponível em chttpolvevewescielodariacicda. 
paplstript=so armtestpud= 500 SSL DOS Slayers pan, 
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Brasi” proposições cognitivas c ideológicas que ainda nós dizem 
respelto, já que o processo social por clas narrado — demodo "realis- 
"ou não, mas em face das questões e com os recursos intelectuais 
que 0 seu tempo tornou disponiveis — permanece, ele mesma, em 
vários sentidos em aberto. Se do ponto de-vista substantivo, esse 
processo entontra inteligibihdade sociológica na modernização 
conservadora em que, feitas as contas dos últimos anos, prossegui- 
mos, ca partir da qual 2 mudança social tem se efetivado a despeito 
de deixar praticamente intactos ou redefinidos noutros patamares 
problemas seculares; também do ponto de vista teúrico-metudolo- 
Bico embora sejam inegáveis os ganhos epistemológicas das ciências 
sociais instilucionalizadas como disciplina acadêmica, não existem 
razões suficientes para superestinif los como sé tivessem permitido 
resolver dé mudo permanente os proldemas que os cnsaistas 00 05 
cientistas abciais das gerações anteriores levantaram.” 

O legado intelectual e político que CHiveira Vianna, Gilberto 
Freyre, Sergio Buarque Caio Prado, Eaoro e Florestan Fernandes nos 
deixarara, como se pode ler no livro-de Bernanto Ricupero, ainda 
nos diz respeito, quer seja para áceitádo ou rejeitálo, e tenhamos 


“ Afinal, coroa ciência social pás positivista term insistido análizos-cdemtificas jo se 
aseiam cxlustvamente cm “Evidências ginpáricas., hem como aausência endiriea 
de “cnnasngo” no mtericr dis Ciências se bais quanto a sspertos compiricos etcegio- 
Páricos torna q “discarso” vm elemento mada desprembçel Exa siga prático O) que tão 
aignifica impossibilidade de produção de conhecimento “olgetivo”, mar “apenas que 
= condições dis ciências sociais tornam altamente improvável 2 cnnsenso sobre 2 
narurera mesta do conhecimento empírico = pura não feber do consenso solare leis =x 
plicativas”, Jofihey €. Alexander: “A Emporrância des Clássicos! im Anshocy Giedens, 
Tenathan Trios (rg. de Teoria Serial Hoje São Paulo, Fal Uesg agia. pe 36; Para um. 
descavelvimento «4 quesao do significado das interpretações do Brasê em condi 
ques pás positivistas das ciências sociais, ver Boselho e Laheçria (20h Op vit, 
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nós consciência disso ou não, como o autor tambéim pemadera” 
E quando-lembramos que um traço marcante du dináínica social 
brasileira-tem sido a iinpressão (quase sempre interessada) de que 
a nossa vida intelectual está sempre recomeçando do zero a cada 
nova geração,“ maior a importância deste tipo de projeto editorial. 
Enfira, porque as interpretações do Birasil não são apenas descrições 
externas, aias também cperam como um tipo de metalinguagem 
reflexiva da sociedade, elas representam, em meio ao labirinto da 
especialização acadêmica contemporânea, um espaço social de co- 
municação contre preserte, passado é futuro que, adaptando Calvino, 
poderá nos dar uma visão mais integrada e consistente do prócesso 
histórico que o nosso presente ainda oculta — & que estã “a nossa 
volta, de vocês, de mim mesmo”. 


= Cuiá base no trabalho de Esupdio (pons). Opel. 


a Tenherto Setran” Macional por subtração” pi Que fora nto? Errerrtos. der Pombo, 
Cempanhia das Lelras, sóB7, [e am 
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As INTERPRETAÇÕES DO Densa são o tema deste livro. Esso, de 
certa forma, limita d escopo da análise, Fá que o tipo de trabalho 
que examinaremos apareceú especialmente tum certo periodo da 
história do pais, entre a proclamação da República, em 1889, € 0 
desenvolvimento mais pleno da universidade, a partir da década 
de trinta do século xx. 


Ch que nos conduz a uma outra questão: por que as interpreta- 
ques do Brasil não surgiram antes, durante v Império, + por que 
passaram a'ser menos comuns depois, com o incremento da vida 
universitário e da reflexão cientifica? De forma sucinta, é possível 
considerar que a preocupação predominante, nos anos Qu ge Se 
guem à independência, não foi, nem pode ter sido, em interpretar 
o Brasil, mas sim de criar referências nacionais para à país recém 
imlependente. Como no resto da América, tratava-se mesino de 
fazer com que a independência política fosse seguida pelo que al- 
- guns chamam de emancipação mentál. 

Nesse sentido, procurava-se estabelecer um programa para a 
crítica literária brasileira, ao mesmo tempo que se Észia um esfiot- 
o para-criar umá literatura e uma historiografia nacionais. Prova 
“de queo csforço foi, em grande parte, bem-sucedido cstá inclusive 
mas interpretações de Brasil produzidas pelas gerações seguintes 
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que partem dos parâmetros antes estabelecidos, ironicamente, até 
mesmo quando pretendem mega los. 

Por outro fado, as interpretações do Brasl estavam, de certa ma- 
neira, bloqueadas durante a maior parte do século x1x, já que a 
investigação mais totalizante a respeito do país era impedida pelas 
próprias condições da suciedade de então, na qual faro domiman- 
te era ó trabalho escravo. Assim, havia una espécie de acordo tácito 
entre 04 parsicipantes no debate político e cultural que cxchuia da 

diseuasão certos lemas, principalmente os relacionados com a es 
cravidão. Nesse quadro, 4 literatura da época limitava-se a Iritar 
«de assuntos como índios berójcos, os desmandos dp imperador, a 
centralização e descentralização, CTC. 

Em compensação, desde a década de trinta do século xx. à 
mmiversilade começa a ganhár importância e, com ela, muda npa- 
drão de reflexão sobre o pais: Se nos primeiros unus-da República 
prevalecia o ensais, ds monografias sobre temas especificos vão 
progressivamente ocupando seu espaço. À evoltição não deixa de 
trazer vantagens evidentes — como, por exemplo, à maior rigor dos 
trabalhos —, mas implica também certas perdas, do contribuir pari 
obliterar a comprecasão de comu esses termas estão inseridos numa 
quadro mais amplo. 

vs trabalhos que disculizemos pertençem ao getero ensaisti- 
co: Ie açondo com Bolivar Lamounier eles seguirio UM quase 
padrão narrativo, iniciando se por um grande balanço da histó- 
ria do Brasil e lechando-se com o programa politico sobre como 
superar os problemas du pais Não por acaso, q aparecimento 
et: Eulivar Lamounier; "Eoemação de am pensamento autorizário na Primeira 
Eeprilalica” 1a Horta Fausto, dog.) Histiária rel da civifização Hrasiteira To FEL TE, 
Rn de Jairo, Editora Bertrand dia Drasil, 190, 
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desses livros se concentra sobretudo na primeita metade do sé- 
curhes ae 

Mis, mesme-entre os livros com 64 euais trabalharemos, há di- 
fcrenças importantes O primeiro, Populações meridionais do Brasil 
fagzo de Francisco José de Oliveira Vianna, corresponde mais aó 
periodo do predomínio do gênero descrito por Lamounier, ao passo 
que os três segumtes — Case Grande e Senzala (gas), de Gilherto 
Freyre, Raizes do Brasil (1936), de Sérgio Buarque de Holanda, é 
Formação do Brasil comtemporânco- colónia (1942) de Caio Prado Ir. 
—sdoeditados numa época que é, de certa forma; de transição entre 
edominiodo ensaismo «o da monografia universitária Por fim, Os 
donos do poder (1958), de Raymundo Faseo, É À revolução ineryuesa 
no-Brasit (1974); do Florestan Fernandes, são, de alguma manera, 
livros destócidos, em razão de lerem sido publicados em mamentos 
emuaque as grandes explicações do Brasiljá se tinham tornado pouco 
ComiLTis, 

Úlivro de Florestan Fernandes, em especial, aparece quando 5 
cnsaismo já havia praticamente desaparecido no país. Não deixz 
de ser revelador, porém, que aquele que mais contribuiu para que 
se Unprusesse nas ciências sociais brasiltiras um padrão cienithco 
tenha realizado, como último trabalho importante, uma grande 
explicação do Brasil. Num outro sentido, não é menos significativo 
que outros dois grandes intérpretes do Brasil da geração de Fanmo e 
de Fernandes, Antonio Candido e Celso Furtado, tenharm preferido 
concentrar us esforços em carnpos especificos: à critica literária ea 
ECC. 

Por outro lado, é possivel sustentar que-a principal preocu- 
pação dos livros mais conhecidos de-Candido e de Furtado é 


próxima de boa parte dos trabalhos aqui analisados, discutindo 



























za Teermarebo Hocupero 


também -a questão da formação. Panlo Arantes, por exemplo, ao 
estudar Formação da literatura brasileira (t959), nota o número 
considerável de livros brasileiros com a palavra formação no ti 
tuo Para ficar apenas na nossa discussão, deparáremos com uma 
deles mo quinto capitulo deste livro, Formação do Brasil contermpo- 
rámeo: colônia, de Caio Prado Jr. Além dele e do livro-de Candido, há 
também o de Úelso Furtado, Formação ecomônica do Brasil (1958)e 
o de Paula Beguelman, Formação política «dh Brasil [aaiz), 

Não menos interessante é motar que o subtítulo de Gasa-Crande 
e Senzala, de Gilberto Ereyre, indica que se discute a “formação da 
família patriarcal brasileira”, co de Os donos de poder, de Raymundo 
agro explica que se trata da “formação do patronato politico hrasi- 
eira”: Por fimo o titulo de um livro como Raizes. do Brasil, de Sérgio 
Huarque de Holanda, não esconde que é a mesma ordem de prenct- 
pações queo inspisa. Forçando um ponco, seria possivel enquadrar 
Populações meridionais do Brasil, de Oliveira Vianna, & 4 revolução 
burguesa nó Brasil, de Floresta Fernandes, num pretenso mundelo 
a respeito do tema. Até porque o primeiro livro estaria preocupado 
em saber como seria possivel ao Estado dar forma à amoria sociê- 
dade brasileira, e o segundo se atormentaria com as dificuldades de 
constituição de uma sociedade nacional quando se parte de uma 
situação -cnbomal: 

Não É mesmo mero acaso que num pais com passado coloniil, 
come o Brasil, a formação seja um tema cecorrente. Ele indica a 
preocupação com o estabelecimento de urn quadro social mais 


2Yer: Paulo Arantes, "Providências de ui cotico ma perideria der capotoliamo” Eai 
Es etila Arantes, Serido de formampio, arde estudos sobre Amtonro Cancido, Cardador edi 
Mello e Sueca e Dário Costa, To de Jaméiro, Paz e letra, voo. 
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autónomo, nacional, que se contraporia à situação amterior, de «u- 
bordinação colonial, Esso pode inclusive ser expresso em domínios 
variados e de maneãeas diferentes. For exemplo, na-criação de um 
sistema literário cm que passam a existir escritores, leitores + uma 
corra linguagem, tal como analisado por Antonio Cardio Ou, 
numa outra referência, “na emergência de um sistenta cujá princi- 
pal centro dinâmico é o mercado interno"? para falar como Celso 
Furtado. 

No entanto, jd messes autores a diferença na análise É sensivel, 
Uma cóisa é falar ém formação da literatura brasileira, e outra, cm 
formação econômica do Brasil O primeiro processo é completado 
por volta do final do século xx, quando, não porcoinadência, 
aparece o grande romancista brasileiro, Machado de Assis, À outra 
formação, a da cconomia brasileira, é por sua vez, um processo 
truncado, issose à construção não [vi simplesmente interrompida. 

Mais importante, a realização plena de um processo de forma- 
são não pressupõe que outro se complete! Assim, a formação da 
literatura brasileira'se realiza em Machado não só devido ao esta- 
belecimento de um sistema literário no periodo em que o autor é 
ativo, mas também, em grande parte, em razão da sua capacidade. 
de imternabizar na sua obra as condições de uma determinada so- 


Cidade, ironicamente, maiformada. 


“Oelso Furtado, Formação ecomirior do Brasil São Panio. Companhiy Editora 
Macienal, 2950, po 233 Ver também: Antonso Candido, Formação du ese rura brisa 
dera, Belo Tlarizante, Editora leatizia, 1997 

“er Bunlherto Scirwrara, “Cha séti finlogas de um bivroio Segiidmcios bragilisiais, São 
Exubo, Companhia das Ligas, 1990. 
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É possível, portanto, identificar em Furtado, assim como em 
Prado Ir. e Buarque de Holanda, uma dimensão normativa, que + 
encontra ausente ou,ad menos, atenuada em Candido, o qual, mais 
do que-defender a formação da bteratura brasileira, como fizeram, 
no século x1x, 08 críticos românticos, quer descrever como se deu 
esse processo. Diversas ainda, mesmo que siluadas em pólis Dpos- 
108 são às posturas-de Freyre e de Faoro. O primeiro, aa estudar à 
"formiação-da família patriaccal brasileira”, tem uma visão positiva 
do processo, do passo que q segundo considera que “formação 
do patronato político brasileira” nos faz quase prisioneiros does 
tamegto burocrático, usurpador da soberania, pelo menos desde 
Etom Jodo 1. 

No entanto, é possível, por outra via; percebes que a pergunta de 
Exoro, a ser discutida no próximo capítulo - “existe um pensamento 
político brasileiro?” =, não deixa de ser aparentada com v tema da 
formação. Na verdade, está subjacente à questão, coro não deixa de 
notar o autor;a costénicia cu não de um quadro cultural antônomo. 
Portanto, mis uma vez, a problemática da colônia é recolocada, 

Também estao ligadas à ela outras formulações à serem estu; 
dadas, coma a de Roberto Schrrara sobre “as idéias tora do lugar. 
Nesse com, trata-se de analisar a transformação do significado de 
referências ideológicas vindas das antigas metrópoles, Do caso O 
Wberalismo, no contexto de uma ex-colónia em que o tralxilho es- 
cravo continuava dominante. Por fim, o argumento de Wandericy 
Cuilherme dos Santos de que, durante o Império, os conservadores 
teriam sé identificado com uma postara de “autoritarismo instru- 
mental” pole ser considerado como uma-variante da problemática 
da formação, que não deixa de ter come horonte a ordom-bur- 


guisa que se imagina existir má Europa é ROS ELA, 
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ÃO pensarmos essas questões, prepáraremos o caminho para à 
discussão dos capítulos posteriores, que examinarão as diferentes 
micrpretações do Brasil eshoçadas por Populações meridionais do 
Branl, Casa-Crande e Senzala, Raizes do Brasil, Formação do Brasil 
cmtemporánco: colônia, (Os donos do poder e À revolução birgiesa 
no dirustl. 

Os capítulos segurão a mesma estrutura básica. Eles se abrem 
com uma discussão que procura situar o autor-e seus problemas no: 
contexto de sua época. Depois se analisa, como enis cuidados, uim 
livro fundamental de cada escritor. A segun, se indicam diferentes 
interpretações a cespeito da obra do autor examinado. Quando 
hã contromérsias significativas a respeito dela — casos de Oliveira 
Vianna e Gilberto Freyre = apontam-se para os principais pontos 
de divergência. Finalmente, hã a sugestão de alguns trabalhos que 
podem ajudar o letor a se aprofundar no conhecimento das varia- 
das interpretações do Brasil 

O byro procura-sobretudo desvelar o diilogo, nem sempre €x- 
plata, entre esses trabalhos mmdicando portos de convergência é 
divergência entre as diferentes interpretações do Brasil Se realizar 
Lal vlyetivo, na verdade, modesto, já me darei por satisfeito. 

Esta obra não teria sido possível sem a leitura atenta é suprstões 
pertimentes de Rubens Ricupero e André Rotelho, Não tém, porém, 
culpa alguna mas suas eventuais falhas. 


Existe um pensamento político brasileiro? 


ou 
As idéias e seu lugar 








er DE DEScrmieMos 44 diferentes “interpretações do Brasil", 
devernos indagar se tal empreendimento faz sentido, E possivel até 


eadicalizar a questão c perguntar, como Raymundo Fayro: “existe 
um pensamento político brasileiro?"” 

Ou seja, não é evidente que um pais como o Brasil seja capaz de 
criar um pensâménto político esoeial que dê conta de suas condi- 
ções particulares. Tarada a esse problema, aparece ainda quira inda- 
gação: como idéias elaboradas originalmente no centro capitalista 
comipoaram-se num cutro-contexto social e politias, dependente e 
periférica, 

Raymundo Faoro, Wanderhev Guilhesme dos Santos e Roberto 
Schwars são autores que tentam qlerecer resposlas a essas per- 
guntas* Apesar das diferentes perspectivas teúricas e politicas, os 
Erês, não per aceso, deram grande atenção a alguns temas comutts, 
em particulas, à papel do hberalismo nó Brasil do século xrx, Isso 


! Mer: Eavmuanto Foro, * Existem pensameném polírico hrasdeiror” jm bit ves 
present político hrasifeiro?, Sn Paula, Editora Ática to94 

“Nec Tadro, mp cf; Wanderier Goilherme Eos Santos. Ordem Irungunso e libera: 
ligmio polinco, S50 Paul, Livraria Duas Cidades, 2uz8; Schwarz, “As idéizs fora do 
ug” inÃo memcenlgr ais batatas, Só Paulo, Livraria Dhoas Cidades, qoço 
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ocorre até porque o liberalismo fo, depois da independência, & 
principal referência ideológica com a qual contavam 08 brasilei- 
nos para criar suas novas Instituições, diferentes dus coloniais, Mas 
nocsmo que Faoro, Schwrars e Santos conviram para réconheser à 
importância do liberalismo no Brasil do sécnlo xrx, divergem ao 
avaliar o significado do que se criou no Brasil à partir dele. 

Nessa perspectiva, sinda que os três autores Dio forneçam uma 
Tesposta megquivoca à questão da hogar das idéias no Brasil, ajudam - 
nos a situar a problemática cm torno da qual podem ser pensadas 
as “interpretações do Brasil”. 

Em termos amplos, problemas como a existência de um pen- 
samento político brasileiro estão, como o próprio Fasro indica, 
relacionados com a presença de um quadro: cultural sutônomo e, 
naturalmente, de uma sociedade capaz de moldiá-la. Wanderley 
Guilherme dos Santos lembra que o desenvolvimento das ciências 
sociais no Brasil, « de todo pensamento em qualquer parte do mun- 
do; segue dois intiuxos básicos: o proporcionado pela infinência de 
sua evolução em outros centros «e o resultumte de avanços E recuos 
no interior da sociedade analisada. Mesmo reconhecendo casa ver- 
dade teremos que partir, nó nosso caso, de uma situação em que se 
era colônia e. portanto, onde, como insiste Schwarz, se faz uso de 
idéias originalmente produzidas nas metrópoles. 

Antes, porém, talvez seja necessário explicar o que se entende 
por pensamento político. Eaoro faz isso por contraste, diferen- 
diando o pensamento político da filosofia política e da ideologia, 

Aideologia, como consciência invertida teriao papel de amparar 
o dominio de uma classe 00 grupo social sobreas demais. Por meio 
da ideologia, esta classe ou grupo social se faria hegemônica, coma 
que convencendo as outras de que sous interesses € valores seriam 
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universais. À ideologia seria, portanto, essencialmente práxis. Já a 
Blosotia politica e sua parenta, 4 ciência política, sistematizitriam as 
idéias acerca da política, buscando taptar seus traços mais trniver- 
sus e abstratos A filosofia política seria, assim, fundamentalmente 
lonas. 

O pensamento político não seria: propriamente nem filosofia 
politica nen ideologia, localizando-se, de verta Inaneira a mein ca- 
minho entre as duas-Ou melhor, o pensamento poliriou-seria uma 
espécie de logos que direcionaria a próxis Portanto, à pensamento 
político não seria redutivel mem à filosofia politica nem itenlogia. 
Não estaria preocupado tanto em ser coerente, como exige a filo- 
sedia política, mem estaria tão disseminado, como govrreria Cum a 
ideologia. 

O pensamento político brasileiro, em especial, parto de uma 
situação de mãv-sutonomia. Na verdade, assim como tado muris 
na colônia, w persamento político brasileiro estava subordinado 
ao pensamento metropolitano, Em termos mmús amplos, para falar 
como Antonio Candido, se poderia dizer que “a nossa literatura é 
galho secundário da portuguesa, por sua vez arbusto de segunda 
ordem nogardina das Musas TE 

De acordo com Favro, a metrópole portuguesa teve importante 
papel não só na expansão ultramirina européia, mas timbém no 
pensamento politico, recuperando a noção, inicialmente medieval, 
da intermediação popúlar do poder, cuja origem seria divina. Essa 
noção seria mesmo a ancestral do moderoo conceito de soberania 


popular. 





“Antonio Candido, Formação da literatura hnaeileica, opociz:; po SL 
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No -entanto-segando o autor de Lxeste uno permsemento politico 
Brasteiro?, o impulso: de transformação em Porcugal cerniy siçhor 
bloqueado num dado momento, Fato É que 2 harguesia mercantil, 
muito figada à aristocracia fondiária e, como cla, dependente do 
Estado absolutista português, seria mcapaz de impulsionar mais 
plenamente mudanças no país. Esse desenvolvimento também 
sé faria sentir no plano das idéias. Não por acaso, em Portugal, a 
Contra-Reforma teve especial força. estimulando q retorno à esço- 
lástica medieval, 

Mteseno assita, algunas qugekarmçass apesar the tardias acabaram 
sendo ensajadas. No último quartel do século vim quando: Dom 
José era reto oomarquês de Pombal seu principal ministro, tenta- 
seaproscimar Portugal da Europa: A Companhia de hesos é expulsa, 
controla-se o poder dos nobres e promove-se uma Teforma uni- 
versitária. Não é, porém, dificilde motar, conforme ressalta Faoro, 
que pes da onentação das reformas Ghocar-se Com O que era 
prevalecênte em Portugal, seu principal promutor é o mesmo de 
sempre: à Estado, 

No que se eelere qros especiicamente soa Brasil, a erse alo 
absolutismo e de sistema colonial envuntraria, de acordo cgi o 
jurtsta-gadcho, diferentes soluções possiveiso a que, amparada mo 
nenpombalismo, buscaária a trarsação-com a metrópole, ca de se- 
tnres nativistas, que, mama referência liberal, desejariim romper 
com a condição colonial, Esses dias posturas permaneceriam vivas 
na distúcia beasileica, estaheleçendo uma constante tensão mão Te- 
solvida. A principal sustentação para o neopombalissmó apareceria 
nograpo que no livro de Faorn, Cs donos do poder, é batizado de 


cstamento burecrático; apotado pela burguesa cuimercial, uu passo 











Sete lições sobre ns inserpretições de Brasil Is 


que os grandes proprietários rurais se identificariam com 6 libe 
raliama, 

Na entanto, o liberalismo sai derrótado, o que impediu, segundo 
Faoro, que seaherasse a orientação politica dominante, “instituindo 
um Estado protetor de direitos"* O grupo neopombalino se traves- 
tiria, por sa vez, de Hberal. Nan buscaria em Petnto, mar direitos 
e garantias individuals centrando sua ação nó Estado, irenicamen- 
te, repetindo a orientação do primeiro-ministro de Dom José 
Desejaria, assim, reformar esse Estado num sentido liberalizante, 
mas que não deixaria de ter alinidade com o antigo absolutismo. 

A derrota do liberalismo vesultaria num “pensamento que não 
conseguiu se realizar, casando-sed prática"” Ou seja, no Brasil há 
veria liberalismo como filosofia política e como ideologia, mas não 
como pensamento político. Até porque, imdependentemente do 


ambiente social, não é impossivel, para certos autores, realizarem, 


em termos abstratos, a sistematização acerca das uléias políticas. 


que exige o liberalismo como filosofia política Ao mesmo tempo, 
o pais consome a ideologia liberal, até devido à posicão subalter- 
ni es que se encontra na divisão internacional do trabalhos. Ter 
pensamento político seria; entretanto, mais dificil, já que ele cor- 
responderia a uma obra coletiva de sucessivas gerações. Mas não 
haveria dúvidas quanto ao efeito da ausência entre nós do lihesaliã 
mo como persimento políticos o logos não se faria práxis 


De modo mais profundo, de acordo com Fivrs, 


"rara, ap cit, ja 


“Toi 
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a ausência do liberalismo que expressava uma dinâmica dentro 
da realidade social e econômica, estagnou & movimento político, 
impedindo-que, 20 se desenvolver, abrigasse a emancipação, como 
classe; da indústria nacional: Seu impacio revelaria uma-classe, Teti- 
rando-a da mévos cstamental na qual se envedou* 


eo entanto, ma perspectiva do jurista gaúcho, é duvidoso que à 
constituição de um pensâmento político brasileiro fosse uma pos 
sibilidade real. (Como vimus, o desenvolvimento de um tal persa- 

“mento estaria, de acordo com Paura, reluionado como sucesso do 
Hberalizano no pais. Provavelmente, a associação entre liberahamo 
e pensamento político brasileiro se deve, como sugere Es domos 
der poder, à vinculação do primeiro às tendências mais profundas 
do pais. Em outras palavras, ao passo que o estamento burvcrático 
seria fundamentalmente estrangeiro, 05 senhores rurais fariam uso 
do-liberalismo para expressar seus anseios, brasileiros: 

Contudo, Cs domos do poder e mesmo Este ama perisaorento poli 
tree Enesetro? duvidam da possibilidade de superação do dominio 
do estamento burocrático mo Brasil À outra opção — a vitória dos 
senhores rurais liberais — levaria, segundo Faoro, à anarquia. Até 
porque a aliança com a classe média, cor a qual sonhavam alguns 
liberais; como Teófilo Otoni, corresponderia a condições de outro 
pais, “o pais da propriedade parcelada, com empresas urbanas, um 
pais que não existia"? Istoé, nos termas do purista gaúcho, a existên- 
cia de um pensamento político brasileiro não é uma verdadeira op- 
ção, devido às próprias condições da sociedade em que ele aparece. 


* Mile Hr to 
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É evidente o contraste entre a interpretação de Raymundo Eso- 
Toc ade Wanderley Guilherme dos Santos sobre-o liberalismo no 
Brasil. Segundo Santos, “a medida da acuidade de Patilino Soares 
de Souza, no século passado, é dada pela extensão emque percebeu 
que a eficácia das instituições era função da ordem social e politica 
envolvente. Depois de-constatar a pretensa correção do diagnós- 
tico do visconde do Uruguai, chega a avaliar positivamente uma 
das intenções do político do século x1x, a de que incúmbiria “ao 
poder politico existente manter, eventualmente criar revoluciona- 
namente, a ordem que corresponde às preferências dominantes"! 
Em outras palavras, Uruguai, assim como postermrmente Frarcis- 
co José de Oliveira Vianna, consideraria que é necessário adaptar 
as instituições à realidade social, com o intuito de conservar ou 
transformar essa última. 

Segundo Santos, o reidismo dos coriservadores contrasta com q 
verdadeiro “fetichismo institucional” des liberais: Estes acredita- 
Tam que bastava adotar as instituições existentes na Furopa e nos 
Eus = como a federação, 0 júri popular co juiz eleito — para que o 
Brasil se transformasse, quase automaticamente, numa sociedade 
similar à européia ou à norte americana. 

De acordo com Ordem burguesa e liberalisaço político. conserva- 
dores e liberais concordariam, entretanto, quanto ao objetivo a per- 
seguir: a instauração, no Brasil, de úntia ordem burguesa análoga à 
européia ed norte-americana. Par impó-la, seria necessário vencer 
o poder dus senhores de cscrivos, necessidade da qual, acredita o 
autor, 05 conservadores teriam consciência, nias não os liberais. 
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Numa linho oposta à de Wanderter Guilherme do Santos, e mais 
próxima a Faora, Eolivar Larroumicr critica 2 noção de autoritarisamo 
instrumental. Na verdade; corr base num objetivo impreciso — a 
“ordem burguesa” —, ela apenas incorporaria “a auto-imagem do 
próprio pensamento autoritátioS que continuaria uma tradição 
intelectual brasileira, defensora de que “os tecro-intelectuais alo- 
jados no aparelho de Estado”, grupo que Os dois di poder chama 
de estamento burocrático, “comstirnem uma elite especialissima, 
munido por wmlentos altroístas, por uma visão de grandes horizom 
tes € uma incomparieel objetividade”! Assim, além do“ferichizmo 
mstitucional” dos liberáis; discutido por Santos, haveria q “obje- 
ivisme tecnocrático” praticado por conservadores, pensadores 
autoritários e polo próprio autor de Ordem Gurquesir e Dberalismo 
pelínco. Como contraponto ao dedutivismo jurídico, apareceria o 
olgetivismo pretensamente realista, que acreditaria que um único 
modelo político deveria corresponder & “realidade”. 

Lamounier assinala, a partir daí, a existência de uma verdadeira 
“idenbogia de Estado”. Em contraste com a liberalismo, essa ideo 
logia defenderta o predomimo do Estado sobre o mercado como 
princípio organtcador da sociedade. Ou melhor, a sociedade, ini 
cialmente amorfa, deveria ser transformada pelo Estado, passando 
então a ter forma: Também iliferentemente do liberalismo, que 
acentuaria o pápel do conflito ma política, O pensamento autoritá- 
rio teria uma visão harmiúiica das relações soviais predominantes 
no Brasil, o que comsugere Oliveira Viaritia, refletiria u intrinseca 


bondade do povo brasileira, 


* Lamemnier, *Fornnações dk: ue prersennento autaritário ms Primeira Repiúhlica” 
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Santos, por sua vezcrebatea critica de lamounier, perguntando 
se é possivel Falur em ideologia de Estado”, já que Inexistem “ideo- 
logias políticas que não implicam úma nóção de Estado" como já 
mústraram Locke. Marx, Polvani, Macpherson, etc. 

Na verdade, a polêmica entre Wanderley Guilherme dos Santos 
“é Bolivar Lamounier está mal colocada, ou EnEla: está onlocada 
em termos invertidos. Os dois autores partery de um pressuposto 
talso: à oposição entro Estado e sociedade, a partir do qual chegam 
a conclusões opostas e igualmente incorreras: Por quiro-lado, e de 
maneira complementar, o que diz um sobre o quiro & verdadeiro, 
IesTno que seja por motivos errados. 

Assim, o Cetichiamo institucional” dos Eberais do Império, dis- 
cutido por Santos, realmente quer fizer crer que não existe maior 
proldemi em adotar instituições norte-americanas € européias 
num ambiente sócial bastante diferente do original. Já a atitude 
conservadora, armalisada por Lamounier, sugere que haveria apenas 
uma forma —a correta, a deles — de apreender a realidade, Isto é, 
junto com o dedimiivismo jurídico dos liberais convive eljetivis- 
mo pretensamente realista dos consereadores. No mesmo sentido, 
e autoritarismo: instrumental, de Wanderley Guilherme dos 
Santos, ircórpora “a qudo-magem do pensamento conservador” 
ea Cidtolônia de Estado”. de Roifvar Lamounier, não existe pelo 
semples metivo de que não existe ideologia política sem referência 
uu Estado. 

Nioentanto, mun sentido diferente do cpu pensam os dois anto- 
zes, 0 Estado brasileiro não desejava controlar os potentados locais, 


criando uma pretensa ordem burguesa, nem apriia-a sociedade. 
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| realismo” dos conservadores — independentemente do que afir 

| travam — vincula-se à sua aceitação da ordem social então existen 

te, na qual à escravidão-era q fito dominante. Em compensação, 
os Hberais, mesmo quando bastante avançados, eram incapazes de 
realmente questionar as bases da sociedade imperial, realizando 
uma critica radical ao trabalho servil 

Dessa forma, 4 relação entre às conservadores vos liberais aca- 
bava por se complementar. Envergonhavam-se ambos da “institui- 
ção nefanda” apesar de q sentimento-ser mais acentuado entre os 
liberais provavelmente devido ao seu apego a fórmulas estrangei 
ras — mas adiavam, ao máximo, a solução do problema, incapazes 
que eram de enfrentá-lo. Mais concretamente, a centralização, que 
na conservadores favoreciam, não visava, ao invés do que sugere 
Santos, a subjugação dos senhores de escravo espalhados pelo er- 
ritório brasileiro, mas reforçava o posler desse grupo, criando efeti- 
umente uma classe dirigente nacional, preocupada em coordenar 
as esforços contrários à repressão-do tráfico de escravos realizados 
pela Inglaterra. 

À primeira vista, a análise de Roberto Schwarz sobre o libera 
list no Brasil nó século x1x é similar à de Wandeniey Guilherme 
dos Santos. Como -o autor de Orderm burguesa é Eberalismo polírico 
e antes dele, Oliveira Vianna e us conservadores do Império, parte 
da constatação de que existe inadequação entre as idéias liberais co 
ambiente súcial brasileiro. 

Ce scordo com Schmware, o liberalismo seria ideologia na Euro- 
pa por corresponder às aparências, prevalecendo, nesse contexto; 
o trabalho livre-e a igualdade perante a lei. Já no Brasil, unde o 
trabalho escravo seria dominante e, consequentemente, relações 


materiais de força seriam normais, à exploração seria revelada 
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sem subleríigios. Portanto, pi aí, de maneira diferente de Santos, 
Sebuwarz indica que o problema não estaria tanto nas idéias liberais, 
mus na sociedade brasileira; onde, de marieira contrastante Cnna 
sociedade européia, prevaleceria à escravidão 

Nessa referência, ouso de idéias hherais no Brasil escravista não 
deixaria de adquirir um conteúdo especifico. Estaria relacionado 
cora a condição daqueles que não eram escravos e que se relacio- 
nariam, para além da força, por meio do favor, afirmando, dessa 
ERiTiCira, qua condição de homens livres. Em culras palavras, 20 
passar a farcr parte das idéias e práticas que regulam as relações 
entre q homens livres, o liberalismo serias incorporado ao favor, 
Tormar-se-ia, consegiúentemente, uma ideologia desegundo grau, 

No entanto, & referência ay liberalismo ny Brasil teruirbase real, 
até porque o pais faz parte do capitalismo mundial O mais compli- 
cado É que seria justamente a escravidão, ao inrmeger 05 braços exi- 
gidas pela lavoura, que garantiria um lugar para c Brasil ma divisão 
intériacional do trabalho «, dessa maneira, entre às nações ditas 
civilizedas. Isto é, a vinculação do Brasil coma ordem burguesa, do 
qual o liberaliemoy é parte importante, se daria, para dizer o menos, 
de maneira pouco civilizada. 

Pos vutro lado, o Bberalismo, 20 converter-se em ideologia de ce 
gundo grau, perderia seu caráter universalista, passando à defender 
interesses particularistas. Configurar-se-ia, assim, segundo Schnwarz, 
uma verdadeira “comédia ideológica”, em que “com método, atribui- 
se independência à dependência, utilidade ao capricho, universalida- 
de às exceções, mériio ao parentesco, igualdade ao privilégio, etço" 

No entanto, num outro sentidu, de modo similar ao que acon- 
teceu com à Ileratura russa, a periferia deixaria mais à vista O que 
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ficava encoberto mo centro capitalisa, O próprio Marx já notara 
que v escravidão sans phrase do Novo Mundo revela a verdade sn- 
bre o trabalho assalariado; forma disfarçada de cscrandão. 

Não derca de ser interessante notar que a Lese de Schwars tem 
sido criticada principalmente devido ao lipo de vinculação que 
indica-existir entre ndbéas estrangeiras eq ambiente soca] braslei- 
ro. Maria Sytvia Carvalho Franco, por exemplo, argumenta que na 
formulação das “idéias fora do lugar” está implícita uma relação de 
exterioridade entre o liberalismo, originário do centro capitalista, 
eso cidade escravista brasitera:-ta-seja, Carvalho Franco baseia 
sumocrítica ma vinculação, correta porsinal, da tese das dias fora 
do lugar'Ca teoria da dependencia: Segundo ela, a caracterização 
eus fu tal teoria da relação crtoé antigas metrópoles colônias, 
os pólos centrais e periféricos do capialisso, como de oposição 
e mesmo incompatibilidade — «ugerinda-se até, de acordo com à 
autora, que nas duas situações prevaleceriam diferentes múdos de 
produção — mspiraria a formulação das “idéias fora-do lugar”. 

Carvalho Franco sustenta, do seu lado, que-centro e periferia fa- 
riu parte do mesmo modo de produção, favorecendo momentos 
diferentes do processo de constituição e reprodução do capital. Os 
dois pólos carregariuo “o conteido essencial = 0 lucro— que per- 
corre todas as [=] determinações” “ do capitiliamo, 

Fica indicado por esse trecho que a autora equipara capitaliseno 
àhusca do locro. Nessa póstura, Carvalho Frango se aproxima de 
toda uma corrente de inlerprstação do Brasil, da Armérica Latim 


e, de forma mais ampla, alo capita esco, abentificada com og Lrii' 


“ area Sylvia de Carvelhe Franco, “As idéias estan em-seu hogar” im Coaseraas de 
Debmte, n. Long, po ba 
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balas de André Gunder Frank, Rar Mauro Marini e Theotânio 
dos-Santos, também eles dependentistas, mas com postura teórica 
iferente daquela mais próxima da tese das “uléias tora do lugar”. 

dlas voltemos a Schwars. Como é szbido, o argumento das“ uléias: 
lora do lugar” insere-se num conjunto de trabalhos do crítica sobre 
Machado de Assis. () ensaio em questão serve para que mobilice 
a matéria ideológica da qual são feitos:0s romances-maduros de 
Machado. Mais especticamente; a partir de Memórias pistas 
de Bris Cubas. o antigo agregado de Iaiá Garcia teria assumido à 
ponto de vista dos senhores de escravo, indicando à “desfaçatez de 
classe” desse grupo social, Pode-se dizer que a cdestaçates le classe” 
refere-se precisamente à siluação do grupo senhorial, como vimos, 
dependente da escravidão, mas que sente mecessidado de repro- 
duzir boa parte das referências ideológicas européias, verdade que 
enviriadas de seu conteúdo original 

Na entanto, és romances de Machado de Assis, ao mesmo tempo 
que incorporam uva dada realidade social, também fizem parte-che 
um conjunto de trabalhos que pretendam criar a litezatura Iyrasi- 
eira Os dois desemolvimentos são, até certo ponto, complementa- 
nes. De mício, é mesmo bastante comum, em literaturas em situação 
similar à brasileira, traduzir obras européias, ou então, decalcar, 
sem maiores ciidados, os enredos importados num novo cenário, 
feito, por exemplo, de palmeiras & papagaios, Mesmo quando isso 
não acontece É os romances se desenrolam num ambiente urbano, 
aparentemente similar ao coropeu, falta veracidade às cortesis; aos 
estudantes pobres e sus capitalistas que 04 povoam, até POrque aqui 
cidades, cortesas, estudantes pobres e capitalistas não são em sda 
parecidos cor mudo Velho Mundo. 
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É preciso, portanto, esperar pára que as condições brasileiras sejam 
miernalizadas na moss literatura, não mais como exotismo forçado 
« reprodução de fórmulas prestigiosas ou. para falar como o própris 
Machado de Assis, para que apareça nas qbras saídas da pena do autár 
brasileiro “certo sentimento intimo que o torne homerm do seu temipo 
e do seu pais,* que 0 aproxima de escritores naturais de qualquer 
outra parte: No autor em questão, iso vcarre quando encontra sua 
vo narrativa mo senhor de escravos, que tenta se passar por cirifizado 
Mas para que Machado possa ter aparecida, foi necessário antes que 
José de Alencar escrevesse seus romances, para não flar de Joaquim 
Marnel de Macedo emesmo de Teixeira de Sousa. Ou sejaça formação 
realiza-se mais plenamente quando é capaz de expressir-se na forma. 

Sugerimos, assim, que“as ideias fora do lugar; mais dy que expres- 
sarem, como parecem acreditar boa parte dos criticos da tese, um fato 
= a inadequação de certas referências intelectuais a um dado contexto 
social —, indicam um processo de formação, que se completaria na 
forma, até porque, como afirma Lukães, em trabalho cléssico sobre 
o sema, nó momento cm que se passa a ter forma, hã “a conciliação 
do exterior e do interior A formação pode, assim, a partir de certas 
condições Instóricas € sociais, realizar-se ou não thais plenamente nã 
forma e, tendo anda mais permanência, em instituições, 

No entanto, para além da formação da literatura brasileira sub- 
siste a formação de uma sociedade muçzonal no país. À formação da 
literatura hrasileira pôde mesmo sé completar con Machado de As- 


* Toaquim Maria Machado de Acsds, “Popticia da ateial Irteratra brasilêiza Iesstintio 
de nacionalidade” qa Oras completas, +, qu, av de Janeiro, Dditora Nova duguilar, 
Tm lu 

“George Lukães, “A propos de 'essenço er de la forme de Pessai: une lettre à Lou 
Popper" im Dida ei bo; fores, Paris, Ediricina Coalliinarid, digo, po 22 
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sis devido à capacidade que cste demonstrou de internalizar ná sua 
obra as condições de uma determinada sociedáde, malformada. 

Em outras palavras, Schwars, provavelmente por estar preocu- 
pado principalmente em perceber a matéria idenlúgica da qual são 
leitos os romançes maduros de Machado, não aponta para outras 
dimensões do liberalismo no Brasil do século x1x. Nau destaca, em 
particular, que liberalismo não deixou de entrar em choque com 
à realidade social é pressionar pela sua transformação. 

Na caso da escravidão, o evidente contraste entre a forma de 
trabalho e.q ideal liberal serviu como um dos mais poderasos esti 
mulos para a Abolição Num sentido mais ampla, + colisão entre re- 
ferências intelectuais importadas do-centro capitalista e o ambiente 
social do capitalismo periféricos tem sido, ao longo da história hra- 
sieira, um dos mis poderosos impulsos para a mudança no pais. 

Não é, portanto, mero acaso que os autores discutidos meste livro 
tenham tida que lidar, de uma mancira ou de outra, com a questão 
do lugar dis idéias no pais. Mas ainda que sejam recorrentes em 
nosso debate politico-cultural discussões coma essa, muitas vezes 
os próprios homens e mulheres envolvidos nelas parecem repetir 
argumentos sem saber o que outros já afirmaram. Conseqiente- 
mente, nosso esforco deve ser. como sugere Crildo Marçal Brandán, 
de buscar, no pensamento político e social brasileiro, apesar da falta 
de consciência histórica, continuidades, que indicam problemáti- 
cas e toda una maneira de tratar os temas discutidos” 

Um hom ctminho para isso parece ser o de confrontar algumas 
das mais importantes “interpretações do Brasi” Até porque foram 


ilha Marçal Brandão, *Linleggens do peraamenço politico brasileiro” in Tradis. 
td JO 
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tundamentalmente nesses livros que se fixaram as questões que 


contingam & nos SMrmmentar. 
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Os textos que escolhemos para pensar as interpretações do Brisil 
sin apenas algumas dos que possibilitam tal empreitada: 

Messe sentido é especialmente sugestivo o 0.54, de 2007, da revia- 
ta Lua Nova, que tem prociamente como tema “pensar o Brasil” 

Hã também balanços desse tipo de Iteratura, como o artigo 
de Lúcia Lippi Oliverra, “Interpretações do Brasil” escrito para O 
segundo volume de €) quie ler vue crémcios snciutis bragaileimas (Lugo 

1995), organizado, em 1999, por Sérgio Miceli para a Editora St 
maré Antes, Maria Tereza Sadek já havia realizado uma avaliação 
de tal tipo-en “Anilises cobre pensamento politico brasileiro”, pu- 
blicado no n. 2 do Boletime de Informação Brblingnifica, de agãa. 

Trabalhos mais gerais, que ultrapassam o tema desse livro, são. 
As identidades do Brasil: de Virmhages a sont, de José Carlos Reis, 
que foi publicado em 1999 pela editora da voy, e Formação do 
pensamento político bresiletro, de Trancisço Welle, que sau em 
2006 pela Editora Ática O primeiro, coma:o título indiça, discute 
uma-gama variada de autores, de Francisco Varnhagen à Fernando 
Henrique Cardoso, c que teriam sido particularmente influentes 
no estabelecimento da identidade brasileira, Já o segundo luz quer 
avaliação bastante positiva da “tradição” do pensamento político 
brasileiro. 

E emunta outra orientação, Glaucia Vilas Boas, em Mudanças pro- 
vncadas, citido em 2006 pela editora da vuv, parte de Ds sertões 
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Oliveira Vianna 








Eitias Jose pe Otivema VIANHA nasce-em 1883, numa fa- 
zenda de Saquarema, provincia do Rio de faneiro. A cidade natal 


do autor foi, durante boa parte do Empério, bastante importante 


para o Partido Conservador, cujo membros erám conhecidos 
inclusive como “saquaremas”. 

Aorigem rural nunca deixa de ser valorizada por Oliveira Vian- 
na — é membro da terceira geração de uma familia de agricultores 
tmódestos >, o que contriboi para que não se desfaça da proprieda- 
de paterna, apesar do constante prejuizo que acarreta À própria 
importância que o escritor atribui ao campo deve, con parte, ter 
sido estimulada por suas raíres: 

Oliveira Vianna, cedo, fea órfs de pai. Na ausência dele o me 
nino devora a considerável biblioteca deixada, A fim de prosseguir 
ceesludos, muda-se de Saquarema para Niterói é, depois, para"y 
Riu de Janeiro, estudando direito na Faculdade Livre Je Ciências 
jurídicas e Sociais. Concluído o cursa, retorna a Niterói; Lã, torna- 


se professor de matcnvilica em cscola secundária, 
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Artigos na imprensa contribuem para que se torne um púuco: 
mais conhecido. Por volta da mesma época, vira professor da não 
muito respettada Faculdade de Direito Teixeira de Freitas, a popu- 
lar “leixeirinha” A colaboração em jornais contribúi para que se 
aproxime de Alberto Torres. Em pouco tempo, passi q participar 
do pequeno circulo que se reúne em tornó do ex-governador do 
estado do Rio de Janeiro Étambém q ensaísta consagrado que esti- 
mula o ainda nhscuro professor 2 escrever seu primeiro livro, 

Com Populações meridionais do Brasil: populações rurais do com 
iro-sul, publicado, cm 1920, pela editora Monteiro Lobato é Eixo 
Oliveira Vianna, já com 37 anos, torna-se, quase imediatanicite, 
uma celebridade literária Refletindo sua mudança de fortuna, po- 
blica, durante a década de vinte, mais cinco livros. 

à partir do hovo ambiente político surgido com a Revolução 
de 130, a influência do autor deixa mesmo de ser meramente 
intelectual. Ele, que até então não tinha se dado sequer ao traba- 
lho de tirar o título de eleitor, passa à ser consultor jurídico do 
Tecêm-criado Ministério do Trabalho. Tem, nessa posição, papel 
importante na clahoração da nova legislação sindical e trabalhis- 
ta. É eleito, em 1937, membro da Academia Brasileira de Letras 
UnB e, já mais tarde, torna-se ministro do Tribusal de Contas 
da Limão [Teu], 

Oliveira Vianna morre em i9st. Nunca chegou a deixar q Brasil, 
tendo levado uma vida austera, segundo alguns, quase monástica 
Mesmo assiin, 0 impacto da-óbra do jurista fuminense foi consi- 
derável, o que constataremos ao disculirmos praticamente todos os 
autores deste livra. 

Em sentido inversa, pode-se verificar, pelo Preficão de Popu- 


tações meridionais de Brasil quais foram os escritores que mais 
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influenciararno set autor: Núm esforço de constante artalização, 
uuLros escritores foram posteriormente lidos por Oliveira Vianna, 
mas seu panteão básico já timha sido estabelecido por volta de 1920. 

A obra do engenheiro católico francês Pierré Gullzeme-Fréde 
Tic Le Playe desu escola sociológica é provavelmente a que deixou 
a marca mais profunda no seu pensimeénto, À influência da escola 
de Le Play se exerce particularmente sobre o método de Oliveira 
Vianna: a constração de tipos regionais com base em fatos sociais. 
Os tipos surgiriam do ambiente natural e, a partir dai; do tipo de 
propriedade e-de familia neles desenvolvidos: Sinal da importância 
da escola do engenheiro francês para o autor de Populações mmeri 
diomais do Brasil populações rurais do cemiro sul está no próprio 
tútulo do livro, muito similar ao subtitulo da obri de um discípulo 
de Le Play, Edmond Tresmolins, Les français d'aujorre Int des types. 
sencdeote die rerndioe du centre; 

Também marca Oliveira Vianna a psicologia social de Gustave Le 
Bon. Esse autor desenvolve a idéia da existência de alma da raça ou 
caráter nacional De acordo com Le Bon, as raças se distimguiriam não 
tanto pelas características fisicas, mas pelos traços psicolópicas, ha- 
vendo, corseqientemente, uma hierarquia entre elas. É por isso que 
seria possível parado rol ingleses dominar 250 milhões de indianos, 

Outra inflhência sofrida pelo autor de Evolução do povo brási- 
lero é a da antropologia fisica de 61. Vacher de Lapóuge. Dele, vem 
a crença no protagonismo de raça ariana, o que vale boa parte das 
críticas que (Hiveira Vianna sofre. 


tero José Murilo Carvalho, “Entrodiação o Mignalupões ameridfonais do Perasil” qn 
Sabara satitao [arg Intérpretes do Mngsal, nº à, Bau de Janeiro, Róitora Mova 
Mapúnllas, Suco 
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Noquese reteréa brasileiros, o jurista duminense é influencia 
di, como revela outro Prefitio, v de Instituições políticas brasilziras, 
sobretudo por três amtores Sylvio Romero, Enclides da Cunha é 
Alberto Torres: 

É inclusive por intermédio do primeiro, que chegou a ser seu 
professor, que Oliveira Vianna term acesso às obras de Le Play e de 
sua escola. Svlvio Romero é um dos principais nomes da “geração 
de 1êgo". que cenova o pensamento brasileiro, so chamar a atenção: 
por influência do evolucionismo e do positivismo, para 0 peso de 
fatores sociais nas idéias e na politica. 

Euclides da Cunha também sofre essas influências intelectuais: 
Provavelmente, o que mis inurça Oliveira Vianna e os de-sua geração 
ma leitura de Cs sertões e de outros livros do autor é a crença de que 
existiram como que-dois Hrasis, sugestão que posteriórmente contri- 
ui pára se imaginar a oposição entre um pals legal eum pais real 

Nocentanto, a maior influência sobre o autor de Populações 
meridiomeis do Braga] é exercida por-seu conterrâneo, Alberto 
Torres. Chautor de À organização nacional é o primeiro pensador 
autoritário brasileira, escola, sc é que o conjunto desses qutures 
críticos à República Velha formam uma escola à qual Oliveira 
Vianna também pertence, As criticas do pensamento autoritário 
visam sobretudo a Constituição republicana, que, julgam, desco- 
nhecia as condições brasileiras. Não pór acaso, 0 novo contexto 
republicano estimula essé tipo de critica ao evidendar 0 descom- 
passo entre às promessas contidas nas instituições, que deveriam 
garantir a “coisa pública” e as práticas dominantes, ortentadas por 


preocupações particulariatas, 


Clreeira Vimna sente inclusive à necessidade de difererudar sua 


obra dade Alberto Torres, assinalando que a postura do mais velho 
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seria a dé um filósofo político enquanto a sus sena ade um cientista 
social”. Consequentemente, as abordagens seriam diversas; Alberto 
Jorres se clevaria do abstrato para o concreto, ao passo que Oliveira 
Viannz dna do concreto zo abstrato. 

No entanto, os dois outros autores identificados com o pen- 
sammento autoritário recuperam na critica República argumentos 
apreciados no debate imperial, em particular, os mobilizados por 
membros du Partido Conservador. Entre os conservadores, desta- 
Ca-se, pelo cariter mais sistemático de sua obra, o também político 
luminense, Paulino Soares de Sousa O visconde do Uruguai acusa 
us liberais de desejarem adotar instituições estrangeiras sem de- 
monstrarem maior preccupação com sug adequação às condições 
brasileiras. Será precisamente isso que Oliveira Vianna chamará de 
idesftimeo vtópico-cuconistitucional 

O pablicista do século xk também concorda com w do século 
xx em que a opressão, diferentemente do que sugeriam os Eherais, 
nem sempre provém de cima, de puder central, mas também pode 
vir de baioo, das fucções. Portanto, rreedidas com à descentraliza- 
ção, ao imvês de gerarem o sell-government à americana, favorece- 


cimo o poder dos coudilhos. 


Poruiações Menronaears xr Bias 


A principal motivação de Oliveira Vianna du longo de sua obra é, 
sumo afirma no Preficio de aco primeiro livra, “ressaltar o quanto 


* Oliveira Veia, Instituições Poféticas Binsisiteiris, Tivraria [eai Olympio Editora, 
Lita, 
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somos distintos de ouiros povos”! Esse programa de pesquisa se 
imporia já que, apesar de a comparação das.novas sociedades ame- 
riCaERiS COM 5 antigas sociedades européias evidenciar à diferença 
entre as dus, nossas classes dirigentes revelariam verdadeira obs- 
Hinação de não reconhecerem a originalidade das suas condições. 
A consequência dessa postura se sentiria na cópia por parte das 
novas nacionalidades dos exemplos fornecidos pelas civilizações 
ocidentais mais antigas. 

Assim, “hã um século” viveriamos no Brasil “em pleno sonho" 
Nau muiscprevalecera “o sentimento -das nossas realidades” tão 
presente entre os capitãcs-gerais da colônia: Ao contrário, políticos 
e inteleciuais-se deixariam levar pelas agitações políticas e para: 
mentares de norte-americanos, franceses, ingleses, cio 

Esconde-se, porém, em Populações mensionais do Brasil uma 
outra finalidade, além da de apreender à particularidade brasileira. 
Nesse objetivo, de renrientar a vida politica do pais, só revelado de 
forr explicita dois anos depois da publicação do livro de estréia de 
Oliveira Vianna, em Evolução do povo brasileiro, o autor, quem sabe, 
tenha tido até mais sucesso do que na sua primeira finalidade. Não 
que as duas colsas estejam desvinculadas, como jurista Dumrinense 
não nos deze de lembrar no segondo livro: “com o conhecimento 
integral das leis que presidem a nossa formação, prepariamos as ha- 
ses de uma política objetiva e experimental, de uma política orgâni- 
va, induzida das condições especificas da nossa estrutura social eda 


*“Cliveira Vianna, Popelinções serum dir Mpustl Hola Horironde, Esligora Malraia, 
20H7, per 


* ibid, pane 
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nossa mentalidade coletiva” Portanto, à meta teórico a apreensão 
da particnlaridade brasileira, abriria caminho para 2 finalidade prá- 
ticaço estabelecimento de uma “política objetiva” no Brasil. 

Tá por essa discussão, pode-se notar como Oliveira Vianna apre- 
senta seu problema como sendo fundamentalmente de método. 
Mais tarde, aó explicar, em Instituições políticas Erasileiras, a meto- 
dologia que utilizou em Populações meridionais dy Brasil que cha- 
ma de sociológica, ele deixa mais claro suas intenções Nota que, ao 
estudar o Estado, não se podem ignorar “as condições da vida cul- 
Lurab do povo, entendida esta palavra no seu sentido crnológico”* 

Ou seja, diferentemente do que fartam aselites políticas e in- 
lebectuais brasiiciras, se trataria de entender o Estado a partir do 
meiu e da sociedade da qual brota. Em outras palavras, à autor, 
ao estudar o direito público brasileiro, não ledia se limitado ao 
direito escrito, 0 direito-lei, outorgado pelas elites, mas teria pro- 
curado apreender o direto público costunseiro, elaburado pelo 
povo-massa 

Para explicar o descompasso entre idéias realidade no Brasil, 
Oliveira Vianna, assim como outros pensadores próximos 20 con- 
servadorismo, como Edmund Burke e Aléxis de Tocqueville, chega 
a sugenr elementos pará a elaboração de uma sociologia des inte 
lectuais, Para o jurista fluminense, a rita do problema estaria na 
condação de marginalidade das elites brasileizas, que, como o tipo 


de R. Park, “vivem [entre duas “culturas: uma — a do seu povo, 


"oliveira Viana Evoliçicado povo Irasileino, Rice tamento, Livraria Juce Olympio 
Eslitisra, ig pp 

“Oliveira Vianna, Jrestilanções politicas brasiiciras Fio de Janeiro, Livraria José Cilyem- 
pão Eita, ppa, pega 
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que lhes forma o subconsciente coletivo; oubra — d estropéio oa norte- 
americana, que lhes dá as idéias, às diretrizes de pensamento, os 
paradigmas consiiuclonars, os critérios do julgamento politico 

Em termos mais empíricos, a própria vanedade de grupos so- 
cias seroro resultado: daação de diferentes fatores súbre eles. Mas, 
apesar de o autor de Evolução do povo brasileiro reconhecer que não 
existo uma monocaisalidade sobre a seciedade, ele acredita que o 
meio tem um papel preponderante na conformação dos grupos 
humanos: A prova de que se deveria privilegiar o ambiente em re- 
lação av homem seria mesma, como sogeria Le Play, que “não há 
tipus suciais fixos, e sim ambientes sociais fixos” 

Em relação ao ambiente, o interior seria mais importante do que 
as culades, us tipos urbanos sendo variantes dos muntis. “Mintrizes 
da nacionalidade"* os campos teriam chegados plasmar as cidades. 
Simificanivamente, na época em que Populações meridiorais do Brasil 
E cscrho, o Brasil ainda é basicamente rural, a população urbana não 
chegando a 5 milhões num universo de 25 milhões de habitantes. 

Ú pais, apesar dó que persariám suas clites, não possuiria uni- 
dade aos olhos do povo. À ausência de consciência coletiva entre os 
hrasilsiros Leria, sado Oliverra Vianna, a seguinte consequencia: 
“eulturologicamente considerado, o Brasil não me parece ainda 
uma unidade: constituida e sim uma unidade a constituir-se” 
Mesmo a ação dos estadistas do Império teria sido incapaz de rea- 


7 Fiel. poi. 
*iiveira Vianna, Popralicdes meridicanis do Bram o tdo pot 
= buf 
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lizar essa unificação, limitando-se ans aspectos jurídicos. políticos 
sem atingir verdadeiramente as massas 

Em particular, no interior do pais seria possível distinguir “pelo 
menos três histórias diferentes: a do norte, a do centro-sul, = do 
extremo-sull” Elas, por na vez, teriam gerado “três sociedades 
diferentes: a dos sertões, à das matas, a dos pampas, com séus três 
pos especificos: 0 sertanejo, o matuto, o gaúcho” 

Constatada s diversidade regional, deriva o plano de trabalho 
no qual se mscre Populações meridomais do Rrasik; um estudo sobre 
populações mendionais— subdividido no estado do centro e do ex- 
treme sul = e outro sobre. as populações setentrionais: No entanto, 
à estudo sobre o sertanejo, grupo que o escritor pouco conhecia, 
nunca Chegou a ser escrito, enquanto que o dedicado ao gaúcho sá 
iria aparecer postumamente, em 1952. 

Por outro lado, à interesse do autor de Instituições políticas brrs- 
iriras pela população do centro-sul se explica, além dé sus vrigem, 
pelo fato ale se ter localizado ali, desde antes da independência, a 
sede do governo central, Assim, os matutos do centro-sul = cujo 
foco geugráfico seriam as regiões montanhosas do estado do Rio, 
o grande maciço continental de Minas-ccs platós agricolas de São 
Paulo — teriam acabado por preponderar sobre os demais tipos re: 
gronais brasileiros. 

Unginalmente, contada, a aristocracia que val para o norte é 
o sul da Brasil não sé distinguiria de maneira significativa. Am- 


bas descenderiam dos ramos mais ilustres da nobreza portuguesa, 


CEMbecira Vimiena, Populações seeralrommis do Deosel ope cit, pois ar ds: 
2 ido posso 
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comportando-se como “um recanto de corte curopéia transplam- 
tada para o meio da selvagerro americana”? Essa tese de Oliveira 
Vianna-seria, porém, desmentida em estudos publicados já mos 
anos vinte, como ns de Alcântara Machado. 

Os hábitos, caracteristicamente urbanos, da aristocracia entra- 
riam em choque com o ambiente. Dessa forca, um segundo grapo, 
de origem plehéia, acabaria por prevalecer. Isto é, o meio america- 
no, cuja tendência seria centrifuga, absoreeria O espírito curopea, 
deorrentação centripeda. Conseglhentemente, por um certo perio- 
do da vida colontalas cidades chegariam a entrar em decadência, 

Ab mesmo tempo; a vida social dos colonizadores adiquiriria 
uma fisionomia própria, inédita. Em conformidade com O meia, 
ocorreria “a obra de adaptação roral, de comformasrio rural — em 
uma palavra, a obra de roralização da população colonial De- 
eivaria daí a psicologia social do brasileiro, que contimgaria a ser 
fundamentalmente um homem do campo. 

No entanto, a inluéscia do meio rural, segundo Oliveira Vian- 
na; varia de acordo com o predomínio da pequena ou da grande 
propriedade. No caso particular do Brasil, “somos o latifúndio” 
Estão indicados aqui elementos para a elaboração de uma sociulo 
gia rural, em que as principais caracteristicas da sociedade colonial 
são atributdas ao predomínio da grande propriedade rural no pais 
Essa orientação-não é, todavia, mieiramente levada & cabo pelo au- 
tor no restúnte da sua obra em razão da importância que também 
dã a vutros fatores, como a raça-c a psicologia social, 


a Iria pras 
E] Ebal; pose 
ve Tbial, po dy 
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No latifúndio não haveria grande espaço para a solidariedade 
social. Em compensação, o grande domínio, que-tudo absorve, 
seria um mundo em miniatura, onde prevaleceria a vida demeésti- 
ca. Organizado à maneira romana, teria o pater familias como seu 
chefe supremo: 

Na verdade, a principal caracteristica do território que 0 por- 
tuguês colonizou na América seria sia enorme extensão. Nessa 
siuação, as relações sociais teruleriam an ser inshibueas, já que, com 
tanta terra disponível, nada impediria que-cada colono se tornasse 
propeietário. Nesse sentido, Oliveira Vanna sugere que a escravidão 
surgiu como uma forma de disciplinar a força de trabalho; indica- 
ão bastante perspicaz e pouco-wsual na época em que Popnlaições 
meridionais do Brasil foi publicado. 

Junto com a escravidão, apareceriant 05 grandes domínios ru- 
rais. (Quase que inteiramente auto-suficientes, era comum sfiemar. 
de-que precisavam comprar apenas ferro, sal, pólvora é chumbo, 
Atrairiam praticamente tudo que existia na vida colonial, como 
que reunindo vilas, indústria, comércio, etc Os grandes domínios 
cxerceriam, portanto, uma verdadeira função simplificadora sobre 
à restante da sociedade, 

Nesse quadro, envque a pequena propriedade teria uma Impor- 
tância infima, não se desenvolveria classe média. Às próprias carae- 
terísticas da economia e dá socicdade colonial impediriam cpLbe isa 
ocorresse. Aqui, às principais culturas, o açutar é o café; devert ser 
plantadas em enormes territórios, o que é diferente da vinha e do 
Ligo europeus: que podem ser cultivados em pequenas extensões, 

Além de tudo, os pequenos proprictários não encontrariam o 
estimulo de produzir para mercados, presentes nos múcieos urha- 
nos, já que turbém cles seriam atraídos pela função simplificadora 
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do grande domínio. Por úutro kda, essa situação; em que inexise 
classe média, tornaria verdadeira a afirmo do viajante francis 
Lenris Couty que -disseçem tã8o, que “o Brasil não tenr povo” 

Oproblema principal que a aristocracia da terra tes que en- 
frentar seria o de conseguir braços que trahalhassem suas lavouras. 
Como a migração foi pequena, se recorreris à escravidão, Ou seja, 
Oliveira Vianna sugeré outra explicação, para a emergência dessa 
instituição, além da primeira, relativa 20 papel da escravidão como 
mecintimo para disciplinar a força de trabalho numa situação de 
abundância-de terra-e falta de braços Acaba, porém, por favorecer 
a interpretação mais tradicional, atribuindo 4 escravidão à escassez 
da-mão-de-nlira, 


De qualquer maneira a estrotora da socicdade colonial se bascaria 
na divisão entre larifundiários e escravos. Mesmo assim, entre eles, 


apareceria um terceiro grupo, uma espécie de plebe rural, Nem 
senhores, mem escravos mergulhaciim nas sonas mais obscuras da 
sociedade colonial, vegctando como agregados-clientes dos gran- 
des latifundiários. Enquanto a familia seria o principio organizador 
dos Eniisdios, na plebe rural perevaleceria a mancebia: Resultaria 
também dai sua maior característica: a instabilidade, 

Dimrersos fatores contribuiriam para que houvesse uma verda- 
deirascleção racial entre esses grupos, os proprietários rurais sendo 
quase exclusivamente provenientes dos “elementos elnicamente 
superiores da massa imigrante” (Os mestiços, por sua vez, seriam 
de dois tipes: os mulatos inferiores e os superiores. Esses últimos. 


= com os quais Oliveira Vianna talvez se identificasse —, mais próx- 


A Epa 
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mos ags brancos, poderiam inclastve ajudar na civilização do pais, 
De maneira complementar, 0 preconceito racial contribuiria pará 
evitar a ascensão social do mestiço inferior. Como cornsegência 
dese euro, us classes corresponderiam praticamente a ruas: 0 
branco ao senhor o mestiço Bo forcirope o negra aq escravo. 

Nao entanto, num sentido mais amplo; haveria a tendência, como 
outros autores pá tinham sugerido, de ocorrer o branquêamento 
da população Brasileira, Populações meridionais do Brasil chega a 
afirmar que “toda a evolução histórica da nossa mentalidade cole- 
La não tem sido, com efeito, sento um contibuid aperfeiçoamento, 
utruvés de processos conhecidos de lágica social, dus elementos 
bárbaros da massa popular à moral ariana, á mentalidade arara, 
ELO É ao espirito 2 ao.caráter da raça branca Des maneira, 
Oliveira Viana sugere, antes mesmo de Gilberto Freyre, que na 
mcsticagem, produio do latifúndio; capaz de reunir num mesino 
espaço, clementos das três raças presentes no Brasil, se encontraria 
aprópria gênese da nacionalidade. 

Os propnictários rurais se cumportarniam, além do mais, como 
Chefes de clas. Para tanto, o medo disseminado por toda população 
de uma possivel situação caútica, a “atiirquia branca”, serviria para 
congregá-la em torno deles. Não existina nenhuma instituição ca- 
paz de garantir segurança c tranquilidade para o homem comum 
que, assumi, s0-poderia recorrer aos senhores territoriais. 

A sobidamedad social seria rnuito restrita, toda atividade colo 
nial restringindo-se praticamente an latifúndio e am circulo Gumiliar. 
Cuda fusenda corresponderia.a um verdadeiro microcosmo sécial, 
estando v associativismo quase inteiramente ausente da vida social. 


1 Miolo no 
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Quatro séculos de colônia não teriam sido, assim, capazes de 
criar de fato uma sociedade no Brasil 


sem equadiros sociais completos: serm classes sociais defimicdas sem hicrar- 
cuia sercaal orpanida;-sem classe média; sem classe inchustrial; seno classe 
comercial; sem classes urhanas emgeral = a massa sodedade moral lembra 
un vasto e imponente edificio em armação, ineompleto, trsóhito, com 


vs travganentos útal aprstados e ainda vem postes firinses de apón” 


Quando -se abre o que Oliveira Vianna chama de 1v século da 
história hrasileira, às grandes senhores corais se encontrariam, 
além de tida, quase ausentes da admimstração da colônia, que 
seria reservada quase esclusrenmente a metropolitanos. Séria ape- 
nas a transmigração da familia real portuga que teria posto 
fm ao isolamento. À nobreza nativa se controntaria, então,-com 
outros duis grupos: es rmrercadores portugueses, enriquecidos pela 
abertura dos portos; e os fidalgos, também lusos, vindos com a 
familia -real, 

Entre 1808 « 1822, se disputará a primaga política. Os proprie- 
tarços curas brasileiros se-comportanam como uma aristocracia 
fundiária plenamente adaptada ao meto, vs mercadores portugue- 
ses como uma burguesia, que, apesar dá origem reirol, já se encon- 
trava no Brasil há algum tempo, e vs nobres lusitinos como uma 
burocracia estranha ao ambiente. À independência representaria a 
vitória da aristocracia da terra, desenvolvimento-que seria inteira- 
menteMegico, pique ela seria a única dasse com verdadeira base 
sociedade hrasdeira. 
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No entanto, a aristocracia da terra, deixada a si mesmo, seria 
incapaz de dar inicio à obra de unificação nacional Dela não po- 
deria prover solidariedade social, vs caudilhos que comporiim, 
tormando-dãs, que lutaram entre 4. Como resolver à profiles? 
=» 2 aristocracia É incapaz, por conta própria, de estabelecer a uni- 
dade nacional, clateria que vir de fora, da Coroa. Isto é, para criar 
a nação, corro assinala Gildo Marçal Brandao, a Coroa cumo que 
flraria 05 elementos provenientes da nobreza da terra mais capa- 
Fes de contribuir para a tarefa, Por sua vez, comeindica José Murio 
de Carvalho, ação desse tipo manteria vivos antigos valores, pois o 
Estado continuaria à comportar-se de mancira patriarcal * 

Portanto, a avaliação de Oliveira Vianna sobre q latifúndio se 
modifica de acordo com o momento histórico que analisa, Se 
antes, na colôma, o identifica como principal instrumento pará'a 
alaptação dá colono português 20 ambiénte american, depois da 
independência, devido à sua maior característica, à auto-suficiên- 
cia, passa a vê-lo como impedimento mais sério para 4 tarefa de 
unificação nacional que então se imporia. 

Antes da independência, praticamente não existiria sentimento 
nacional Portanto, “os que fundam, cm 22,0 Império criam menos 
uma realidade que uma expressão nominal?” Apenas a fidelidade 
ao imperador teria evitado a secessão do Brasil. Por exemplo, nas 


Wes Gildo Marçal Trandão “Populações meridionais do Ringuil” jo Lúurenço haa- 
fas lota, Introdução ma Bevsal: tem Esigarte mos trúpicos, di, São Pauto Estitora 
dereãc does Posé Murio do Carvalho utopia de Oliveira Vianna” in Elide Etapa 
Bastos Juão Chaartim de Ploraes, E perante de Oltverar Viurima, Editora dá 
Tricampoiços 


e Tha. qe ónto 








TST ST TER DD Ei 


sê Bernardo Riçugmnio 


Cortes portuguesas, convocadas depois da revolução liberal des8oo, 
os deputados brasileiros como ademitiu o futuro regente Diogo-Fel- 
jo, comportaram-se mais como representantes de suas provincias 
do que do país A própria Independência só encontrou ápoio mais 
decidido no centro-sul, no Riode Janeiro e em ão Paulo, 

Ou seja, num sentido mais amplo, na luta “entre o Jocalsmo e 
o centro, os caudilhos e a nação” 0 rel apareceria como elemento 
regulador de conflitos. A partir do Regresso conservador, em 187, 
o debate politicose da inclusive em torno da questão do poder pes- 
suado imperador. 

Enquanto que os liberais detendem.a tese-de Thiers— o rei reina, 
mas não governa — vs conservadores se identificam com a fórmula 
de Guizotr o rei reina, governa c administra. Os liberais enxergam 
ai-a violação cahal do principio parlamentar, Oliveira Viinna com 
sidera, porém, que hã “uma adaptação genial do instinto curapen 
ao nosso clima partulário, a melhor garantia da liberdade política 
num povo em que, do municipio à província, da provincia à nação, 
domina exclusivamente a politica de ch, a política das facções, or- 
ganizadas em partidos = 

Esto-éy 210 Brasil, o poder central, av invés de ser o grande inimigo 
das liberdades locais, como é na Foropa, seria o delensor dessis 
Eberdades contra co caudilhos. Nessa perspectiva, defesa dades 
centralização, à mancira dos anglo-saxões, ootrro fariam cus lberais, 
seria injustificável, já que favoreceria apenas au caudlilhisma, 

Durante o periodo da Independência, as classes dirigentes ame- 
nicanas teriam privilegiado a questão da liberdade quando deve- 


“pio pozin. 
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ritm ter dado mais atenção ao problema da autyridade: Não teriam 
procedido de tal maneira devido à influência do exemplo europeu, 
onde, na verdade-a eutoridadeteria precedido a liberdade. As cons: 
Etuções do Novo Mundo favoreceram, entretanto. a liberdade sem 
que a aoróridade estivesse ainda hem estabelecida. 

Aqueles que Oliveira Vianna chama de “reacionários audazes” 
demonstráriam, em contraste, capacidade para: compreender as 
condições anvericanas, “a «diferença substancial entre os lins do 
Estado ma Europa e nas novas nacionalidades americanas! Em 
poucas palavras, num ambiente em que provaleceriam tendências 
centríhugas, teriam tentado estabelecer o espírito público. 

Estadistas com tamanhas qualidades surgiriara de mancira qua- 
se providencial, principalmente devido à hereditariedade cugêni- 
ca. De maneira complementar, 0s-mecanismos que a Coroa criou 

como o Serido vitalício, o Conselho de Estado permanente e, 
principalmente, q Poder Moderador — permitiriam selecionar os 
homens mais capases para reúlizar à tarcêa de unificação nacional. 

Portanto, se na Inglaterra a escola da liberdade teria sido a luta 
contra uma mossrqua de origem estrangeira, violenta e extórsi 
vamo Brasil tal sentimento apareceria apenas nua minoria, cuja 
educação refletiria “as influências de meios exóticos, principal. 
mente amermanos e inpleses"* Cy seja, em realidade, onde não 
fot preciso lutar contra = opressão, apareçeria apenas q sentimento 
de independência individual e não q de liberdade. Na verdade, à 
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que prevaleceria no túeio brasileiro seria una semi-autoritarismo 
elifiasta. 

Nas apesar da desorganização prevaleçente, não seteria regredi- 
do para uma siluação de violência generalizada. Uma multiplicida- 
de de fatores teria concorrido para à paz ea trangiilidade ao longo 
da história brasileira, destacando-se, entre eles, a indole do povo, 

Um dos principmis problemas da análise de Oliveira Vianna apá- 
rece precisamente na sua discussão da suposta indoledo brasileiro. 
Se antes, ao. explicar a colônia, enfatiza uma determinante social, o 
pap-l de grande domínio agrário na adaptação ao ambiente ame- 
ricano, agora, na explicação das razões que cvitaram que o Brasil 
caisse numa situação caótica, passa a dar mais atenção a [atores 
imprecisos como um pretenso caráter nacional. 

Mté porque a indole do povo brasileiro seria uma espécie de subs- 
trato que permitiria a ação política, Ch melhor, se, para Oliveira 
Vianna, o ambiente social é o maior desafio à unidade nacional, 
ainla assim é preciso agir sobre ele, transformá-lo, É o Estado que 
pode assumir esse papel, moldando a sociedade, como teriam ten 
tado Eae os “reacionarios andares" do Império, Istoé, a análise so- 
cológica de Populições meridionais do Brasil e dos outros livros do 
autor leva paradoxalmente à conclusão de que; em certas condições, 
a autonomia do Estado deve levar & criação, de maneira voluntaris- 
ta, da sociedade que se deseja. [iso só seria possível, porém, devido a: 
certas condições prévias, no caso, a indole- do povo brasileiro. 
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INTERPRETAÇÕES 


Apesar da acolhida inicial favorável a Populações meridionaiedo Bira 

“Sib a recepção do livro e das outras obras do autor [4 progressiva- 
mente tornando-se mais crítica. Já cm 1929, 0 fundador do Partido 
Comunista do Brasil (pes), Astrojildo Pereira, ataca à viés próximo 
da classe dominante que orientaria a análise de Oliveira Vianna. O 
Jurista Aumineénse é também mm dos principais alvos da crítica o 
racismo elaborada por Gilberto Freyre emo Case-Cinande e Setizaio, 
Já Sérgio Buarque de Holanda argumenta, em artigos posterior 
mente reuniados em Tentativas de mitologia que teses contidai 
em obras como Testrtuições politicas brasileiras jestificariam certis 
situações autoritárias vividas pelo Brasil, como o Estado Nuvo” De 
certa maneira, à imagem de Oliveira Vianna é de um autor racista 
& autontário, cujas posições seriam É expressão mass acabada do 
reacionariamo da classe dominante brasileira. 

No entanto, a recepção da vbra do juzista fluminense vai, 
progressivamente se modificando Um marco importante dá mu- 
dançã é a realização, em 1997, de um seminário num bastião do 
pensamento “progressista” a Universidade Estadual de Cam pinas 
(Unicamp). Muitas dus imterpretações à respeito de Oliveira 
Vianna já não ressaltam seu antoritariimo & Fácismo, que passam 
até 2 ser connderados como residuáis na sué análise, e enfatizam, 





2 Ver Gilberto Proyec, Corse-Cingmaleir Goncalo, Brasília, Editora da Tnk, suta; Réngio 
Pnargue de Todancla, Feminsians sie neitolação, São Paulo, Perspectiva, iu: Astrojil- 
do Pereira, Interpretações. Rim de Janeiro, Casa do Estudante do Brasa, ERR 

E Trabalha apresentados np evento mar publicados, dois apos depois, pum livro 
pela editora da Universidade 
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ao contrária, a perspicácia de seu julgamento sociológica, princi- 
palmente aa tratar de certos temas, como a questo agrária. 

Mas apesar da recente valorização da obru do autor de Pipruda- 
core rmeridionais do Brasil, continaa a subsistir uma viva controvér- 
sis quanto às-imtenções que a orientam. José Murito de Carvalho, 
assim conto Wanderley Guilherme dos Santos, considera que Oli- 
veira Vianna, os pensadores autoritários da República Velhae os 
conservadores do Império numa postura oposta à Constiluição de 
1897 c aos liberais, não veriam o Estado como inimiga, mas como 
aquele que deveria transformar a sociedade, preparando-a para a 
futura adoção de instituições européias e norte-americanas” Em 
outras palavras, na mesma orientação que prevaleceu na Europa, 
os direitos civis deveriam preceder os politicas, 

A partir dessas caracieristicas, Carvalho julga que tanto o vi&- 
conde do Uruguai como Oliveira Vianna pertenceriam ao que Cha- 
mia de uma familia intelectual de longa duração, o autoritarismo 
instrumental. Mumia postura oposta, Raolivar Lamounier critica a 
noção de autoritarismo instrumental 

Aparecem, porém, diferenças entre os imtérpretes mais simpá- 
ticos-a Oliveira Vianna, Wanderley Guilherme dos Santos sugere 
que o objetivo perseguido pelo jurista Quminense c por autores 
próximos seria 0 de reproduzir no Brasil uma ordem social amilo - 
ga veuropéia cá norte-americana. já outros, como José Murdo de 


4 Aee Laval np crê Sarnbuçes, Uriléris Inurginena e hberadiono politico, mp cál Las 
valo, “A utopia de Oliveira Visa” opost 


er: Lamaúnier Euemação de um pensamento autoritário na Prispeara Fra 
Bloc utprs CáF, 
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Carvalho e Luiz Werneck Vianna” argumentárm que, na verdade, 
a defesa da ação qutoritáriasto Estado por parte do autor de Insti- 
tuições políticas brasileiras vincula-se a vma atitude ibeérisia. 

Inspirados principalmente por Richard Marse,” caracterizam o 
iberiamo como uma das possiveis respostas à modernidade. En- 
quanto a Anglo-América teria como que sido fundada pelas revo- 
huções religiosa e científica do século xw1, 0 mundo ibérico leria 
praticamente ignorado ess dupla revolução. 

Assim, na parte norte do continente a sociedade seria bascada na 
idéri de contrato, livre associação dos individuos que à compóecm, 
Oque contrastarit com a pontura orpganicista dominante na parte 
sul, de acordo coma qual cada grupo social desempenharia uma 
função. Toba Locke seria um autor paradigmático para à Anglo- 
América, e São Lonvãs de Aquino, pára a Thero-América. Portanto, 
mais do que incompatibilidade entre as duas partes do continente 
americano — pridestante é católica — existiria uma incompreensão 
mmitua entro elas 

Turmbém surgem, contudo, diferenças entre 05 autores que idea 
tilicam uma pestura iberista em Oliveira Vianta, Luiz Werneck 
Vianna fala num “iberismo instrumental”, que procuraria fazer com 
que a Brasil acabasse por encontrar a “cultura política amplo-saxá- 
nica enquanto José Murilo de Carvalho insiste em que o modelo 
de sociedade do autor de Populações eeridiamiais do Brasil “não era 
ado capitalismo industrial” Isto é, 65 valores desse católico, filho c 
neto de fazendeiros, seriam pré-capitalistas. 


* vis: Luis Werneck Vianna, “Americanestas og Iburistas: a polémica de Oliveira 
Yano e Tavares Brsangs" am Bastos e Meses vp ot 


“ver: Richard Mer O pelho de Prdspeso, São Palo, Companíia das Letras, dysH, 
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No entantoos dois autores concordam em que a postura básica 
de Oliveira Vianna seria pragmática Mesmo que seus valores fos- 
sem pré-capitalistas, teria percebido que o mundo sé transformava 
rapidamente. O seu problems teria passado à ser, a partir daí, o 
de como conservar, na nova situação, caracrerísticas da sociedade 
antiga; harmônica, incorporadora e cooperativa. 

() mais importante nessa controvérsia 2 respeito de Oliveira 
Vianna e, na verdade, a propósito também do pensamento autori- 
tário da República Velha e do pensamento conservador do Império 
Talver seja simplesmente deixar claro que sé é relativamente Eleil 
pár-se de acordo em relação aos instrumentos dé ação política pre 
comizados por essa tradição política, o mesmo não ocorre som 04 
valores quea orientam. Em boa parte, por isso, Populações meridia- 
nais do Brasil É um livro que continua a intrigar. 


INDICAÇÕES NE LEIFURA 


Inlormações sobre a bioprafia de Oliveica Vianna poder sér obti- 
das no livro de João Butista de Vasconcelos Torres, Oliveira Viásera, 
sua vida é sum posição nos estudos brasileiros de snigloçia, que fo 
publicado, em 1956, pela Editora Freitas Bastos. 

Representaliva da postura mais crítica em relação ao jurista 
Huminense são as ohservações a seu respeito formuladas por José 
Honório Rodrigues em História da hestória do Brasil, da Editora Na- 
cional, livro que pode ser encontrado cm edição recente, de 1988 

Boa parte dos ramais importantes trabalhos sobre o autor estao na 
coletânea organizada, em 1993, por Elide Rugai Bastos é Jaão Quar- 
tem de Moraes-paára a Editora dá Unicamp, O pensamento de Of- 








Sete lições sobre-as interpretações dy Brasil 73 


vera Viana. Entre eles, são especialmente interessantes: “A utopia 
de Oliveira Vianna”, de José Murilo de Carvalho. E Americanistas e 
iberistas a polémica de Oliveira Vianna e Tavares Bastos”, de Tuiz 
Werneik Vianna. Os dois ensaios prestam atenção especialmente à 
questão dos valores que orientarkem à pensamento do autor, Carva- 
lho identificando-os com o"iberiamo”, e Werneck Vianna, com à que 
chama «he“iberismo instrumental” Os artigos também apareceram 
em antologia dos autóres: cale Carvalho, em Portos e bordados livro 
da Editora urMa, de 1999, € 0 de Werneck Vianna, em À revolução 
passtva no Brasil publicado, em 1997, pela Editora Revan. 

Uma boa apresentação a Populações meridionais do Brasil é à ar- 
tigo de Gildo Marçal Brandão sobre q ivra, que apareceu em 2000, 
nó segunda volume da coletânea organizada por Lourenço Dar 
tas Mota para-a Editora Senac. terirodução ao Brestl: um humgtete 
mos trópicos. Também a introdução que Carvalho fez a Poprilações 
meridionais de Brasil para a coleção Intérpretes do Brasil, organi- 
zada, em 2000, por Silvano Santisgo paras Editora Nova Aguilar, 
É bastante sugestiva, trazendo informações a respeito dos autores 
estrangeiros que influenciaram Oliveira Viana, lá Nilo Odalia, em 
«ts formas do mesmo, publicado, em 1997, pela Editora da Unesp, 
aponta pira continuidades entre Oliveira Vianna e à historiografia 
lirisileira doséculoa xi. 
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(Tnacera FREYRE nasce em Recife, emo igo0. Tanto por parte de 
mãe como de pai descende de famílias patrícias de Pernambaco. 
Jovem, conhece o diplomata e historiador (liveira Lima, o que 
se revela posteriormente central para a realização de contatos no 
Brasil e nó exterior. 

Estuda my Colégio Americano de Recife e, por sugestão de Ol- 
veira Lima, realiza seus estudos superiores nos Eua - graduação no 
Baylor College, no Texas, e mestrado ra Universidade de Colum: 
hia. Na pós graduação, é aluno do antropólogo Franz Boas, judeu 
alemão que questiona a ênfase que n antropologia de então atribui 
à Taça e ao meio anbuente. Qu melhor, acredita que esses fatores 
não devem scr entendidos de maneira determinista, nizs em função 
da cultura dos grupos humanos. Te maneira significativa para sua 
obra posterior, Freyre, na sua dissertação de mestrado, À vida social 
no Brasil em emendos do século xrx, escolhe estudar um período de 
Hransição entre coque tinha sido uma-sociedade tradicional, a colô- 
nia, « uma mais moderna, o Brasil do pós-independência. 


Os anos no exterior são centrais para o jovem. Não apenas 


pelo que aprende na universidade norte-americana, mas também 
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pelo estimuto decorrente da experiência de, fora do Hrasil, procu- 
rar entender scu país. Talvez não seja mero acaso, como sugere Fer- 
nando Henrique Cardoso, que alguns des mais importantes livros. 
de interpretação do Brasi, como Casa-Crede e Sengeda, Retses de 
Bretsil e Formação do Brasil contemporânea: colônia, terére silo es- 
eritos, ou, em grande parte, motivados por estadias longe do pais 
de sena autores No mesmo sentido, um cutro latino-americano, 
o marxista José Caros Nlarnidtegoi, afirma que foi na Europa que 
Tealmente se deo conta de que era peruano” 

De volta ao Brasil, n sociólogo pernambucano é um dos princi- 
pais animadores do Movimento Regionalita do Nordeste, para o 
qual escreve, em 1926, scu manifesto. Participaram do Movimento 
escritores como José fumérico Dias, José Lins do Rego e Rachel de 
(Queiroz, cujos curmances têm considerável-irmpacio nos anos vinte 
etrinta. E possível consilerer que, diferente da versão paulista, essa 
vertente do modernismo, desenvolvida numa região não tão tnca- 
da pela industrialização eu urbanização, valoriza mais a tradição e 
nutre certa hostilidade pelo custmopolitismo 

Também durante os anós vinte, Gilberto Freyre trabalha como 
secretário do. governador de Permambuço, Estácio Commbra, seu 
prima Com a Revolução de 1930, acompanha-o no exílio portu- 
guês Asset, um certo sentido, Casa-firande e Senzala relaciona-se 
diretamentecom a Revolução de ig400 Não só, como indica Ar 


“ver: Pernando Decrique Cardoso, ºLivros que irmermaram o dbrasil” em Minas Es- 
pit Cobre, 1 37, Ii 

“oadoré a télaçõe be Freyre com à Movimentr Resitmalista do Nordesse, ver: Mine- 
má Lândrea A tmadição rejioslemberra, Campinas, Editora da Tsicarmp, 199%, 
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nto Candido, devido ao clima de renovação do pais que converge 
para csse acontecimento, mas também pela própria situação que 
vive seu Tutor 

Talvez até mais importante, a partir da Revolução de 1570: 0 
mundo rural-e aristocrático que Freyre tenta trazer de volta, nem 
que seja pela recordação, desaparece definitivamente, Mas, num 
sentido diferente, é possível, considerar, como Elide Etepgai Bastos, 
que esociálogo pernambucana, apesar de seu saudosismo aparen- 
lemente até antipolitico, é o principal idedloga da modernização 
uarservadora brasileira, isto é, do processo detransformação social 
set ruptura com o passado quem país passa a viver 4 partir de 
1930 

Certas iniciativas do novo governo, come a criação do Serviço 
de Patrimônio Histórico e Artissico Nacional (spam), que tem a 
atribuição de proteger monumentos históricos, combinam se vla- 
Rimeénte com preocupações prcsênces em Cusa-Grade e Sereia, 
Na verdade, a valorização mais forte do passado já aparece com q 
modernismo, que-rompe com a atitude, presente desde a Indepen 
dera, de desconsiderar tado que lembra o periodo colonial. Além 


do mais, & regime varguista também ajuda a promyver, por vezes 
por meio do famigerado Departamento de Imprensa e Propaganda 
(nar), manifestações da cultura popular, muitas de origem africana, 


como o samba, Já antes, nos anos vinte, certos modernistas, como 


“Ver Andonin Coraido, “O ecobida de Raizes de Brasil” is Serpro Buarque de Halan- 
da, Banizes eo Brasil Ricodo Janciro, Livraria Jose Olyonpõe Editoca, agpit. 

*'vicrt Elie Rugai Bostos. “M questão nacional em Gilberto Freyre” in ficando Ano 
mica, Vera Ferrante e Reginaldo Rocas, A rnteiigência brasileira, São Paulo, Editara 
Brasiliense, voRs; As crádtueas de Prometeu: São Pauli Cinhal, MDA. 
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Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda, “sobem so morro” 
paes encontrarem sambistas como Donga e Sinhô, numa-espécie de 
“ida 20 povo” comparável, até certo ponta, à dos popalistas russos 
no século xa. 

Nessa referência É possivel enxergar, como também supere Anto- 
mio Candido. à ccorrência, durante & década de trinta, de uma “ro- 
Lnização” do moderaismo” Depois da iconoclastia dos amos vinte. 
téata-se de realizar trabalhos de certa maneira mais tranquilos, que, 
para além da estética, passam a ler um caráter mais abertamente 
político, Num outro sentido, a crise da época estimula igualmente 
a reavaliação do passado do país, contribuindo para a edição de 
livros sobre q Brasil, em coleções, coma a Brasiliana, publicada pela 
Companhia Editora Nacional, é a Documentos Ressileiros, da Edi- 
tura José Olympio, da-qual Ereve se torna editor. 

Antes, posxilio, 0 convite para ser professor-visitante na Univer- 
sidade de Stanford retira o jovem sogiólogu da relativa pobres é, 
junto com uma viagem pelo Velho Sul dos tua, realizada com an- 
tigos colegas de Columbia estudiosos da escravidao, abre caminho 
para a realização de Casa-Crande e Serato, 

Po. Prefigo do livro, Freyre evoca Franz Boss “a figura de 
mestre de que me ficou até hoje maior impressa”, Depois, volta 
q foco sobre st afirmando: “creio que nenhum cstúdante russo: 
des românticos, do século x1x, preocupou-se mais intensamente 
pelos destinos da Rússis do que cu pelos do Brasil na fase em que 
conheci Boas" O passo seguinte é alargar o focos “Era como se tudo. 


* ves: Candido CA Revoloção de voo e 2 cultoro” im À edisação pele mete, São 
Tauliy Ática todo Ver tambigo: João Luix Lofetã, RH a critico em emedermisme, SãL 
Paulo Duas Câdades, qu, 
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dependesse de mim e us de minha geração; da nossa maneira de 
resolver quests seculares”. Ou seja, confessa QUE à preocupação 
nito é só sita, mas de toda uma geração. Finalmente, esclarece: “e 
dos problemas brasileiros nenhum que-me inguictase tanto como 
o da miscigenação” 

At também a preocupação não se restringe a Freyre: Ná verdade. 
há um hom tempo, à miscigenação era tomada vumo a principal 
caracteristica brasileira, aparecendo como tema importante de au- 
tores tão diferentes como Jusé Bonifácio, Jusé de Alencar, Sylvio 
Romero e Oltveica Vianna. Mais especificamente, desde o final do 
século sx, por influência das correntes intelectuais da Época, conto 
o evolucionismo, a mesticagem é mista de forma negativa O que 
fazer, então, com um povo como o brasileiro, majoritariamente 
mestiço? 

Esm to problema de Cusa-Cinande é Senzala é de Freyre. Não por 
acaso, corno reconhecem boa parte dos que estudaram sua obra, o 
momento seguinte do Prefácio é central para a estratégia narrativa 
do autor, Seguindo o que chama de seu “método introspectivo”, 
recirila: 


vi uma vez, depois de mais ce três anca maciças de ausência do 
Brasil, um bando de marinheiros nacionais — mulatos é cafiizos 
— descendo não me lembro se do São Paulo ou de Minas pela neve 
motecde Brooklyn. Deram-me a impressão de caricaturas de ho- 
mens. É velo-me à lembrança a frase de um livro de um viapamie 


amermane: “the fearfully mongrel aspecr oémos of the popitaticr, 
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A miscizenação-cesultava naquilo. alto quem re dissesse então, 
como em 1924 Roquette-Pinto aos arminastas do Corgresso Brasi- 
lesma Eugenia, que ndo eram sam plesmenae tuulatos Dn -cafizos 
cs tnelividuce ue eu julgava representaremo o Brasil, mas cafuzos c 


mulatos deentes” 


Eca parte de dasa-Orande e emas, ou inelhors, dos motivos 
para sua enorme repercussão, estão aqui; a confissão da postura 
onginulmente racista do autor, que não deixa de liga-lo so leitor, 
pi que-tal atitude era partilhada por praticamente todo brasileiro 
culto da época, e a revelação de oque os “marinheiros nacionais 


mulatos e cafuros” que à horrorizarame “julgava Tepresentarem 


w Brasil [...] mão eram simplesmente mulatos ou caluzos 1...) mas 
cafaros c mulatos doentes” Explica-se também por esse treçho à re- 


ferência au fundador da antropologia cultural norte-americana, já 
que teria sido “o estudo da Antropologia soh a orientação de Hoas” 
que tesia revelado a Feevre a diferença entre raça e cultura, é que 
é normalmente tomado como uma das razões, senão a mor, do 
impacte de obra de estréia do sociólogo pernambucano. 

Tsto-É, com essa operação, de substituição da categoria de ração 
pela de cultura, Casa-lirande e Senzala e os demais livros de seu 
autor poderiam, em chave diversa da mudor parte cas interpreta- 
ces anteriores e mesmo posteriores do Brasil, fornecer uma ava- 
lição mais positiva da história brasiteira. À partir daí, os brasileiros 
também encontrariam motivos para serem otimistas a respeito do 


futuro do seu pais. 








ode oe olhos ai pure tom fam cho re as 


Na verdade, Freyre não abandona o conceito-de raça, que utihi- 
za cobguntamente com o de caltura: À mrerpretação de gus obra 
commplica se antoçha roads se levarmos em conta que, conforme 
aponta Luiz Costa Tinmaee trabalha também, com pé de igualdade, 
coma certas catégorias ligadas do mein ambiente, como o clima! 
Segundo à crítico, a noção de ambiente é inclusive a chave para se 
entender a relação entre raça é cultura em Cose-Crande e Senzala. 
Esso porque o autor teria uma noção neolamarckista de raça, em 
que cla aparecena como sinônimo de caracteres adquiridos pelos 
bomens so-se adaptarem so-mredo: Des Conter, FiMÇa SUNTEITIA 
direzamente relacionadas cultura; sugerindo: amaior perenidade 
decertas caracteristicas presertes entre 08 grupos lumanos, 

Ee qualquer formaço principal fecreno para que-a mestiçagem 
trresse ocorrido teria sido, segundo Freyre, à família patriarcal. 
Assim, três anos depois de Cjasa-Cirande e Senzala, cm Sobrados e 
mocarthos continua a análise da familia patnarcal brasileira, tra- 
tando não mais de sua formação, durante a Colômia, mas de sua 
deculênciação longo do império, o que se deveria principalimente à 
urbunicação. Em 1959,:0 estudo da fermila patria! úorbimea cum 
Crdem oc progresso que estuda a República: O estudo do patriaren- 
liso não chega, porém; -completar-se com Jazigo e covas musas, 
que deveria analisar cómo ess tipo de família lida-com a morte, 
que numca veio à luz. Também na década de trinta, publica outro 
liven importante, Nordeste 

Fi mos anos quarenta, com 4 redemocrarização, Gilberto Freyre 
é eleito deputado má chapada União Democrática Nacional (uom!, 


“ver: Liz Costa Lima, CA versão solar do patriarcalizano: Crrse-Dramide e Srreçento” 
io Aguarmãs do Tençpo, Ricrde Janeiro, Taco, 1287. 
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que congresa então a oposção à ditadura do Estado Novo. Dai em 
iliante terá uma atuação cada vez mais conservadora O regime 
silasarista português chega a utilizar as teses do sociólogo per- 
nambucano para justificar sew colonialismo, sendo instrumento 
especialmente adequado para isso o livro O emusido que o portuguis 
crtauo Morre com ghz. 


Casa-IRANDE E SENTALA 


às relações do branco com as demais raças no Brasil teriam sido 
condicionadas sobretudo pela monocultura lztifundiária ca falta de 
mulheres de sua raça, O primeiro fator teria exercido influência no 
sentido aristocratizanie, levando à nítida separação entre senhores 
eescravos enquanto a falta de mulheres brancasteria cebilo “ronas 
de confraternização entré vencedores e vencidos?” num sentido de 
democratização sal. 

Tá ai aparece o grande tema de (usa-Grande e Senzala e de Gil- 
berto Freyre: q Erasil seria marcado pelo equilibrio de antagonis- 
mos: a cultura européia ca indigena A curopém egafricana. |] A 
ecomómia agrária e a pastoril. |..,| O jesuíta co fazendeiro [=| mas 
predominando sobre todos ns antagonismos, o mais geral e o mais 
profundos q senhor eo escravo" 

Não sem motivo, boa parte dos intérpretes ressaltaram como 
Freyre opera constantemente com pares antagênicos, que não 
chegam, porém,e se chocar. Operação essa que foi apreendida ne- 
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gativamente por Cartos Guilherme Mota,para o qual, ao esvaziar à 
contradição, os conflitos seriam encobertos. Por outro lado, Ricar- 
do Benzaquen de Araújo vin'ai boa parte da riqueza é da abertura 
do sociólogo pernambacaro. que apontaria para uma totalidade 
sem sintese, à existência de contradições sem mediação.” 

Talvez o melhor exemplo das vantagens que o equilíbrio de an- 
lagomismos oferece, de acordo com o sociólogo pernambucano, se 
encontre na análias de uma questão aparentemente menor, o modo 
como q brasileiro colnca pronomes. Ab passo que o português só 
admitiria uma maneira de empregar pronomes, depois do verbo, o 
brasileiro teria criado uma nova, colocando-os também antes do 
verbo. 

Essas duas formas de empregar promgmes não deixariam de ex 
pressar atitudes diferentes. À portuguesa seria dura e imperativa: 
“diga-me, fiça-me, espere-me” Já a brasileira — “me diga, me faça. 
me espere” — = seria doce, sugerindo algo como um pedido. O por- 
tuguês uso do Brasil não se furtaria, além de tudo, de fazer uso 
das duas possibilidades. 

Essas maneiras de-colocar prormes não deixariam de expressar 
situações secinis distintas: “Faça-me: é o senhor falando: o pai; o pa- 
Lrarca; “me dé é o escravoça malher, o filho, à mecana” Ou seja, o 
modo brasileiro de empregar pronomes refletiria a própria posição 
em que se encontramam na casa grande-os submetidos ao poder ab- 
soluto do senhor, De “maneira filial e meio dengosa” procuráriam 


“ Wer: Ricardo Rentaquen Araújo, Cuerra e par Cosa-tirarde é Semsalr e q obra de 
Gilberto Prepre os cares su, Bão de Janeiro, Pditora 34, 199u8: Carlos Gauilherme Mata, 
Jeleoidogão diz cultumo Tersnlerra [0471 toras São Panbo, Edimora Álica dog. 
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chamar a atenção do pater famílias. Já o “faça-me isso; “dê-me aqui- 
hr do senhor, como expressão de ordem imperativa du auioniánia, 
teriá assumido, ão longo do tempao um ranço antipático. 

Mais importante “á iórca, vu antes, a potenciilidade da cultura bra- 
aileiri parece-nos residir toda na riqueza dos antagonismos equilibri- 
dos” No caso especifico dos pronúmes, deixar de empregá-los. numa 
forma ou outra, traria um inquestionável empobrecimento para a lin- 

gua, prvando-a de maneiras variadas de expressar sentimentos c idéias. 
der do mais, diferente do angdo-amencano, esses duas maneras de 
sema Drama ea pretaç 0 exesenhor E 0 E-estnIro , nau Seriam Im- 
montpats Ao cuntririo serdarçõos “luas metades confralernceantes qué se 
vêm out uganente enniquecendo de valures & experieuas diversas 

Para catém dos pronçrmes im termos mts atiphos, egito 
“de antagonismos presente na cus grande compiementaça pela 
senzala, teria formado no Brasil 


tado um sistem económica social; politico: de produção [a aromocul- 
tura batifunitilria | de tralalhor (a escravidão); de transporte (o carte de 
boiro bangatça redeço cavalolde religião (o católicisimo-de familia, com 
capelão subordinado ao poder Atminheo, culto dos mortos, tic. de vida 
secutade de-faméiia (o parriarcalizmo póbtigamo!; de higiene do corpo cia 
casa (o tigre, a touceira de banançiza, o banha deriaço banho de gomela, 
2 banho de assento, o lrra-pés), de política (o compadrismia). 


A casa grande seria um pequeno muro auto-suficiente; fun- 
comodo ear Pliartialee, Capela, esqula, oficina, samba casa, ha- 


rem convento de moça, hospedaria, [2º] hanco"" Seu predomínio 
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permitiria até vincular «experiência colonial ao feudalismo. Ou 
melhor, o sistema de grande plantação séria misto, convivendo 
neleelementos capitalistas, relacionados com sua orientação co- 
mercial,c formas sociais assimiláveis ao feudalismo, ligadas à sua 
auto-suficiência: 

(O) pater funítias brasileiro, como seu similar da Antiguidade 
Clássica, seria todo-poderoso: por outro lada, não buscaria a 
vida ativa, mas do mesm modo que-o individuo do capitalis- 
mo moderno, a proteção de sua propriedade Ou sejaça pusção 
de nosso senhor diante da propriedade e da política é, decerta 
forma, hibrida em relação a Aristóteles «a John Locke Como o 
grego, tem poder absoluto sobre sua propriedade, inclusive es 
Urivias, mas não à estende como condição para à participação na 
politica, ao libertá-lo de suas necessidades imediatas e possibili- 
tar que trate dus negócios comuns da cidade Na verdade, mais 
como o inglês, vê a política como subordinada à propriedade, 
a sociedade civi] existindo para garantir a conservação da vida, 
liberdade e hens. 

Minguém peterta opor resistência à familia patriarcal a não ser 
os padres da Companhia de jesus. Fies desejariam impos-como 
no Paraguai, o poder temporal da lgreia Católica. Essa não seria, 
porém, a religião predominante na colônia, uma vez que, nos enge- 
nhos, vs capelães se deixariam submeter z7= manidos + desmandos 
dus senhores, Deservulver-se-ia, dessa maneira, uma forma de cris- 
tamismo doméstico, onde seria notável a intimidade com os santos: 
4 Virgem co próprio menino Jesus: Esso tipo de religião chegaria a 
lembrar oculto da familia dos antigos gregos Tomanos. 

De: maneira complementar, a unidade de colonização do Era 


sit teria sido “a famiha, não o indivédisa, nem tampouco o Estado 
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nem nenhuma Companhia de Comércio?” Cu seja, à colonização 
da América pelo português seria fundamentalmente diferente da 
realizada pelo inglês na parte norte do continente; onde o indivi- 
duo teve papel preponderante; também: da colonização feita pelo 
espanhol, na qual q Estado foi fundamental: e da holandesa, cujo 
mavel principal foram as companhias de comércio. Em termos de 
interpretação do Brasil, a amálize qe Prevrc, ao atribuir a prima- 
zia da Família na colonização, se distância da de Sérgio Buarque 
de Holanda, que destaca à papel do individuo aventureiro, da de 
Raymundo Fávru, que privilegia o Estado, e, de certa forma, da de 
Caio Prado Jr, que enfatiza sua orientação comercial, 

Pode-se, entretanto, objetar que à caracterização «la família pa- 
trmircal realizada por Freyre restringe-se à sua região de origem, 
o Nordeste açucareiro, no qual se concentram os exemplos de 
Ciasa-Crande e Senzate O autor não aceita, unlavia, O argumento, 
lembrando que esse tipo de família reapareceu em outras situações, 
inclusive na São Paulo do café. 

Cm seja, o putriarcalismo não seria fenômeno peopráfico, mas so 
cial, criado pelo latifúndio monocultor ca escravidão. A força desse 
sistema seria tal que, para além do Brasil, cle surgiria em outros 
ambientes, como as Antilhas e à sul dos gua, em que prevaleceu a 
monocultura latifurmliária trahalhada pelo braço escravo. 

No nosso caso especifico, Gilherto Freyre sugere que o palriarca- 
lissmo, existindo de morte a sul, é o quedaria unidade ao país. Essa 
não deixa de ser, porém, uma unidade Frágil, já que, como indicara 
Oliveira Vianna, a solnlaricdade dos latifúndios volta-se para den- 
tro de cada um deles, que como que se bastam, No entanto, chocar 


É Bbml poda 
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se-ia com a orientação predominante no fatifúniio a tendência de 
grande mobilidade, presente entre paulistas e jesultas. Apesar dessa 
Fendencia trazer um perigo de dispersão, Freyre julga que seu efeito 
foi positivo e, de certa forma, complementar 20 latifúndio, contri- 
buindo para a dificil unificação brasileira 

De aualquer maneira, o patriarcalismo tornaria possivel falar na 
existência de uma cultura brasileira, não simples prolongamento 
da curopéia, mas-algo próprio e distinta, relacionado com 9 Lipo 
de ambiente que o colonizador encontrou na Armérica. A própria 
Gisa grande seria expressão da adaptação ao ambiente americana. 
Por intermédio dela c de outras iniciativas similáres o português se 
tornaria até alguém diferente, um luso-brasileiro. 

Nissu, a experiência brasileira se dilerenciaria da norle-america- 
na da arpentma, que não teriam sido capazes de criar algv original, 
distinto da Furopa. Por outro lado, a adapiação do português ao 
ambiente americano não deixaria de-estar vinculada a um sisiéma 
tuas amplo, que Ereyre denomina de luso-tropical. 

Num sentido inversoço sociólogo pernambiano insiste em que 
a história socinl da casa geamde vem muito a ver com sua história 
intima, como a de boa parte dos brasileiros. Vai mestmo além, suge 
Findo, num tom prowstiano, que ao estudar “a vida doméstica dos 
antepassados sentimo nos aos poucos nos completar: é vutro meio 
de procurar-se o tempo perdido” 

Não se deve, entretanto, deixar-se levar e acreditar que o retrato 
da família patriarcal traçado por Gilberto Freyre abarque o con- 
junto da população brasileira Como o próprio autor admite, seu 
objeto forum os “grandes agricultores”, servindo-se das coltunis 





* bit, qe ZE 





EO Temardo Ricupero 


indigena e africana “aqueles elementos que foram absorvidos pelo 
tipo de colonização agrário-patriarcal?” No entanto, de maneira 
mais acadêmica, o sociólogo pernambucano também esclarece 
que seu livro-de estréia É um ensaio de sociologia genética e de 
Estória social, 

A colonização do Brasil pelo portaguês teria sido facilitada peor 
ser case um “povo mdefimido entre à Europa ea Africa” Já na Cbi- 
continentalidade” do colonizador apareço o tema-do equilíbrio dos 
antagonismos, tão central para Freyre. A bicontinentalidade nós 
povos, “dwulisma de caça é de cultura” equivaleria ao que seria 
a bissexinilidade nos individuos, Mais imporiants, o português 
poderia, por meio dela, rennir dentro de si conirasdes dificeis de 
encontrar em quiros povos. 

A imdcinição apareceria também no tipe fisico do português, 
muttas vezes, “homens morenvs de cabelo louro")* isto É mestiços, 
bem diferentes dos dólico louros discutidos por Oliveira Vianna. 
Essa situação (ambeéim estaria internalizada nos traços psicológi- 
cos dos colonizadores do Brasil, que seriám uma cspécio de povo 
mndeciao, 

Portugal teria se deixado influenciar, já no passado, por mourvs 
e judeus. Os traços deixados pela conquista moura, em parlicu- 
has, são 05 que teriam deixado marcas mais profundas, À própria 
“doçura no tratamento dos escravos” que tunto diferenciaria o 


Brasil de outros paises em que houve escravidão, seria uma herança 
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dos antigos invasores da Peninsula Thérica. À parrir deita, se abriria: 
caminho pera a adoção da colonização patmarcal [à a orientação 
burguesa e cosmopolita da monarquia portuguesa e pão agránia € 
guerreira estaria celacionada à influência judaica. 

A própria vitória sobre mouros judeus não Leria-um inpacto 
negativo e mais prelundo em Eortugal Prova disso seria que os no- 
uses ele Fammii portugueses dificilmente serviriam porra pentilicar 
origem étnica e social de seus portadores Chi seja, a núbréza não 
teria se tornado uma aristocracia fechada. sendo o reino lusitani 
um dos países de maior mobilidade social entre às modernos. 

Todas essas caracteristicas, raciais, culturais c sociais, tornariam 
o português um povo de grande plasticidade social. Portanto, esta- 
riu particularmente apto para realizar a obra de colonização. 

à falta de homens brancos-que podessem realizar o trabalho 
exigido nas colônias teria sido compensada pela mobilidade do 
colonizador e. principalmente, sus múscibilidade. Tal Lermlência 
possibilitaria que uns poucos homens brancos mincrasgem uv pro 
blema da aúsência de liraçõe, “Eacendo filhos” nas mulheres indi 
e negras. 

Além do mais, à ausência, entre 04 portugueses. de precsupa- 
ção com a pureza de raça, já que sua inquietação se relacionaria 
sobretudo à manutenção da fé, ahríria caminho para a miscigena- 
ção. À pardr daí, teria começado a tormar=seo brasileirao, necstiço 
plenamente adaptado ao trópico. Mas, junto com a miscigenação, 
também viria a sífilis, sendo comum “dizer-se que a civilização ca 


Rd 


aiflização andam juntas”, 
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E mais-importante, para tsilberto Freyre, É porém. que as relações 
de raça no Rrasil seriam eélativamente harmônicas. Num “ambiente de 
quase reciprocidade” haveria o “máximo de aproveitamento dos valores é 
experiências dos povos atrasulos pelo adiantado”, é “máximo de contem- 
porização da cultura adventicia com a nativa, a do conspuistador com á do 
conquistado" 

Freyre chega mesmo afirmar que, entre vs brasileiros, 05 Escravos 
forum “rnais gente de casa de que besta de trabalho”” Cemmpara a condi- 
cão deles coro era comum ne Inpério;-com a dos operários das nações 
industrializadas. Mais especificamente, O amparo que o palriarcalizmo 
odereceria aos escravos, protegéndo-cs na doença e na velhice, tornaria sua 
aituação melhor da que a dos ernpregados fabris, Esse quadro contribuiria 
para a avaliação de que “todo o beasiletmo, mesmo o abro, de calmels louro, 
traz na alma é no corpo [...] a sombra, cu pelo menos a pinta; do indligena 
oa che negro 

Gilberto Freyre não deixa, porém, de ressaltar qibe, ma situação 
de equilibrio de antagonismos que marcaria o Brasil, também o 
sadismo seria comum na relação de senhores c escravos, narrando 


casos de 


sinhãs moças que mandavam arrancar 05 olhos demiucamas bonitas o 
traze-hos à presença do marido, à hora da sobremesa, dentro da compo 

teira de doce e benanedo de sangue sara fresco. Haronesas Hide itacde cure 
por ciâme ou despeito mandavam vender reulatinhas de quinse anos a 
velhos Bbertinos. Crutras quê espalifavam 2 salto de botina dentadiras 
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de escravos; OU itiandavam cortar os peitos arrancar as unhas, queimar 


2 tara ou as orelhas 


Dk qualquer maneira, 2 imfluência principal, entre as culruras 
vencidas na colonização do Brasil, seriaa doalricano, já que o Índio 
seemcontraria-numa situação de relativo atriso cultural, Além de 
tudoçsua utilização cómo trabalhador agricola entraria em choque 
com seu modo de vida tradiional, principalmente devido à passs- 
gem do nomusdismo para a vida sedentária. Assim, 4 influência do 
Indigena se faria sentir principalmente na “parte por assim dizer 
ferminina”* da cultura do brasileiro, Mesmo assim, a educação das 
crianças, uma série de alimentos, como a mandioca eo milho; e 
hábitos, come o banho co uso de rede, seriam herança diceta do 
primeiro habitante da América 

As necessidades do trabalho agricóla levariam, em compensação, 
a se reCórcer ao negro, em “estádio de cultura superior” A partir 
dai, se converteria mesmo no “mais plástico colaborador do branco 
na obra de colonização agrária” desempenhando inclusive um 
papel de colonizador, em que europeizaria indigenas, Esso desen- 
volvimento teria sido facilitado porque, em contraste com: 08 EUA, 
negros de raça superior teriam sido importados no Brasil 

Freyre mota, além do mais, como é quase impossível distinguir 
o negro do escravo: Na verdade, porém, muitas das caracteristicas 
negativas atribuídas aos primeiros seriam resultado da escramdão, 
“e Ebidl, = 
“É Sb. pero 
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que também vitimaria o senhor, jogando 0s dois nó mesmo sistema 
degradante: 

Em particular, as relações entre. portugueses é indios é entre 
portugueses e negros, ou melhor, entre sênhores-homens e es 
eravis-mulheres seriam marcadas pelo sadismo dos primeiros e 
masoquismo «das últimas. Cu seja, 2 proximidade, inclusive, ou 
principalmente, sextral, não sé daria de mancira igualitária, mas 
como expressão da cormlição social dos envolvidas com-ela. Uns, 
os senhores, submeteriam às outras, as escravas, à seys caprichos. 
Dessa maneira; o sadismo e à masoquismo da relação entre senhor 
e escrava se faria sentir para além dela, inclasive na politica, onde 
“+ mamlonismo sempre encontraria quem estivesse disposto a sub 
nsCrer-sé ele, 

Die qualquer maneira, o equilibrio de antagonismos, que mar- 
carta a colonização portuguesa, teria crio algo novo « original: 
“a primeira sociedade moderna constituída nos trópicos?” Isto é, 
se teria formado não uma simples feitoria, nãas wma organização 
social que deixou marca-de permanência. 


INTERPRETAÇÕES 


Quurmiho se trata da relação de Csilberto Freyre com Oliveira Vianna, 
o que normalmente mais chama a atenção é o contraste de suas pos- 
turas diante da questão racial. Em poucas palavras, a obra do mais 
velho seria uma das expressões mais acabadas de raoismo no pensa- 


mento brasile, postura que-o mais moço teria ajudado a superar. 
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Essa avaliação deixa, contudo, de perceber relevantes aproxima- 
ques entre Os dois autores. Em especial, a importância que atribuem 
so problema da adaptação do colono português ao ambiente ame- 
neano, o que foi estimulado em Populações meridionais do Brasil 
prinapalmente pela influência da escola sociolágica de Le Plavie 
em Casa-Cirande « Semcenla, pela referência ao neo-lamarkismo. À 
partir dai, ambos dão grande peso ao latifúndio e à familia pairiar 
cal no desenvolvimento da sociedinde brssileira. 

No entanto, ndo são exatamente coincidentes as avaliações que 
oferecem sobre o datilúndio e-as formas de snciabilidade prevale- 
centes no pais. Essas divergências dificultam até 4 caracterização do 
conservadorismo de Oliveira Vianna c de Crilberto Freyre. 

Em relação ao jurista fluminense, se não há muita dúvida quan- 
ta aos instrumentos autoritirios que privilegia, coiste, como vires, 
uma viva controvérsia sobre ns valores que à onentariant. Alguns 
intérpretes; como José Murido de Carvalho e Luis Werneck Vianna, 
sugerem inciusive que, vo defender um Estado forte, capaz de entrar 
em conflito com q latifúndio, Oliveira Vianna desejaria preservar 
certas características, como o pairiancalismo, que correriam risco 
em mo à madernização da sociedade. Já outras qutóres, como 
Wanulerhes Ciuilherme dos Santos, insistem em que O que o jurista 
Wuminense visava cre chegar à ordem social burguesa prevaleçente 
os EA em Lupa 

Ex mancira contrastante, hã muita dúvida de que Gilberto 
Freyre valoriza o passado colonial, periodo de apogeu do iatifândio 





“Ver: Carvalho, “nos de Oliveira Vianna”, npost; Santos, Úniem Euirgmesa e 
Aitnenalesamo politico po cars Viunma, Popelapies ameridinaade do Brain) og cit 








E] Birnardo Ricipero 


edo patriarcalismo, que correria risco devido à algumas transtor 
mações, em especial, a urbanização, impulsionada desde o século 
x1x. Nesse sentido, o autor de Casa-Grande « Senzala afasta-se da 
linha dominante no pensamento brasileiro e latino-americano que, 
conforme nota o flósolo mexicano Leopoldo Zea, vê o passado ba- 
sicemente como obstáculo a ser superado” Mas se difere da maior 
parte dos-aútores brasilessos e latino-americano; Erevre, em com 
pensação, aprosima-se da atitude dominante no conservadorismo 
moderno que, desde Edmund Burke, considera que a associação 
que liga vs homens não é só entre uy vivos, mas com us vivos, os 
Tyrtga e 0 que irão nascer" 

Mesmo assim, O conservadorismo não foi o que mais chamou 
atenção em Casa-Crinde e Serzala quando o Evro-foi poblicado. 
Indicação disso é o Prefácio que Antonio Candido escreve pára a 
quinta edição de Aaízes do Brasil Neleço crítico revela que os mo- 
us de sua geração — aqueles que saiam do colégio e entravam ná 
faculdade entre os anos trinta quarenta — foram marcados prin- 
cipalmente por três livros: Caso-Griunde e Senzala (1933), Raizes do 
Brasil (1936) 0 Formação do Brasil comtemporâneo: colônia ECTES ES 

O primeiro trabalho teria importância sobretado por ter cha- 
mada a alenção pará a contribuição do escravo sobre aquilo que 
o hrasilero é de mais íntimo, ajudando a libertar, de alguma ima- 
noir, seus betores do racismo ainda predominante no ambiette 
intelectual da Epoca. Além de rodo, a “prevcupação-do autor com 


“Ver: Eoupóldo Zen, FI persamármedo lrtivmn-mrtericanes, Báruciness Edlitarial Ariçã, 9,76. 
* Edninanid Beiras. Rerflconies sebrae es Mevolação em Prraçã, Hraosilia, Editora da VriF, sgêi 


E vervCanedádo, me cit Ver também: Edson Março Fonseca, (oses-(remdo e Senzala é 
drcrtitca brasileira dio 19230 1944, Recife, Comypánhia Folitora de Pernumbocn, 1985. 
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problemas de fundo biológico (raça, aspectos sexuais da vida fá 
miliar, equilibrio ecológico, alimentação)" funcionaria Como umá 
Ponte com as interpretações anteriores do Brasil. 

No entanto, poucos anos depois, Florestan Fernandes e seus dis- 
cipulos passaram à entender Cosa-Cranade e Senzala é os outros li- 
vros do aútor-de forma distimia, Na verdade, a principal inspiração 
da chamada Escola Paulista de Sociologia foi, em boa parte dos seus 
trabalhos, desmentir a ideologia da democracia racial, cujo fator 
inspirador teria sido Gilberto Freyre, 

ronicamente, o impulso inicial para a crítica provero de um 
projeto acadêmico, patrocinado pela Organização das Nagies 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), que visava 
Justamente provar à correção das teses de Ercyre sobre o caráter 
das relações racitis no Rrasil. No entanto, à pesquisa; lévada u caho 
em São Paula por Roger Bastide é Florestan Fernandes, conduziu a 
conclusões diferentes do convívio pretensamente harmônico entre 
brancos, negros e indios, sugerido por livros como (iusa-Grande e 
Sente - 

A partir daí, as avaliações realizadas pela Escola Paulista de Só 
diologia ou por autores próximos a ela sobre Freyre passaránra ser 
muito negativas Canos Cuilherme Mosa, por exemplo considera 
que a obra dosociólogo pernambucano representaria uma verda 
deira cristalização da ideologia da cultura brasileira, Ela sugeriria a 





“Candido, “O significado de jtrézes do Brasil” in Holanda, Ratoes dy Hrmeal, Bão de 
faneiza, Livraria José Ciymopio Editora, poxti. 

“sabre projeto da Umeson, ver: Marc Char Main 20 prcputo Emescos: a apena 
day ciências sociais no Rrasil dos anos. qu eso” in Retrsta Briesileiro dê Cibncias 
Mortais. Pa, ou. 





ak Fernando Ricaquerao 





eocestemen de um criar Barisilenro aguoe: eclipsaria “as contradições 
de classe, cmesmoderaçao” 

Contudo, à partir da década de oitenta, passou-se, novamente, 
avaloriar 2 contribuição de Gilberto Erevre parva compreensão 
da sociedade brasileira. Autores como Peter Burke ressaltaram, por 
exemplo, que, paralelamente, c até amtes da Escola dos Ameales O 


sociólogo pernambucano chamou atenção pára aspecias até en- 











to poças enc aliar heres presbitss AI6 PATAS ALCON A história davida 
cotidiana, o que-estaria relacionado até com as fontes que utilizou, 
como livros de receitas, livros de criqueta. romances etc” 

Um marco mos-novos estudos sobre tiilberto Freyre é Querra e 
pio Cira-Cirande e Senzala. de Ricardo Benzaquen de Araújo: Con- 
tra a tese de que o amor de Sebrados e mocambos seria v principal 
formulador da ideologia da democracia racial, Pensaguer de Ariano 
ressalta o cormtura de elementos Lertsos nu seu tetrato da sociedade 
colossal e na sua própria obrit Assim, ma Gumilia patriarcal é no li- 
vou Cosa-Gromde é Sensala, “especie de casa grande em miniatura”, 
apareceram lado à lado, a mimidade-e a violência das relações, 
qnlasive tu prindipalmente, sexuais, de senhores e escravos,” 

O mais importante da amálico de Benzaquen de Araújo é, entretan- 
tn, a ênfase na nán-nonrrência de mediação nas relações em contradi- 
cão tratadas por Freyre: Remete, dessa firma, dos untagonismos em 
equilinrio analizados pole sociólogo pernambucano, que seriam uma 
espécie de totalidades sem sintese, sugerindo uma situação de excesso, 


* pinto, Ideningio da Cultura Drasibéica [PMES DSPAM po quo So Talho, Eita Ática, 
19Ti. 


EF WYer Peter Rorke, “Crilherao Preyre co more besevôria poncaal” bn Tetrapo Saprdal, 172, 1987. 


Mion se pode Esquecer que = próprias relações sexpasy para Fregre, shoe fnmça, 
fundadas na dominação sádico do senhor solire-a seres, musaguria. 
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Tabves se possa afhcoar que Gilberto Frevre, nais do que qual» 
quer outro autor, tenha contribuido pará a formulação de uma 
ideologia-que, como tal, ajuda & encobrir muito da violência que 
caracteriza:a escravidão econtinua à permear as relações raciais no 
Brasil. Por outro lado, e de maneira: complementar, cssa ideologia 
também agxilica, como não era possivel antes, os brasileiros a cla- 


borarem a imagem que postam de ter de si mesmos, 


IanuçaçõEs DE LEITURA 


Informações-sobre a formação intelectual de Cilherto Freyre en- 
contram-se em Ut vitoria qo trópicos, de Maria Lúcia Palhares» 
Burke, da Editora da Uncsp.pubticado em 2005. Outras referências 
biográficas sobre w autor estão no artigo de Thomas Shidmore”Ra- 
ioes de Gilberto Erevre” que apareceu na antologia Celberto Erepres 
cn uectro Lemos urganiada por Ethel Exstminsky Clude Lépine 
e Pernanda Peixoto, para a Edusc. 

Minha amilise basexi-se principalmente no livro de Ricardo 
Eemequer ele Arságo Gaecrraor prazo Crusao Crriirade e Sertsados vs apra 
de Gilberto Pregre tios anos 30, publicado em-2004 pela Editora 
34. Oramtor ressalta principalmente as tensões internas presentes 
ná obra de Freyre. sugerindo que-elásapontariam para multiplas 
possibilidades de análise, Na linha uposta, que enfatiza o caráter 
ideológico de Casd-Grende e Sengalt é 05 outros ditos do autor, o 
trabalho mais representativo provavelmente ainda é ideologia dir 
cultura brasileira, de Carlos Guilherme Mota, que suiu pela Editora 
Ática em 1977. Além do trabalho de Benzaquen de Araújo, outra 


interpretação muito interessante sobre os trabalhos de Freyre refe 








100 Estando Riaperd 


rentes 40 putriarcalismo é As criuturas de Prometeu. de Fhde Rugai 
Bastos, hero publicado, em 2006, pela (Giubal; Nesse trabalho, assim 
cume no seu ensaio “Gilberto Freyre e a questão nacional” (pu 
blicadoem À amteligência krasileira, livro organizado, em 1984, por 
Ricardo Antunes, Vera Ferrante c Reginaldo Moraes para a Editora 
Brasiliense) Rugai Bastos também vincula, muito sugestivamente, 
a olsra ie Preyro com à modernização conservadora, impulsionada 
no Brasil pela Revoloção de toão, 

Na antologia €) mmperador das ideias Gilberto Ereyré em questão, 
organizado, em 2001, por Joaquim Falcão « Rosa Barbosa de Araújo 
para à lopbonks, é particularmente interessante q artigo de Stuart 
achwarte, “Gilberto Freyre ca história colonial; uma visão otimista 
do Brasil em que o brasilianista chama a atenção para como ess 
atitude afasta sua análise da linha predominante sas interpretações 
do Brasil. 

São trabalhos importantes sobre aspectos cspecificos da obra de 
Freyreo de Moema E Andrea, À tradição re(desjcoberia, publicado, 


em 1992, pela Editora da Unicamp, que discute 4 relação de abtor 


com o movimento regionalista dy Nordeste, co de Bastos, Gilberto 
Erepre eo pertamento hispiárico, cuja edição da Edusc é de 2003, 
« analisa a influência, até o momento subestimada, de escritores 
hispânicos sobre o sociólogo pernambucana. 
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Séreio Buarque de Holanda 











Sesc BragonE DE HoraxDa nasce em São Paulo, em tg02 Faz 
seus estudos secundários no Colegio São Rent onde é aluno do 
historiador Afonso Taunay, Por iniciativa dele, chega a publicar 
alguns artigos na imprensa. 

Muda coro à família, ema go, para o Rio de Janeiro; Tá, estuda 
direito, sem muito gânco, e leva uma vida hoêmia, cheia de amigos 
Ness época, torna-se representante na capital federal da revista 
tingdermista paulista Elaxorn Com o fm dela, pablica, junto com 
Prudente de Murzes, neto, outra revista, a Estética. 

O) mais muncante da juventude de Sérgio Buarque é sua ligação 
«com conadermismea, (Corro vimos. também; Gilberto Frevre teve 
procimidade com 0 modernismia, mas coro sua vertente mais tra- 
dicionadista, o Movimento Regionalista do Nordeste. Ambos en- 
contr no modernismo uma ânsia de (reidescobrir o Brasil, que 
nmátca sus obras. Como também vimos, logo que se conhecem, 
participanvate de rodas de sambas no Reu de Janeiro, Antes, à bus- 
ca da cultura popular pi laavis Jeito Nédrio de Andrade entlurnar-se 
polo interior do país, cm incessantes pesquisas sobre folclore. O 


estorçn devalorizaro Brasil já não se restringe cntâmas letras, cons 








VM Bernardo Recupera 


tmilica es discurso de Graça Aranha, quando amuncia seu abandono 
da Academia Brasileira de Letras (apt) e ingresso nas fileiras mo- 
dernistas: “o movintento espiritual modernista não se deve limitar 
unHamente à arte e literatura, cle deve ser total, Há necessidade, 
tão largamente esperada, de transformação filosófica, social e po- 
hitica” 

Mas apesar de sua vinculação com o modernismo, as «ríticas de 
sérgio Buarque 20 movimento não tardar a aparecer. Em Estética, 
por exemplo, escreve, junto-com seu companhero de todas as ho- 
ras, Prodente de Moraes, neto, um attigo não muito sim pático ao 
livro de Ronald de Carvalho Estudos brasileiros. O artigo leva ao es 
friamento dis relações do jovem literato com alguns modernistas, 
como o próprio escritar-diplomata, além de Guilerme de Almeida 
e Graça Aranha Irritam do moço, em particulas, certas tendências 
“construlivistas” do modernismo. que vê como que ligadas a uma 
atitude artificial, de quem pensa poder criar a coltora brasileira por 
simples runtime. 

Talvez esse incômodo já conduzisse o crítico para além da H- 
teratura, para domínios mais ubjetivos, como os da história. De 
qualquer maneira, Sérgio Bisirque de Holanda deixa o Rio para 
ser promotor é editor de uma folha, O Progress, em Cachoeiro ds 
Itapemirim. Chega a distribuir entre amigos, antes de viajar pará o 
Espírito Santo, sua já não desprezível biblioteca. 

O rusteado promotor Ingo volta, porém, para a capital federal, 
ias não se detém ali por muito tempo, não desperdiçando 2 opor- 


“Graça Aranha, apiad Luciano Martins, 24 gênese de nma fretelligençaosn: os irtelec 
nais ea política no Hrasil [2920 = 394n]" in Revisto Rnqeileary de Ciências Encisis, 
n 4 1587. 









deter lines sobpo ds inerpretações do Eras 105 


tunidade que, em 1929,0 então editor iniciante Assis Chatesubriand 
lhe oferece de ser correspondente 1a Alemanha. Em quase dois 
anos de Rertim, vive a elervescência dos últimos dias da Repúbli- 
ca de Weimar. Mais importante, a distância permite que procure 
entender melhor seu pais, escrevendo inclusive para publicações 
bilinghes em alemão e português: 

É também na Alemanha que Sérgio Buarque amadurece a vo- 
cação de historiador, seguindo cursos de Friedrich Memecke. 
Aproxima-se, dessa maneira, do historismo, linha historiúgráfica 
que enfaliia a importância do devir ea singularidade dos diferentes 
momentos históricos. É igualmente durante seus anos berlinenses 
que à fulura historiador entra em contato com a obra de Max 
Weber. Não deixa de ser inferessante notar que o significado que 
teve a influência qlessas duas vertentes intelechuais sobre Sérgio 
conti a ser motiva de polêmica. 

Chato é que nosso autor volta para o Brasil com go0 páginas de 
um livro que pretendia chamar de Teoriaido América. Dois capitulos 
do trabalho, intitulados “Corpo c alma do Brasil”, são publicados, 
em 1935. na revista Espelho. No ano seguinte, esses capitulos pare- 
cem, quasé sem modificação, em Raizes do Brasil O livro é, por sua 
ves o primeiro a ser publicado na coleção Documentos Erasilezros; 
da Livraria José Olympio, dirigida então por Gilberto Ereyre. 

Num sentido mais amplo, Raizes de Brasil é melhor comprecn- 
dido a partir de suz conexão com o modernismo. Og talvez fosse 
miclhor precisar, a partir da “rotinização do mademismo”, que sr 


consolida nos anos trinta e qual já se fez referência, Fazem parte 


“ver Candido CA revntação de tio ea cultura” op. ci. 
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dessa tendência Inigiativas como o ensino de canto orteênico nas 
escolas aconstrução do prédio do Ministério da Educação desenha 
do por Lúcia Costa e Oscar Niemeyer c os censos de interpretação 
do Brasi] de Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio 
Prado Te. Num sentido mais amplo, durante o período, expande-se 
p acesas 4 educação; passa sea questionar à supremadia da religião 
nó ensino: impulsiona-se-a edição de livros, principalmente os de 
temas brasileiros, no sentido de dar os primeiros passos para à cria- 
cão de uma indústria cultural brasileira: as primeiras universidades 
brasiletrus são estabelecidas, etc. 

Comedindo com oano-em que Raizes do Brasil é publicado, 
sérgio Ruarquese casa e sesorma professor da Universidade do Dis 
trito Tedesal (UDE cujo projeto acadêmico era similar ao da Usp. 
No entanto, a rovadora universidade é, por pressão católica, logo 
fechada, Mesrrmy assina influência de periodo em que fot assiston- 
te do historiador francês Henri Hauser se faz sentir em Monções, 
livro publicado éra 19450 já afastado do ensaistmo. 

Seu aútor torna-se, no ano seguinte, diretor dy Muséu Paulista. 
tá morando em Sao Paulo, volta, em 1956, 4 ser professor, agora 
de tistória da Civilização Brasileira, na use Para séu concurso de 
efetivação cscreve Visão de Paraiso. Em 1969, em protesto contra à 
nd-5, que afasta diversos professores do ensino, aposenta-se. 

Sásgio Buarque também toi fundador da Esquerda Demuceática, 
em 1945, € do Partido dos Trabalhadores (rr), em t980. Morre em 
TEA, 

Apesar de todas as suis realizações, gostava de se referir à sí mes- 


mo simplesmente como “o pai do Chico” 
p Pal , 
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Radios [o Brasi 


Como nota Bolivar Lamounier, Raizes do Brasil é, até certo ponto, 
um conjunto de ensios relativamente surôncinas.* Não obstante, 
discute temas que sé apresentam e voltam a aparever ao longo das 
páginas do livro. Entes eles, uma questão merece especial atenção: 
as dificuldades: c possibilidades de estabelecer a democracia no 
Brasil. 

Anteriormente, o primeiro ponta da colonização porrugiesa ca 
América a ser ressaltado por Sérgio Buarque de Holanda é o fato, já 
assinalado por Gilberto Freyre, “de-constituirmus o único esforço 
bem-sucedido, em larga escala, de transplantação da cultura cu- 
POpÉIs para uma zona de clima tropical: subtropical? O motivo 
principal «ugendo por Rixizes dit Rr! para o sacesso da esmpreen- 
dimento colonial português é o mesmo de Crsa-Grande e Sertsola: 
a colonização ter sido realizada por uma nação Ibérica, localizada, 
portanto numa-cegião indecisa entre a Európa eq África: 

Holanda não deixa de indicar que haveria outras zonas defronte: 
ramo velho comtimente” cómoa Rússia, os Ralcas ealéa Inglaterra. 
Serta dificil, porém, encontrar entre cases povos 4 mesma plastici- 
dade sociil do português, povo praticamente destituído de orgulho 
de raça e Fi mestiço anies de iniciar O empreendimento colonial 
A plasticidade contribuir até para uma pestura de certy desleios, 


que não deixaria de ser favorável 2 ação nos trópicos. Em contraste, 





“Lamonnter “Raizes do ecsl” in Revista dir Trrasil, na, ToB;. 


*Mergia Rannçoe de Holaimia, Raies do ras Rio de Janeiro, [viação fosé Olym 
TE nz ' 
pó Tdicnra, 1ga6. qa, 





mA Berruamilor Ricipero 


a Eiulta ade plasticidade, como ocorreria com 0 holandês; teria Fvure: 
cido o fracasso da-sua tentativa de colonizar o Nordeste. 

Por outro lado, apesar de considerar o português como plástico, 
Sérgio Buarque não 6 vê como plenamente adaptado av ambiente 
americano, os brasileiros ainda em sua época sentindo-se como 
desterrados em sua terra, Chevido à sua adaptação incompleta ao 
ambiente americano, à principal caracteristica do país estaria rela- 
cionada à Peninsula Ibérica Coma em uylros povos com a mesma 
origem, seria particularmente forte no Brasil q que o autor chama 
de cultura da personalidade. Nela, apareceria como crença mais 
marcante “o sentimento «la própria dignidade de cada homem” 

Oposto ao privilégio, poderia até ser considerado como legitimo 
proseiro da mentalidade moderna, Tal atitude contribuicia, como 
também já havia notado Gilberto Prevre, para que a hierarquia 
social fosse menos rigida entre 04 portugueses. Mas mesmo que 
csuvesse disseminada por todo o povo, Sérgio Buarque considera 
que a cultura da personalidade é antes “uma ética de fidalgos, não 
de vilões” cada homerm considerando-se como superior ao outra é 
não como scu igual. Ou, em outras palavras, seria possivel perceher 
que valores associados à aristocracia estariam espalhaios por todo 
o povo português c brasileiro, 

Esses Lraços culturais comtribuiriam, além do mais, para que 
entre os hispânicos não estivesse presente uma verdadeira ética 
do trabalho. O trabalho mecânico, em particular, que visa objetos 
extermus, se chocaria com ó persúnalismo desses povos, ue imsis- 
tiram mo valor próprio de cada individuo, Seria bem considerado, 


“irado povo 


* bit pon. 
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em contraste, à Lrabalho intelectual, até como uma maneira, nO 
caso brasibeiro, de se marcar a diferênca em relação aos escravos. 
€) saber não seria, todavia, encarado como à resultado de esfor- 
co; mas, de Maneira aristocrática, praticamente como uma dádiva 
concedida à alguns poucos. 

No entanto, à conscgliência rmais forte da cultura da persona- 
lilade. seria, tal como percebida, por exemplo, por Aléxis Tecque- 
ville, na Nova Inglaterra, a extrema dificuldade de fazer vigorar o 
associalivismo, que exige solidariodade social, até porque “em ter- 
ras onde todus são barões não é possivel acordo coletivo durável”, 
Na vende, a solidariedade que porventara apareçesse teria muito 
mais o sentido de favorecer o sentimento do que inleresse, fazen- 
do parte do âmbito doméstico e não do público. 

A valorização de cada homem em detrimento dos outros ofere- 
certa dinda uma outra opção, extrema: à renúncia à própria peTSO- 
nalidade em favor de-um ideal maior. Se entenderia, dessa maneira, 
que, nó caso dos hispânicos, as ditaduras e o Santo Ofício lassem 
quase tão comuns como a anarquia ca desordem. 

De acordo com Jessé Souza, a tese da “cultura da personalidade” 
contribui para que Sérgio Buarque de Holanda sem 0 principal 
lormulador de uma interpretação do Brasil que vê à moderniza- 
ção do país como “superficial, epilérmica e “de fachada”? Num 
sentido mais amplo, os temas cerlrais dessa verdadeira “spcolngia 
da inautenticidade” seriam a herança ibérica, o personalizmo e o 
patrimonialismo, tados eles sugeridos por Holanda. 


“Tbido po6; 


“Teses Senera, A modernização seleta Brasília, Editora da Tnll, pois, Pote 
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ua Dernando Sicagera 


Segundo Tessé, a imprecisão-do livro ao tratar do europeismo, 
siuação cposta à herança ibérica-e diante da qual Portugal teria 
dificuldade de se definir, levaria seu gutord erbiergar a perma- 
nência do pecsónalismo do longo da história brasileira. Em outras 
palavras, a não caracterização clara do eurupeismo [aria com que 
Sérgio Buarque de Lolanda interpretasse a modernização brasileira 
como inautêntica, à urbanização fazendo com que 9 personilismo 
mudasse apenas de lugar: do campo para a ddade. 

De qualquer maneira, depevis de tratar a herança Ibérica como 
um Toda, Raizes do Brasil especifica diferenças entre a coloniza- 
cão espanhola e a portuguesa. A primeira corresponderia a um 
ato de vontade, 0 que se cxpressaria no traçado das cidades, “que 
não se deixam meuslelar pela sinnosidade e pelas asperézas do solo; 
impõe-lhe antes o acento voluntário da linha veta” Já as cidades 
portuguesas obedeceriam as “exigências topográficas“ chegando a 
contundir-se “com a linha di paisagem” Isto é, as duas formas 
de cidades corresponderiam à diferentes uriéntações; a espanhola, 
organizada à partir da praça maior procuraria realizar, como a 
ação do ladrilhador um ou mais fins, ao passo que o dominante na 
cidade portugues seria u rotina eodesleixo, cu seja, uma postura 
similar à do semeador, 

Essas diferentes orientações também não deixariam de se [ser 
sentiz, em termos mais amplos no tipo de colonização protagintas 
do por espanhóis e portugueses. Enquanto os primeiros desejariam 
fazer de suas possessões de além-mar verdadeiras extensões do rei 


* Tindenda, ap. ir post 
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nu, Os -segumbos se contentariam em esplorá-las comercalmente. 
sinal adicional da superficiatidade da colonização portugues seria 
sua concentração no iitoral, ao passo que os espanhóis se voltaram 
para o interivr, 

No entaúto, os jesuítas c os paulistas não seguiriam, por ciiferen- 
bes razões, a linha dominante da colonização portuguesa À Cora- 
panhia de jesus agiria de forma similar 20 colonizador espanhol, 
mas sua ação Feria um efeito limitado ma vida brasileira. Já os pau- 
listas, misto de puros aventureiros é promeers. que não olsedeceriam 
às determinações da metrópole, como que dnuncdiaram um novo 
momento da história brasileira. 

Contudo, num sentido mais genil, a conquista é a codinisação 
de novos mundos teriam sido obra principalmente de aventureiros, 
hormens prontos a-enfrentar toda sorte de desafios ea alçar gran 
des, vixe. Esso -teri- ocorrido entre todos 04 pris que se lançaram 
dcononização, fossem eles espanhóis; ingleses, holandeses, etc. Entre 
portuglheses seria, porém, mais fácil encontrar homens dispustos a se 
aventuranem na copreitada Essa atitude se deveria às próptias carac- 
teristicas do povo como vim, mestiço quase sem Preocupação com 
a purcra de miga e, portanto, dotado de enorme plasticidade sescial. 

Em terms mais gerais, seria possivel encontrar ma vida coletiva 
dis principios que se corporificarism po tipo do aventureiro e dá 
trabalhador, Para 0 primeiro, 0 que importaria seria 'o fim último, 
seu ideal sendo “colher à Fruto sem plantar árvore”, Tgnoraria, as 
sra, fronteiras aivendo em espaços ilimitados: Já o trabalhador én 


sergania “primeiro o obstáculo a vencer e nao o trunfo à alcançar" 


- 


a Bemriês Ricuperm 


 Esmiuçando a análise, Sérgio Buarque nota que existiriam, num 
sentido weberiano, tanto uma ética do trabalho como uma ética 
da aventura. Tsto é, o aventureiro é o trabalhador regeriam sas 
ações por diferentes valores: O aventureiro valorizaria “a audácia, 
à linprevidência,a irresponsabilidade..” e consideraria despresivel 
nCestabilulade, paz, segurança pessoal” qualidades que o trabalha 
ie buscaria. Este último, por sta ves, não teria nenhuma simpatia 
pela “concepção espáções do mundo"? do aventureiro. 

A diferença entre o aventurciro o trahalhador ceria tamanha 
que entre eles não haveria tanto uma oposição mas rm incom- 
presto mútoa Chposição existiria, sim, entre o trabalhador co 
rentista, du mesmo, talvez, entre o aventuroiro co vagabundo, 

Raizes dy Brasil esclarece, contudo, também cor termos welseria- 
nos, que mio se encontra po mundo real o asentureiroe o trahalha- 
dor em estado puro, Assim, como tipos, ches tória principalmente 
um valor heurístico, auxiliando na compreensão dos fenômenos 

De qualquer maneira se o espírito de aventura era especialmente 
propico à obra de conquista, de não contribuíria para o estabele- 
cimento de uma sociedade mais permanente. À mesma orientação 
da-colonização portuguesa apareçeria inclusive entre os holandeses 
que, por algum tempo, dominaram q Nordeste do Brasil, “recru- 
Fados entre aventureiros de toda espécie” que “vinham apenas em 
busca de fortunas impossíveis" = 

Nesse trecho revelam-se alguns dos defeitos mais sérios da aná- 


lise cultoralista de Sérgio Buarque-de Holanda, Se a colonização 
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do Nordeste pelos hotandeses não traria melhores frutos do que 
a portuguesa, já que foi realizada pelo mesmo tipo aventureira, 
como explicar os resultados da colonização da Amstrália, feita por 
degredados? A chave da questão é que, mais importante do que o 
cthes predominante pa colonização, É sua orientação, isto é, como 
notaram Caio Prado Jr. e Celso Furtado, ofato de a colâmiu ter sudo 
de povoamento, como foi a Austrália cu de exploração, corr foi 
ir Bssasiil, 

Numa outra referência, a situação prevalecente até a vinda da 
família real portuguesa,-com TROS, seria sec generis as cidades se su- 
bordinarianto campo, enão o contrário. Fase quadro contribiiria 
para a estranha situação em que o cidadão correspondia ao senhor 
rural Mesmo na Antiguidade Clássica, em que à maiyr parte dos 
cidilãos possuia propriedade rural, eles-não residiam neo campo, 
Muqui, au contrario, só raramente os senhores se deslocarizm para 
as-cidades. 

No quadro do dominio rural auto-suficiente, Sérgio Buarque 
tonsidera, comu pi haviam feito (diveira Vianna e Gilberto Freyre, 
que renasceria a Gumilia patriarcal. A família seria inclusive o único 
setor da vida hrasileira cuja autoridade não era questionada. Teria- 
Se, assim, “uma invasão do público pelo privado cs cinidnos: 
mesmo fora do ambiente doméstico, agindo de acordo com seus 
preceitos, 

Tal comportamento dificultana o estabelecimento do Estado 
democrático e mesmo de qualguer Estado no Brasil Até porque a 
relsção entre a família e o Estado, diferentemente do que sugerem 
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teóricos politicos desde Aristúleles, não seria tanto de continuidade. 
mas de oposção; “do geral sobre o particular, do intelectual sobre 
o material, doabatrato sobre o corpóreo" Opasição que seria cx- 
pressa de forma lapidar no antagonismo entre Creonte e Antigona, 
retratado na tragédia de Sófocles. Antigons encaçaas preocupações 
concretas, presentes no interior da família, 20 passo que Creonte 
expresso as cogências abstratas do Estado. 

Pa case da democracia liberal, o choque com uma situação 
como a brasileira, em que prevaleçe a família patriarcal, seria ainda 
maior. De-acordo com Holanda, o principio básico da democracia 
liberal estaria indicado na frase de Jeremy Benihan: “a maior feli- 
cidade para é miior número” Por outró lado, o sentimento mais 
característico no interior da familia seria o amor, e sempre “amar 
alguém é amá-lo mais do que a05 outros” Isto é, a parcialidade, 
que o ambiente doméstico favorece, seria incompatível com stitu- 
de neutra diante dus cidadãos, implicita na democracia liberal. 

“utra situação em que aparece à oposição entre privilégios 
pessoais c emgências abstratas seria a relação entre funcionário 
patrimonial = o que Sérgio Buarque chama de puro burocrata. No 
primeiro, como-havia indicado Weber, a separação entre ele é seus 
instrumentos de trabalho ainda não teria qourrido; nó segundo, 
seu Lrabalho seria ordenado por normas impessqais, às quais teria 
que se submeter. 

A partir de situações como essas; Rotocs do Brasil adota a carac- 


terização de Ribeiro Couto deque o brasileiro seria, artes de mais 


Phi, pega: 


“uid. SE 








Sete lições sulsre as interpretações de Brasil ns 


nadi; o homem cordial. Apesar de-sga formulação ter sido, muitas 
vezes, tal interpretada, Sérgio Ruarque de Holanda; ao falar em 
cordialidade, não pensa em qualidades como a polidez e a civilida 
emas quais, como mostrou Norberto Elias, estão fortemente pre 
sentes elementos coercitivos” É verdade que à historiador paulista 
não deixa de chamar s atenção para a possibilidade de cordialidade 
* polidez confundirem-se - a segunda atitude aparecendo como 
mímica do que É espontâneo na primeira. No fundamental, entre- 
tanto, 08 dois comportamentos são diferentes; a polidez sendo; no 
funda, una forma de proteção diante da sociedade, ab passo gua 
Homem cordial vive nos outros * 

aose deve, contudo, acreditar que “cordial” necessariamente 
implique qualidades positivas: Nz verdade, o termo refere-se 4 sum 
origem elimológica- o que vero do coração - e pode implicar tanto 
em amor como cm tulio. Portanto, q que Holanda está apontando é 
que entre homens que vbedecem as imperativos do coração, e não 
= normas impessoais e abstratas, é muito dificil estabelecer vedem 
pública é iiáilo ue democracia, 

Em poucas palavras, o personalissme, que-viria de Portugal, envon- 
traria no ambiente dorsésico, hipertrofiado pela aúto-suhciência do 
dominio rural, um terreno propício para súa-afirmação, criando 
alguém como o homem cordial O predomimo do campo sobre 


a cidade não seria, entretanto, como sugere Oliveira Vianna, uma 


E eg; Morberto Flga, E prncesso preterido Rio de James: lira falar Editor, 
top, 

“Também não deixar deapasecer, cem Maizes do Brasil referénuia diúhias &ºLur 
dialidado” do brasileire, voo quando ge afirma que “o epúlismo copidiz mel 
coro a deçora de nosso pênio! Holanda, poem pool 
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impúsição do ambiente, mas resultaria da orientação da cultura 
portuguesa. Chrscja, os lraços principais que Rnizes do Bros des- 
taca na sociedade brasileies viriam de Portugal, Messe sentido, q 
elemento mais importante-da experiência hrasileira seria a herança 
ibérica ou, simplesmente, portuguesa 

Por outro lado, seria comum que as fórmulas estrangeiras, que 
tanto atraem os brasileiros, se ajustussem qmal à vida do país. Em 
particulas o predomínio de personatiamo e do circulo doméstico 
contribuiram para que “a democracia no Brasil tenha sido sem- 
pre um mal entendido" Na tradição de critica às “idéias fora do 
lugar”. Sérgio Buarque de Holanda considera que uma aristocracia 
semifeudal como a brasileira teria adotado esse regime político 
simplesmente porque cra isso que se fazia então na Europa, in- 
dependentemente de que, no Velho Mundo, à deimocráia tenha 
servido como arma usada contra a asistocracia. Mas nisso se teria 
seguido a tradição dos movimentos reformistas brasileiros, que, 
quase sempre, teriam partido da elite O povo, como indicara a 
carta-de Aristides Lobo subre à procamação da República, sun- 
plesmente assistira bestializado a tais iniciativas 

De qualquer mancira, O Brasil estaria vivendo, já ha algum tem 
po, tum processo de profunda transformação. Seus marcos mais 
importantes serum a vinda da família real portuguesa [1808]/-2 
proclamação da Independência (1824), a Abolição dy escravidão 
888) ca instauração da República (1889). Entre esses aconteci- 
mentos, a Abmlição teria especial relevância, indicando, mum sen- 
tido especialmente forte, uma: nova orientação para a sociedade 
brasileira, oposta ao antigo predomínio rural 
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Contudo, nais importante do que sé ater a eventos, seria per- 
Ecber a ocorrência de uma mudança mais difusa no pais, que 
mdicaria “uma revolução lenta, mas segura coconvertada, à Única 
que, rigorosamente, temas experimentado em toda a nossa vida 
nacional" Essas transformações talvez até se aproximem do que 
se pode «chamar de revolução molecular, correspondendo 3 um 
profundo processo de mudança dificil de perceber, 

Nesse sentido, a própria substituição, a partir da segunda metade 
do século x1x, do açúcar pelo cafécomo principal cultura heasileira 
favoreceria o avanço de tal revolução lenta” O) cafeciro poderia ser 
até chamado de planta democrática, png diferentemente da cana 
e do algodóeciro, não exigiria ser cultivado em terrenos extensas. 
Poderia, ao contrário, até favorecer o parcelamento da terra. Além 
dó mais a fazenda de café não seria tão auto-suficiente coma 
engenho de açicar, tendo que recorrer à cidade para garantir o 
abastecimento de variados suprimentos. produtor de qalé seria 
mesmo bastante similar ao farmeer “que é no fundo um tipo citadi- 
no mais do que-rural”” 

acena, portanto, de estranhar que & Abolição tenha afetado 
menos à região de produção de café do que a de aqlcar Aqui, 
entretanto, Sérgio Buurque esquece que as principais resistências 
a fim do trabalho servi] não partiram do Norte AÇIaTeiTo, Nuas 
de parte do Sul caferiro, também, não por acaso, região menos 
dependente do poder central, 

Raizes do Brasil sugere até que a transformação da sociedade 
brasileira poderia ser emendida num sentido antericanista. Esonão 
TP ibul pas 
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seria mero acaão, já que 05 principais elementos do Brasil colonial 

a cultura da personalidade “o predomínio rural — derivariam da 
herança Thérica; à qual finalmente se estaria pondo fim. 

Voltando à interpretação de Jessé Souza sobre Raizes de Brasil, 
é possivel considerar que-o livro sugere uma espécie de “socio- 
logia da insutenticidade”, no sentido de que afiema que formas 
estrangeiras como a democracia se ajustariam mal às condições 
brasileiras, correspondendo mesmo à “mal entendidos, Por outro 
lado, é incorreta a avaliação de que-seu autor acredita ser mera- 
mente epidérmica a transformação do país. que abriria caminho 
nara à superação da herança ibérica. Ao contrário, 0 mais forte 
po Brasil, principalmente desde a Abolição, serii o processo que 
farta com que formas como 4 democracia passiasem a assumir 
um certo conteúdo, deixando, assim, de ser simplesmente “mal 
emtemulidos”. 

A partir dai, Sérgio Buarque pode enxergar até uma potencial 
compatibilidade entré a democrnda é à formação social brasileira. 


Teria afinidade com a democrada, em especial, a repulsa instintiva, 


generalizada entre brasileiras e povos americanos, a toda higrar- 


quia racional e a incapacidade de resistir a novas influências, cómo 
a urbanização e o costmopolitismo. 

O historiador paulista talvez csteja abé sugerindo que, nas con- 
dições brasileiras, u democracã pode assumir uma forma mova. 
Qu melhor, ao mestro tempo que as transformações pelas quais o 
Brasil estaria há lempos passando modificaram as formas sociais 
e políticas prevalentes no pais, suas condições nacionais não deixa- 
riam de influenciar certas formas estrangeiras, comu a demicracia, 
fazendo vom que passassem a fer um conteúdo nova, original em 


relação mo uncpe. 
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INTERPRETAÇÕES 


Coro pensar a relação de Raizes do Brasil com os livros que, até à 
Tromeénto, discotimms? 

Em primeiro lugar, “o senso dos contrastes e dos contrários”, que 
Antuuo Candido destaca no livra e que rambém está presente em 
Populações meridionais do Rresil e, à sua maneira, em Cosa-Uraude é 
Senzala, É uma constante na relleção latino-americana, pelo mendes 
desde que Domingo Faustino Sarmiesilo escreveu, em ias Facun- 
do. º Seu subtitulo - “eivilizição ou barbárie” — como que resume 
o problema que sucessivas gerações latinu-americanas procuraram 
enfrentar, não por acaso num momento em que a Europa ea Amé- 
rica, pretensos locus da civilização o da barbárie, respectivamente: 
increméniivam sua teélição, 

O dilema ganha força no pensamento brasileiro, como vimos, a 
partir da oposição, apresentada por Eudides da Cunha, entre sertão 
e btoral. (hsentimento chega a generalizar-se, durinie é República 
Velha, no contrsste, sugerido pelos pensadores autoritários, entre 
pais legal c país ceal, 

sérgio Buarque Holanda critica, porém, o patriarca do pensa- 
mento auluntário brasileiro, Alberto Torres, por acreditar que “a 
letra morta” a Teiço que Oliveira Vianna provavelmente chamaria 
de “politica objetiva, poderia corrigir q descompasso. Ou seja, 
autor de Raizes do Brasil radicaliza a crítica de conservadores é do 
petsimento autoritário ao idealismo de liberais e da República, 


aplicamdo-a aos próprivs antoritários, segundo ele, também het- 


“ver; Candido, “0 semiiado de Baizes ado Pros DELE 
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deiros da condição rural e da cultura ibérica, que sáteriam fm com 
a urbanicação Assim, de acordo com na utor a aparente solides do 
Tinpério teria desaparecido com as cond ições que lhe deram ori 
gem e não por simples ação dos republicançs, Num -cutro-sentida, 
u critica do historiador ao pensamento autoritário não deixa de 
manter bgação com 4 avaliação negatiea que tinha demonstrado 
em relação ao “construtivismo” de boa parte do medernismo. 

Mesmo assim, “o senso dos contrastes e dos contrários”, de 
Raizes do Brasil não deixa de se prender à consciência, estimulada 
pela proclamação da República, do choque entre as instituições cas 
condições sóciais lhrasileiras. À Revolução de 1950 deve mesmo ter 
contribuído para acentuar 0 sentimento da urgência da resolução 
de questDes que já tinham se lornado soculares. 

Sérgio Ruarque de Holanda tumbséra se afasta de Oliveira Vianna 
aq não interpretar a colonização como adaptação-do-colono por 
tuguês ao ambiente americano, num sentido centrifugo; de-múra 
lização, mas dentro de um quadro mais ampla, dado basicamente 
pela cultara portugues. Nessa orientação, considera até que ng 
brasileiros ainda são “uns desterrados cm nossa ferrar a 

Atrioui inclusive, em nota presente na primeira edição de Bimizes 
do Brel a postura do autor de Populações meridionais de Brasil 20 
desejo de subordinar fatores diniços a geográficos, o que poderma abrir 
siminho para a anulação «da herança racial brasileira Sua posição, 
em contraste, é de identificar a cultura portuguesa com a maneira 
domuanante de agir no Brasil, Nesse sentido; chega a afirmar que “o 
mesdta fio matéria plástica, que se sujeito mal ou berra esa forma”* 


* Tindanda, op, ir, qu 
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No que se refere à relação entre ambiente e cultura, à postura 
de Guberto Freyre encontra-se a meto caminho entre esses dúis 
autores. Como (Hiveira Vianná, ressalta a influência do ambiente 
americano, que criaria um tipo humano, o luso-brasilerio, mas 
também, comao-Sérgio Euarque, eutende a colonização com hase em 
reterências cultorais mais amplas, que chama de luso-tropicais. 

Para além da própria colonização, os Irês autores também di- 
vergem sotme seus resultados, O autor de Raizes do Brasil considera 
que a-colonização não deixou bra mais permisente, cOrresprart- 
desdo quase a tma “feitorização”, ao passo que vs autores de Pp- 
pulações mericiynais do Brasil « Casa-Crande e Sercrala avaliam que 
a adaptação ao ambiente americano. foi precisamente à principal 
realização do colono português Apesar de se afastar de outras 
afirmações presentes no livro do histormulor paulista, o argumento 
da “feitorização” deriva mesmo da sua avaliação de que foi v tipo 
aventurciro quem realizou a colonização do Brasil 

Actelação de Sérgio Buarque de Holanda com Gilberto Freyre 
* particularmente ambígua, Não economiza elogios, na primeira 
edição de Ralzes do Brasil, a Causa-Crande e Sensala: “obra que re- 
presenta o estudo mais sério e completo sobre a formação social 
do Brasill* Também concorda cm o sociólogo pernambucano 
em premissas fundamentais: o fato de o Brasil ser q único caso 
bem sucedido de transplantação da cultura curopéia para es tró 
picos, o que, de acordo com cantor pernambucano, atriboi fua- 
darmentalmente à colonização ter sido realizada por portugoeses: 
Chu seja, um povo ibérico, indeciso entre Europa c África, no qual 
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estarii ausente o preconceito de raça. Assim, 05 portngueses seriam 
de antemão mestiços, possuindo uma grande plasticidade, que fa- 
vareceria a vlra de colonização, 

de, em Lodos esses pontos fundamentais, Sérgio Buarque cstá de 
acordo com Gilberto Erevre, as coisas se complicam quando avalia 
as Comsequências do predomínio do grande dominio rural na-vida 
brasileira. De início, como Oliveira Vianna é Freyre, observa a auto 
suciênda do latifúndio, que faria com que possulsse força arma 
da, capela, escola de primeiras letras e produzisse seus alimentos 
em plantações e em criações de animais, chegando até a fazer seus 
múveis em-serrarias próprias. Também nota, como os autores que 
o antecederam, que, po ambiente do demimo rural, desenvolve-se, 
a maneira ada Antiguidade Clássica a família patriarcal, mulheres, 
crianças escravos e agrezados submetendo -se quase inteiramente à 
vontade do peter fermilio, 

Nocentanto, os três autores divergem sobre qe eferios do predo- 
ménio do latifiâmdiea mo Rrasal, Oliveira Viinma considera-o tanto 
como o principal instrumento degdapração do colonizador portu- 
gués am ambiente americana, num sentido de ruralicação, quanto 
como o principal impedimento, devido à sua auto-soficiência, da 
obra de unificação nacional, imposta desde a independência. Gil- 
herto Freyre, por soa vez, chama a atenção principalmente para 
como se estaheleceça partir do grande dominio, todo um sistentá 
econômico, político e secial marcado pela proximidade e violência 
nas relações entre senhores e escravos. Finalmente, Sérgio Buarque 
de E olanda considera que essas mesmas relações pessoa E pessoa, 
primárias, criam copecilhos para sc ter uma ordem social mais 
impessval e racional e, sinda mais sério, para a constitução da de- 
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im bom indício das avaliações diferentes de Raizes do Brasil é 
Casa-CGrdtrde c Senzala sobre o patriarcilismo é a lembrança, no 
livro do historiador paulisia, de um episódio da viagem dy bispo 
de Tucumã as Brasil, narrada pelo primeiro historiador «lo país, 
Frei Vicente de Salvador. O pedido do hispo para que lhe cormpras- 

sem na cidade um frango, quatro ovos e um peixe não teve êxito. 
Nas, au solicitar as mesmas: provisões a casas particulares, tudo er 
prontamente providenciado. Tal-siluação teria levado o prelado à 
concluir: “nesta terra andam as cóisastrocadas, porque tuda cla não 
é república, sendo-a cada casa”? 

Ou seja, o que para Sergio Buarque é um problema, talvez até 
o maior problema da colónia e, de maneira geral, da vida |srasalea- 
ra 0 predomínio do ambiente doméstico e, consequentemente, 
ansência de repúllica — não tem esse sentido problemático para 
Freyre Mais ainda, segundo o historiador paulista, a quto-suácian 
cia do domino roral impossibilitaria que se supertse o contexto 
da família patriarcal, estabelecendo-se verdadeira república Já para 
e SOCiábogo pernamitecima, cssa não É uma questão real, até piir- 
que a auto-suficiência do sistema (asa-Grande e Senzala tornaria 
dispensável buscar criar algo como a coisa pública. 

De qualquer forma, pode-se considerar que, de maneira geral, 
muntos dos principais temas de Oliveira Vianna, Gilberto Freyre é 
Sergio Duarque de Holanda são-similares e derivam de suas avalia- 
ces quanto do predomínio do latifândio na maior parte da história 
brasileira No entanto, a partir de perspectivas teúricas e politicas 
distintas, chegam a conclusões diferentes « mesmo opostas sobre cu 
resultados desse fenómeno: 
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É possível até sugerir que nessas diferentes posiões aparecem 
posturas iberistas e americanistas* De acordo com essa dicotómia, 
otberiamo é assado 2 uma fuestuel resposta à modernidade, a 
qual sugere uma visão organicista da sociedade-lá o americanismo 
estaria vinculado a uma postura individualista, dominante né An- 
glo-América, Sérgio Buarque, de maneira similar; relaciona o ibéris: 
mo ao ambiente rural, que leva ao predominio da família, 26 passo 
que o americantsmo estaria emergindo com o desenvolvimento das 
cidades, àprósimando o Brasil dos paises ocidentais modernos. 

Podé-se associar Gilberto Freyre e, de forma mais problemática, 
Oliveira Viana no iberismo. Já Sérgio Buarque de Holanda enterga 
com bons olhos 0 desenvolvimento que conduz o Brasil ao que se 
pode chamar de americanismo, mas sugere que se poderia manter 
algumas caracteristicas «las relações sociais anperiurmento desen- 
volvidas no Brasil, estabelecendo, de certa maneira, um caminha 
próprio modermzação do pais. 

Não deixa inclusive de ser interessante notar que debates simi- 
fares Ccarreram em outros contextos nacionais. Talvez à exemplo 
mais marcante tenha sido aquele que cindio ao meisa dntelligentsia 
russa depois da publicação, em 1836, de um artigo de Petr Chaadey, 
em que afirmava que, de todas 2« principais Nações, SÓ à sua não 
havia oferecido contribuição significativa à civilização * 

Como reação u essa tese, certos intelectuais, que ficaram co 
nhecidos como eslavófilos. insisticam em que as diferenças entre 


a nação deles, « Santa Rússia, é o Oxidente derivariam da religião, 


Ee hloras, Cr espelha ale Freira”. am sit 


“ver: Amedrzc) Walicki, 4 frstore of Rrcssdaoo rhsughia, Gratafard; Sino Umiverairy 
Press 1993. 
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A Tgreja Oreadoxa se manteria fel aos ideais mais antigos do-cris- 
Hamtsmo, possuindo um espirito comunitário que marcária todo o 
restante da sociedade. O Ocidente, em contraste, sofreria da doença 
do individualismo. No entanto, núma pastura oposta, às paden- 
talizantes explicavam a diferença da Bússia não Por Seu pretenso 
Ciraler Único, mas por seu atraso. 

Algo de similar não deixa de ocorrer com Gilberto Ereyre e Ser- 
sto Buarque de Holanda O socióloga pernambucano valoriza à 
desenvolvimento no Brasil, à partir do luso-tropicaliamo:, de reta 
Des soctáis, raciais e sexuais marcadas pele proximidade, sugerindo 
até que elas poderiam funcionar como exemplo para unos poros. 
Já o historiador paulista considera, num sentido Opostas que es- 
“as mesmas relações, desenvolvidas principalmente por influência 
Portuguesa, sergtm o principal obstáculo para o estabelecimento 


da democracia e mesmo de cuesão social ty pais. 


ENDICAÇÕES DE LEMA, 


Informações especialmente interessantes sobre Sérgio Ruarque de 
Holanda aparecem na entrevista que concedeu a Richard Graham, 
publicada em número especial, de 1987, da Revistá do Brásil Essa 
revista, toda ela dedicada a Sérgio Buarque, é muito sugestiva, mes- 
ciandoartigos sobre e do historiador aparecidos em diferentes mo- 
mentos. Entre eles o de Bolivar Lamounier sobre Raizes dr Brasil é 
particularmente instigante. Tem o mesmo formato a publicação, de 
19H8, da Secretaria da Cultura de Sã0 Paulo-sobre Sérgio Buarque 
de Holanda Nela, e artigo “Verdes anos de Sério Buarque de Ho. 
landa: ensaio sobre sua formação intelectual até Maizes do Brasil”, 
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de Francisco de Assis Barbosa, também traz informações biográfi 
cas. Outra coletânea interessante sobre à autor é Sérgio Buarque de 
Holanda co Brasil, organbada, cm gok, por Antonia Candido para 
a Fundação Perseu Abramo. 

Não hã divida de que Candido é também o autor da mterpre- 
tação mais influente sobre Maizes do Brasil, que está no Prefácio à 
quarta edição do livro, de 1964, Nas pouco mais de der páginis do 
texto, são esbuçadas múltiplas possibilidades de análise da ohra de 
sérgio Buarque de Holanda e de ses “companheiros de geração”, 
Gilberto Freyre e Cao Prado Jr Foi mesmo, em grande parte, de- 
vido ao “Significado de Maizes do Brasil” que esses autores foram 
elevados, em posição de destaque, ao “panteão” do pensamento 
brasileiro: 

É particularmente importanteca interpretação a respeito de 
Sérgio: Ruargue de Holanda desenvolvida por Maria Odila da 
Silva Dias em duas introduções; descrita, em 1985, pardo volume 
da coleção (Grandes Cientistas Sociais, da Ática, e a préparado 
para Raizes do Birsilna coleção Intérpretes do Brasil, organizada, 
em 2000, por Silvano Santiago, Nelas se presta atenção princi- 
palmente às influências exercidas por dilerentes autores sobre à 
historiador. 

Lima boa interpretação geral sobre a obra de Sérgio Buarque é 
a de Pedro Meira Monteiro, em-A queda do aventureiro, livro de 
199:-da Editora da Unicamp. Já George Avelino Filho, no artigo 
“As raizes do Brasil” publicado em 1987 nom 18-da Novis Estudos 
do Cebrap, defende, supestivamente, que 0 autor busca qm cami- 
nho próprio para à demoçracçia no Brasil. Numa outra linha, Jessé 
Souza realiza uma interessante avaliação critica de Raizes do Bros! 
em A modernização seletiva, da Editora da Un, de 2000. Argu: 
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menta que o livro sugere as linhas principais de uma “snciulogia da 
inautenticidade brasileira”, que via mudernização brasileira como 


fundamentalmente superficial. 


Cariruro V 


Cato Prado Jr. 





rea Prazo fa. nasce no scio de wma das mais importantes fami- 
Has da burguesia cafegira de São Paulo, às Silva Prado 0 ano é 1907, 
época da República Velha, quando os membros dy grupo soci) de 
Cato têm amplo dominio na vida social e política brasileira 

Entre vs barões do café, os Silva Prado são particularmente influem 
tes. À empresa da Gunilia, à Companhia Prado-Chaves Exportadora, 
chega à ser responsável, quando Caio Prado tinha cuze amos, pela 
venda de 2,2 milhões de sacas de caule, o que equivale a 20,25% do 
café exportado pelo parto de Santos época Logo, porém, vem a 
decadência, Na verdade, o melhor periodo ua família, asso como 
ado café, corresponde so século xrx! 

Caio inícia vs estudos com professores particalares, FerusSEgue, 
com os jesuítas do Colésio São Luiz, sem faltar mesmo uma tem- 
porsda ma Inglaterra, Jovem, far direito mu tradicional Faculdade 
do Largo de São Franciqis, 


Ner: Crato E. Leva A farulia Praça São Paolo, Colnera o, durÃ 
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Começa ler atuação política com a criação do Partido Demo 
critico (25) de São Paulo, Fundado em 1926, reúne, Dum programa 
Eberal e moralizante — em que se destaca a pregação pelo voto se 
creto, a defesa de uma Judigário livre e das liberdades individuais =. 
membros dz oligarquia edas camadas médias paulista descontentes 
com a orientação política dominante nó pais, 

Nas eleições de 1930, 6 Pr ápiga, contra o candidato oficial júlio 
Prestes. a candidatura do gaúcho Getúlio Vargas. Mas, Como era co- 
mum durante à República Velha, as eleições são frandadas, dando 
atória ao candidato governista. Dessa vez, porém, os dereutados 
não aceitam à sesultado oficial, levantando-se em armas no movi- 
mento-que hea conhesdo como-a Revolução de 1950. 

Derrubada a República Velha, Caio Prado Jr. é tomado de espe. 
rança, pronto que está com duxilzar na tarefa de transformar o Brasil, 
E enviado para Ribeirão Preto, onde participa de uma das imimeras 
Delegacias Revolucionárias encarregadas de levantar à situação le- 
gada pela República Velha No entanto, à decepção não tarda a che- 
gar. Verifica que o novo governo não promove as punições cabiveis, 
perpetuando-à impunidade e o arbítrio reinantes no pais, 

A decepção abre, por outro lado, caminho para a radicalização 
politica. Caio Prado passa, então, a desconfiar das possibilidades 
de transformação eletiva dentro do capitalismo. Desconfianea que 
não tarda a evoluir para a adesão so socialismo. Nessa época, lilia-se 
ao Partido Comunista do Brasil (ecu), partido ao qual permanece 
ligado por quase tuda a vida. À opção pedi socialismo É reforçada 
por uma viagem à pmss. 

adesão ao sockilismo é um março na vida de Cao Prado Jr. À 
partir dela, sabe que rumo-tomer; dedica o resto da vida accestado 
e à militância pela causa que abraçou na juventude, Já em 1933, 03- 
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creve Evolução politica do Brasil, livro que é considerado a primeira 
tentativa séria de utilizar “um método relativamente recente”? q 
materialismo histórico, na interpretação de experiência brasileira. 

Pouco depois de publicar seu primeiro livro, participa das aulas 
do-curso de História e (ieografia, ministradas ná revém-fundada 
Universidade de São Paulo (use). Em grande parte uma resposta é 
derrota paulista de 1932, a universidade procura preparar a emer- 
gêncii de uma nova classe dirigente. No entanto, para o estudante 
Ei comunista o contato com alguna prolessores franceses, como 
historiador Fernand Brsudel, o antropólogo Claude Lévi-Strauss 
* 08 geografos Pierre Mumbeig e Pierre Tieflontaimes, representa, 
antes de mus nada, a oportunidade de realizar descobertas inte- 
lectwais. 

Cato Prado, todavia, não se contenta apenas em estudar À gran- 
de oportunidade de ter atuação politica mais ativa se dá em VGG5. 
com a criação da Aliança Nacional Libertadora Lam). Organização 
Iremtista, reúne comunistas É outros grupos de esquerda é anti- 
fascistas. Em pouco tempo, a ANT sé converte num movimento de 
massas. Promove manifestações, atua com sindicatos e associações 
profissionais, publica jornais, como A Platéia, em São Paulo. 

Com menos de trinta anos; Úsio toma-se vice-presidente da se- 
cão paulista da Aliança, cujo presidente é à lider tenentista Miguel 
Costa: Sua atuação é intensa, sendo, ma verdade, o principal anima- 
dor da ami com São Poubo. Viaja pelo estado realizando palestras é 
organizando diretórios, escreve artigos para à imprensa partidária, 
contribs financeiramente para a manutenção da Aliança, etc. Não 


* Prada Jr, Evolução poiftida do Brasil, São Paulo. Livraria Martina Edlispra, vires, po 
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por acaso, a experiência-alianciçta marnçao militantero que há de 
mais relevante em sua concepção política-se forma nesse corto pe 
niodo-de intensa atividinte. 

A anL é entretanto, colocada na ilegalidade, o que precipita, em 
935, um levante militar e leva Caio Prado [e à prisão, Libertado 
dois anos depois, exa-se na França: No exterior, começa à escrever 
Formação do Bresil contemporimec colônia (uggal. 

Mas mesmo depois de escrever sey principal livro, Caio Prado 
continca a não se contentar em ser apenas um intelectual dedicado 
à pesquisa. Já de volta ao país, funda, em 1942, à Editora Brasiliense. 
acu livro seguinte, História ecormbenica do Brasil (n945), é publicado 
por essa editora. 

No mesmo período em que dá inicia à Brasiliense é escreve His- 
tória ecmbmica do Brasil, Cao também participa ativamente de 
campanha pela redemocratização do país da luta interga travada 
no POR A cepressãoda ditadura do Estado Novo (1937 — 1945) prati- 
camente havia dizimado o partido, Os comunistas que não tinham 
sido mortos uirda pormaneckim na cadeia, estavam no exilio ou se 
encontravam quase que completamente desorientados. 

Icasa situação, lormam-se dois grupos no interior do possa Co 
mussão Nacional de Organização Política (cor) e us Comitis de 
Ação. primeiro defendia que a luta contra o Eixo, naqual o Brasil 
se cngajava na Europa, copiria à união saciar) em torno do presi- 
dente Vargas. 14 05 Comitês de Ação, dos quais Caio Prado Jr fazia 
parte, argumentava que não faria sentido lutar contra q fascismo 
no exterior am mesmo tempo que se aceitava a ditadura do Estado 
Novo no Brasil. Na verdade, os mesmos ideais, anti-fascistas, que 


haviam orientado soa atuação na organiração frentista que-lo u 


NL Contimuama: nortear hestertador. 
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Num momento de indefinição na luta interna comunista, Caio 
Prado chega a dar o nome ao partido que inicialmente-congrega à 
vposição a Getúlio: União Democrática Nacional (uns). No en- 
Lanto, quando à eterno secretário-geral do pos, Luiz Carlos Prestes, 
se manifesta em favor da cor, tem lima disputa no interior du 
partido. Caio, coma militante disciplinado, aceita a decisão. 

Além do mais, continua a engajar-senas tarefas que lhe são apre- 
sentadas. Em gaz, é eleito deputado estadual por São Paulo. No 
entanto, o ron é logo colncalo na legalidade, e os parlamentares 
do partido são cassados em 1945, 

Tenta tortrar-se, em 1954, professor de economia politica-da Fa- 
culdade de Direitoda Universidade de São Paulo (pb — vsri escola 
onde, quase trinta anos antes, havia estudado, Para tanto, escreve 
a tese Dhreirices para we politico econômica brasileiro, Apesar de 
aprovado no concurso e de receber o titulo de livre docente, Caio 
Prado Je. não se torna prolessor das Arcadas. No entanto, a tese 
Serve para congregar em torno dela um grupo de amigos coma- 
nistas que, há algum tempo, nãú-se sentiam muito à vontade com a 
politica ca interpretação do Brasil realizadas pelo rca. 

Eles são os principais responsáveis pela publicação, a partir 
de rosmoda Revicoo Brasthense: Esses comunistas não Chegam a 
constituir uma tração; comportando-se mais como um grupo ia 
formal, que usa'a revista como veiculo para realizar estudos mais 
aprofundados sobre q Brasil, questionar a almoça comunista com 
uv populismo e a tese de que houve fecdalismo no pais. A Revista 
Eraalicnse É um Suçessa, Pia o golpe militar de a984 interrompe 
sua publicação de um mumento para o outro. 

Ainda profundamente abalado pela derrota, Caio Prado publica, 


em 1966, À revolução brasidgra. No livro, tenta entender como uma 
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“simples passeata militar” foi capaz de interromper «avanço po- 
pulas. Desenvolve argumentos que já haviam aparecido-na Revista 
Brasiliense, criticando o que chama de “teoria ortodoxa da revoly- 
qão brasileira”. 

O impacto de A revolução brasileisa E considerável: Devido au Hi- 
vro, Caio recebe, em 1966, 0 prémio Juca Páró de intelectual do ano. 
“+ questionamento da tese dos residuos fendais e a vritica da espi- 
ração comunista de-alinhar-se com a burguesiz macioral são bem 
recebidos principalmente por jovens radicalizados pela Revolução 
Cubana e 0 golpe militar. insatisfeitos corr a anterior proximidade 
do res com o populismo, pensam encontras no livro, argumentos 
que podem justificar a luta armada. 

Essa não é a posição de Cato Prado Tr Mesmo assim, no clima 
pesado da época não é dificil encontrar um pretexto para que seja 
pres Depois de solia, vai progressivamente saindo de cena. Morre 
EI 1900. 


FúRMAÇÃO DO BrasrL CUNTEMPORÂNEO COLÔNIA 


De acordo com Caio Prado [r, o Brasil vive, desde a vinda da 
família real portuguesa, uma transição entre à colônia e a FEIÇÕO. 
Este seria, portanto, “um longo processo histórico que se prolomga 
até 04 nossos dias c ainda não cstá terminado”? Assim, à época em 
que se micia a transição, os primeiros anos do século xx, seria um 


“Cabo Prado Jr. Fermeação do Brasil comemporâmeo: colônia San Paulo, Livraria 
larrins Editora, igga poa 
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monto particularmente importante «da história brasileira. Njo 
& Consegitentemente, mero acaso que o principal livro de nosso au- 
tor, Formação do Brasil contemperânco: colmeia, tenha como objeto 
precisamente esse perfodo. 

Cato Prado escreve esse lívro com a inténção de que sirva de 
introdução para uma “interpretação do Brasil de hoje, que é que 
realimente interessa”, Tendo Esso em mente, propõe-se a fazer “em 
primeiro lugar um balanço geral da colônia emprincipios do séc 
lo passado, qu antes, naquele periodo que cavalga os dois séculos 
que precederam imediatamente o atual”. Ter-sedo “então uma sin: 
lese do Brasil que saía, já formado e constituído; dos três sécoloé 
de evolnção colonial; e tal será o objeto deste primeiro volume. As 
Transformações « vicissitudes seguintes, que nos trouxeram até o 
estado atual, virão depois"! Essa continuação, talvez-mais ambicio- 
sa. Dão cheguu, poréim, a set escrita 

Mas Caio sentin a necessidade de “ir tão longe"S até o início do 
século rx, no primeiro volume de Formação do Brasil comterpo 
rámeo, por saber que é preciagmente nesse periodo que se inicia à 
história contemporânea do Brasil. 

O periodo seria, abém do mais, uma espécie de cruzamento hia- 
tárico, onde, de maneira similar ao trânsito, o passado colgrial'se 
encqulcaria com o fsturo da nacionalidade brasileira. Ou, como 
dizo próprio historiador: 


o momento & decisim sobretudo por duzs circinasáâncias: de vm lado, 
ele nos fornece, em balanço final, a obra realizada por trés sévulee-de 
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colonização e nos apresenta o que nela se encstrtta de maiscaracteristico 
e fundamental ||. É uma síntese deles Dhoutro Eado, cometitur uma cha- 
we e chive preciosa c usubetituivel para-se-acompanhar e inverpeetar w 


processo hispórico postervor e resultante dele que é q Brasil de foje”” 


Fica lara, por esse tratamento da transição entre a situação colo 
nisie a situação muciormal, que a perspectiva de Caio Prado Jr, comi 
historiador, é de entender pasado, presente e futuro como partes 
de um processo de longa duração, Essa transição, que s* prolonga, 
contribui mesmo para que um “passado «que pareçe longinquo, [...] 
ainda nos |... Lcerque) de tedins vs Elos"? 

No entanto, na Formação social hrasileira, o tempo, particular- 
mente, custaria 4 passar, já que nunca houve ruprura siguilicaliva 
com o passado. [eso contribuiria até para que “uma viagem pelo 
Brasil” seja “muitas vezes; como nesta e-tuntas Instâncias, uma in- 
cursão pela história dé um século e meio para trás” 

di colonização do Brasil É produto direto da expansão ultrama- 
nina européia: Cómo diz Caio Prado Tr, ela é apenas “um episódio, 
um pequeno detalhe daguete quadro imenso" Seria, portanto, sõa 
partir da compreensão desse fenômeno maior que se poderia real 
menteentender a experiência particular da colônia brasileira, 

Mas 2 colonização não assumiu as mesmas caracteristicas por 
toda a parte, Como mostrou o economista francês Pierre Leroy 
Reautien, mama linha de mterprotação que-scrá depois retomada 


Pulo ques 
Ti po. 
io po. 
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porlelso Furtado, criaram-se principalmente dois tipos de colónia: 
as de povoamento + as. de exploração. Na América, a-colonização-de 
povoamento provaleceu na zona temperada, enquanto a de explora- 
ção for dominante na região tropical e semitropical decontinente. 

A colonização de povoamento É um novo tipá de colonização 
ques diferentemente da maior parte dos empreendimentos do gê- 
nero, não tem apenas objetivos comerciais. (corre numa região 
afastada, do norte da Baia de Delaware, ocupada devido a probe 
mas intermos da Europa. 

Contrastando com o objetivo que atira os-colenos puritanos, 
de efetivamente criar uma sociedade nova na Nova Inglaterra, 
homens e mulheres que vêm para os rrópicos, «, em grau ainda 
mais acentuado, para o Brasil, seriam movidos quase apenas por 
consulerações comerciais. De mício, não penisariamn écri criar na 
América uma sociedade nova; na verdade, não pensariám em criar 
praticamente nada aqui. À esses colonos interessaria apémas é que 
poderia vir a favorecer seus luçros. Assim, pretenderiam; de forma 


similar ão ipoareentoreiro de Sérgio Buarque de Holanda, somente 


sodedicar a atividades em que pudessem ser dirigentes da produção 


de gêneros de grande valor comercial, e não trabalhadores. Conse- 
quentemente, a «tica do trabalho estaria praticamente ausente ds 
colonização brasileira. 

Ne limite, portanto, nem mesmo sociedade existiria nos tempos 
da cólônia-O que prevaleceria então, como já hávia sugerido Olive 
ra Vianna, seria à desorganização: “incocrência e inabilidade no 
pomamentos polreza é miséria na cconomia; dissotução os qustu- 


mes inércia e corrupção nus dirigentes lagos e eclesiásticos" é 


Flat. po amar 
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No entanto, numa perspectiva original, que abre novos caminhos 
para a reflexão a respeito do Rrasil, Cao Prado insiste também em 
que a colonização nos trópicos se reduziria quase a “uma vastrem 
presa comercio Seria mesmo esse sentido, de empreendimento 
voltado para a produção de beris primários para o mercado extemo, 
o que forneceria inteligibilidade à obra realizada por portugueses 
no pais. Na verdade, 


nos constituitivos para fornecer açheasr, tabaco, alguns outros gêneros; 
mais Tarde -cuto diamante, depois, algodie, vem seguida café, para O 
comércio coropeu. Nada mais que isto. E com tl vljetma, objetivo ex- 
terior, voltado para fera do país e sem atenção a considerações que mão 
fossem o interesse daquele comércio, que se organização à sóciedae e q 
cconmuanis brasiteira. Tudo se disporá naquele sentido: a estrutusa bem 


conto as atividades cer qrais, = 


A partir do objetivo mercantã, ou melhor, em função dele, se or- 
garticaria O que viria & sera colônia brasileiro Diferentes elementos 
se combinariam numa organização social original, bastante distin- 
ta da européia, que obedeceria praticamente a um único objetivos 
fornecer produtos primários para a metrópole, Criar-se-ia, a partir 
dai, uma totalidade; a colônia, espécie de corpo súcial subordinado 
outro corpo-social, a metrópole. 

Ns torcida que é o sistema colonial brasileiro, o seu elemento mais 
importante seria à grande onidade produtora, À grande explora- 


ção, agricola vu mineradora, se caracterizaria pela “reunião muma 
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mesma umidade produtora de grande número de individuos” = A 
grande exploração seria, portanto, a exemplo do sistema colonial, 
uma totalidade. Três seriam os elementos constitutivos desse todo 
que <a grande exploração: 1) 4 produção de bens de alto valor nó 
mercado externos 2jem grandes unidades produtivas 5) trabalha 
das pelo braço-cscravo. 

A importância dá grande exploração no quadro da colônia é 
listante natural, já que esse empreendimento mercantil se Organiza 
para fornecer produtos primários para & mercado externo, O que, 
coma vimos, é precisamente, segundo Cato Prado Jr, o sentido da 
obra de colonização no Brasil, Assim; apenas 0 que estaria ligado à 
grande exploraçan teria vida orgânica na colônia: 

Contudo, se Bavia no sistema colonial brasileiro uma articu- 
bnção centre seus elementos constitutivos, criando um tódo secial 
orgimeo, existiria lambém uma desarticulação entre a produção, 
voltada para fora, e o consumo de maior parte da Pospraliação, 
elemento inorgânico do sistema. Na colônia, o inorgânico seria, 
portanto, principalmente o que não pertence à grande exploração. 
Ou melhor, já que grande exploração seria, na siluação colonial, 
uma realidade impossivel de ser ignorada, inorgânicos seriam us 
elementos que nela têm um papel subaltermo: 

Esse setor inorgânico viveria, porém, uma situação cuógica. Eu 
contrar-se-tam nessa condição tanto atividades económicas vol- 
tadas para o mercado inferno, como a pecuária a produção de 
determinados gêneros agricolas, caso, por exemplo, da mandioca, 
como toda uma multidão de atividades de dificil classificação ou in- 
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classificâveis, Os dois tipos de atividade teriam, porém, basicamente 
LTD TEMESTNNO papel: seriam meros apéndices da grande exploração. 

Em «xmpensação, a forca da grorsle exploração seria tamanha 
que ela teria reflexos sobre praticamente tudo -que existe na onlá- 
uia: À estrutura social, a organização politica e as formas culturais, 
tochas se subordinariam à grande exploração, 

Refletindo o peso da grande exploração, à estrutura social, 
principalmente nos primeiros tempos; seria bastante simples, os 
senhores e os-cacravos aparecendo como:seus principais elementos, 
Noentanto, entre “a pequena minoria [de senhores) e a multidão 
[de escravos]”, grupos que não oferecem maiores dificuldades pará 
1 análise, “comprime-se o número, que vai avultando com o tem- 
po, dos desclassihcados, dos inúteis & inadapiados individuos de 
EroupaçÕes nais ou renas incertas ou aleatórias ou sem ocupação 
alguma 

Ou seja, o setor inórgânico teria reficxos sociais O mais compli- 
cado é que seria justamente nesse grupo, menos afetado pels grande 
exploração, que, de soro vom Caio Prado Jr.se encontrariam os 
fundamentos para a constituição de uma futura nacionalidade bra 
sileira. Mas como chegar a isso, se, em relação ao setor inorgânico, a 
rigor nto se pode nem ao menos Gilar em estrutura social, porque 
ea inabilidade e incoerência que a caracierizum, tendendo em 
todos os casos para estas formas extremas de desteregação social, 
tão salientes caracteristicas da vida brasileira | lia valiagem ea 
caboclização = 


Ebal, qro en 
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Prnde-se considerar o problema por um imgulo-simplista e con» 
cluir que, diferentemente do que imaginava Caio Prado, do setor 
inorgânico mada-ou pouco -se pode esperar. Mag, coin esse PIOCO- 
dirrento, se ficará na superficie da questão, não se entendendo a 
profundidade e riqueza do pensamento do-sutor. 

Em linhas gerais, Caio-sugere que oque é defeito na colônia pole 
converter-se com qualidade na nação. Até porque a segunda sEtuação 
deve ser a negação da primeira. Portanto, é naguilo que não per- 
teve infeirarmente ao corpo da-colônia, seu setor inorgânico, que 
se deve procurar as bases pars a futura nacionalidade brasileira Sé 
que caracterizou a vida da colónia fos estar voda ela voltada para 
Hori, para o mercado externo; a nação deve justamente ter como 
fundamento produzir para csntro, para o mercado interno. Ora, os 
grupos ativos no setor inorgânicy, por escolha vu falta dela, agem 
direcionados para o mercado interno. 

Por outro lado, não é surpréendente que nuca sociedade tal 
como a da colônia, organizada em função de sey setor orgânico, 
a escravidão seja sem traço mais marcante: “ro CUMDpo coma ma 
cidade, no negácio como em casa, o escravo é onipresente" Tr- 
Auenciária “todos ossetores da vida accial, organização econômica, 
padrões materiais e morais" Ter-se-ja mesmo a impressão de que 
“nada há que a presença do trabalho servil, quando alcança as pro: 
porções de que fomos testemunhas, derre de atingir?” 

dadoção dessa forma de trabalho, que na colônia tudo absor- 
veria, Niko seria, porém, óbvia. Ressurge na América quase mil anos. 
depois de ter desaparecido na civilização ocidestal. Estaria, por- 
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tanto, diretamente ligada às exigências que 2 expansão ultzamarina 

Caio Prado Ir. justifica, de maneira tradiconal, a adoção do 
Lralsilhy-servil em face do imenso dessho que representava a (o 
lonização de um território das dimensões do Brasil por um pais 
com parcos recursos e população reduzida como Portugal. Mesmo 
issim, nãc deixa de aludir à influência nefasta di escravidão. Nota 
seu papel na decadência dos países ibéricos, mas, sobretudo, asi- 
nala que as “nascentes colónias amencanas |..| se formaram neste 
umlmente deletério: [omde) o trabalho servil será mesmo q trave 
mestra de sua estrutura, à cimento que se juntarão as peças que às 
constituem. Oferecerão por isso qm triste espetáculo humano"? 

O principal, e pior impacto da escravidão seria o de negar ao 
trabalhador sua humanidade. Reduziriao homem à sua “mais 
simples expressão, pouco senão nada mais que o irracional"; já que 
para v empreendimento colonial interessaria dele “o ata fisico ape- 
nas, com cxclnsão de qualquer outro elemento ou concurso mural, 
A unimilidade do Homem, não a sua humanidade”. É dificil ima 
ginar algo mais brotal. Considerações mercantis fariam com que 
à reificação da qual cra vitima 6 escravo losse-quase completa; n 
escravo sendo encarado como o equivalente a um simples instru- 
mento de trabalho. Como consequência dessa situação, o próprio 
trabalho passaria a ser considerado coma uma “ocupação pejorati- 
vi edema 

Caio Prado mota também que, em razão da escravidão, “existiu 
sempre um forte preconceito discriminador de raças” na Brasil. 
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Considera, portanto, que esse preconceito não tem motivos biolá 

picos, mas históricos e susiais. Chu seja, ele não é para o historiador 
marxista, o produto da pretensa animosidade que sempre teria exis- 
tdo entre os grupos étnicos, mas de certas condições hixibricas E 
sociais. portanto, modificâveis. Reconhece; porém, que a mia pode 
“agravar uma discriminação já realizada no terreno social. E isto 
prrque crmpresta uma marca imbudivel a csta diferença social” 

Mas mesmo alguém tão perceptivo como à autor de Formação 
do Brasil contemporâneo: colônia É incapas de Fagir inteiramente ao 
racismo predominante da época em que escreve. Fala em diversos 
momentos dos problemas resultantes da força de trabalho do pe- 
iodo colonial ser constituida sobretudo por indios & negros Em 
autros trechos, não menos significativos do livra, O autor SUZETE, 
contida, que muitas das caracteristicas negativas que se atribuem 
aos escravas, e às quais sem cle mesmo conscgue escapar inteira- 
Mente; são, em grande parte, resultado de terem eles sido vbrigados 
a viver em ambiente completamente diferente do original, 

Masc quadro onde a escravidão tinha tamanho peso, não é 
dificil perceber que não havia grande espuço para a politica e a 
cultura, mesmo porque haveria no Brasil de então uma “ausência 
quase completa de superestrutura"= 

Na política, prevaleceria, durante os primeisos anos da colônia, 
cmo mestrara Erolução politica do Brasil, o poder de fato dis se- 
nhúres Locais, entre outras raxões, porque os interesses desse grupo 


não se chocariam cum os da Coros portugues. A situação da cul- 
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tura scria amda mass desalentadora uma vcz que as relações Servis 
semen e permaneceria sendo “relações puramente maneriats 
de trabalho e produção e mada mis acrescentarão 20 complexo 
cultural da ccolânia = Mesmo assim, Cato Prado Jrondo dent de 
assinalar queça partir da grande exploração, se formaria à Ermlia 
patriarcal brasileira. 

Nesse ambiente, 05 senhores brasileiros assurmriam uma atitude 
palermalisia em relação q seus escravos e dependentes, apesar de 
ndo encontrarmos “neles nada que nos autorico a” comsiderá-los 
corno Chuctnnos-e-complacentes; |.) pelo contrárioço que sa 
bernos deles nos deva conchusões bem diversas De qualquer 
forma, as relações que se formariam so redor da grande família 
patriarcal serviriam para reforçar a dominação do senhorão dotá- 
la de mator legtmidade. 

Mas, fora da casa-grande, faltaria à vada colonial o que Camo Pra: 
doTr-chama de nexo moral. Iiversamente do que acredita Gilberto 
Freyre, a familia seria póuco importante e à religião, mesmo entre 
us grandes proprietários, se reduziria" um esqueleso de práticas 
exteriores e maquinais vazio de qualquer sentimento elevado” 
Essa ausência de nexo moral faria mesmo com que “a sociodade 
colonial se defina entes pela desagregação, pelas forças dispersas "” 
dn que por algo positivo. 
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A grande contribuição de Caio Prado Jr. ao estudar a colônia 
É mostrar que se pode entender q Brasil sobretedo pelo “sentido” 
que assumiu a colonização no pais. Por er compreendido esse sen- 
Fido — de empreendimento comercial voltado para: produção de 
gêneros trupetais para o mercado extermo — pôde revelar o que fis 
a cssência da experiência colonial brasileira, Assim, O vetrato que 
formece-da colônia não é de mero amontoado de eventos « carac- 
teristicas combinados alestoriamento, mas de uma certa sociedade 
que, mesmo problematicantente, começa a se formar. 

Caio Prado, em lugar de procurar feudalismo onde não há, trata 
a colônia e a grande exploração, seu aspecto mais caracteristica, 
conto totalulades. Portanto, apesar de seu pretenso cconomicismo, 
presta atenção dos dificrentes. elementos — sucizis, politicos e até 
culturais — constiputivos da colônia brasileira. do mesmo tempa, 
bra um retrato da grande exploração, base da colónia, como sis- 
Ler, EI que suas partes constitutivas — a grande propriedade, o 
trabalho escravo ca produção voltada para o mercado externó— se 
articefo drpantcanente. 

Fica chama, por esse tratâmento da colônia, que q historiador 
marxista tém piena consciência da necessidade que tem 0 obeer- 
vador da realidade sexial de aprecndé-la como totalidade. O que se 
confirma até pela furma como constrói-a exposição de Formação 
do Brasil contemporâneo: colônia, O método do lero-é claramente 
de “elevar-se do abstrato ao conceeto”, Dessa forma, parte dó que 
havia de mais-abetruto-ma colônia, o sentido da colonização, e vai 
Propresseamente se aproimando dessa unidade do diverso, tnta- 
lidade, que é a vida coloniil Cu seja, num processo de sintese, val 
reconstruindo o concreto colonial por etapas, até entendê lo como 
totalidade. 
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Manstra assina Comi se realizou o semideo da colonização, Ernpresa 
meercantil wltada para a produção de gêneros de alto valor no comer 
au internacional, Para isso, aralisa sucessivamente as formas como 
se processos à povoamento do Brasil e como se organizaram a vida. 
material, 2 vida social e política da colônia. De forma excessivamente 
esquemática, pode-se resumir a realização de Cato Prado Jr. mu seguin- 
te fórmula: ele demenstra como, para produzir bens primários para 
o mercado externo, um certo contingente populacional, tendo como 
veiculo principal v empreendimento mercantil da grande exploração, 
seorganizou muma sociedade Jominada por grandes proprietários, 


InTERTEILTAÇÕES 


Como Oliveira Vianna, (ailberto Freyre e Sérgio Buarque de Ho- 
landa, Caio Prado Jr. mota a presença determinante da familia 
patriarcal no Brasil. Provavelmente influenciado por alguns dese 
autores, Chepa a afirmar que, com o tempo, o grande domínio “de 
simples unidade produtora, torna-se [..] célula Orgânica da só 
ciedade colonial; mais um passo, e será o berço do nosso 'dã, da 
grande familia patrigecal brasileira” = 

Nessa postura, ui inclusive além do pretenso economisgismo do 
marxismo, notando que as relações desenvolvidas a partir da gran- 
de exploração serviriam para reforçar o poder dos proprietários 
rurais, so torná-ho mais aceito peles demais homens e mulheres 


de culêma. Istoé, apesar de notar que, numa socivdade hascada na 
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escravidão, o espaço para a superestrutura é pequeno, não deixa de 
perceber que o domínio dos senhores brasileiros não sé assentava 
exclusivamente na força fisica, 

Mas, diferentemente de seus antecessores o historiador marxista 
não considera que as formas sociais prevalecentes nó pais scriam 
asamiláveis so feudalismo. Numa outra orientação, tambem a In- 
cérmndonal Comunista (10) e, 2 partir dela, o pon Ea maior parte 
da esquerda brasileira enxergavam na lormação sextal brasileira, 
assim Como em outros países que chamavam de “coloniais, semi 
coloniais e dependentes”, caracieristicas similares ao feuclafizma. À 
partir dai, consideravam que seria necessário realizar uma revoliy- 
ção burguesa, nos moldes da Revolução Francesa, para pôr fim a 
pretensos residuos fendas, 

Crautur de Formação do Brasil contemporânea: colônia não vê, 
ao contrário, o que chama de grande exploração — grande unidade 
produtora agricola vu mineradora tralsilhada pelo braço escravo 
— como auto-suficiente. Ny verdade, sua razão de ser seria pro- 
duzir bens demandados pelo mercado mundial capitalista então 
em constituição. Nisso, Caio Prado inaugura uma nova linhã de 
interpretação do Brasil, Fazem parte dela autores como Roberto Si 
monsen, Celso Furtado, Raymundo Eadro & bs marxistas uspianas, 
todos les compartilhando a postura de atribuir grande impertân- 
cia Estores externos ma determinação dos destinos do Brasil. 

Caio, ém particular, indica que à história brasileira está relacio- 
nada, desde seu início, com 6 capitalismo, mesmo que o eapitalts- 
mirngui desenvolvido não seja qualquer capitalismo, mas um certo 
capitalismo. Assim, as coneições que existem no Brasil seriam dife- 


rentes das provalecentes tanto-nos países «be capitalismo avançado 
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da Europa e da América do Norte quanto nos paises coloniais e 
semicoloniars da dírica e da Ásia. 

Parchegara tals conclusões; parte-de relerências maristas. No 
que nos ireressa especialmente aqui, trata a colômia-cormo uma to- 
talidade, dotada de um certo sentido e não como mero amontoado 
de tendências dispáres Como insiste Georg Lulçãos, “a colegoria da 
unaálidade, à suprencis do talo solve as partes, É a essência dy 
método que Marx herdou de Hegel e brilhantemente transformou 
na fundação de uma dência completamente nova” Na mesma 
úrientação, Caio Prado Jr considera que, apesar de a história ser 
feita de um cipoal de incidentes secundários”, que podem até mes- 
mo nos-confundir, hã um: certo “sentido” que-lhe confere inichea- 
bilidade, o que reflete o fito de que “todos os momentos e aspectos 
não -são apenas partes, por si só uncompletas de um tomdy que deve 
ser sempre o objetivo último do historiador? 

O ponto de-vista da totalidade oferece inclusive vantagens paro a 
interpretação de Caio Prado da colónia em relação a outras análises 
do periodo. Por cxempio, seus “companheiros de geração”, Gilherto 
Freyre e Sérgio Buarque de Holanda, chamam a atenção para asper- 
tos relevantes da vida colonial - em especial, a formação da família 
palrmircal ea atuação do <thos do aventureiro no Brasil — mas são 
incapazes de explicar como essas caracteristicas sé combinam. Assim, 
não é possivel, partindo da família patriarcal e do ethos do mventurei- 
va perceber como se estabeleceu o “sentido da colonização”. Em sen- 
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tido inversa, pode-se, 2 partir do “sentido da colonização”, entender 
à criação da familia patriarcal e 2 atuação do drhos aventureiro no 
Prasil, 

A furma como Cajo Prado interprera o Brasil o aproxima inclusi- 
ve doque fzerara outros autores que. desde Vladimir E Lênio, pro- 
curarám traduzir é marxismo às suas condições nacionais. Nessa 
emprestada, juntam-se, por exemplo, o italiano Antoniá Gramsci é 
u-persano José Carlos Mariitegui. Eles, como o amtor brasileiro, 20 
mesmo tempo que percebem & debililade de suas nações — fruto 
de revoluções que não chegaram à completar-se, o Risorpamento 
Nalino.c as independências peruana e brasileira —, têm come ob- 
jetivo final o socialismo, Sabem, entretanto, que o socialismo não 
surgirá abstratamento do mula, mas de condicões bastante cóoncse- 
tas, relacionadas com a consistuição das nações icaliana, peruana 
brasileira. 

Pede-se mesmo considerar que à grande tema de Cirameci, Ma- 
nidtegui e Caio Prado Jr é coincidente: 4 passado nacional O que 
amo deriva apenas de uma possível crença compartilhada va afir- 
mação do flósofo iralino Benederto Croce, de que “tada história 
é histária contemporânea”: que também deriva do fato deque ma 
Mália, no Perg e no Brasil, o passado é, como nota o filósofo mec 
gicano Leopoldo Lea, antes de tudo um obstáculo, isto é, alzo que 
impede a reslização do presente e do futuro. Assim, a influência 
da Igreja Católica, herdeira das pretensões de universalidade do 
império Romano, dificuha à constituição de uma mação italiana; 
a forma como desde a Conquista são tratados os índios, de uma 
nação porgana; € à sentido que teve à colonização do Brasil, de ur 


nação brasileira. 
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Tem-se mesmo à impressão de que, em países como o nossa, 
diferentes épocas históricas se sobrepõem, possibilitando, 20 es- 
tudioso, de maneira similar ao arqueúlogo, observá-las quase que 
stmultancamente. Boa parte das realizações de CGauo Prado talvez 
venham justamente dai, da percepçãode que a história brasileira é 
urta história feita sem ruptura significaliva com a orientação que 
ema da-colônia: 


INDICAÇÕES DE LEITURA 


Algumas informações sobre a biografia de Cato Prado Jr. se em 
contram na introdução ao volume dedicado ao autor da coleção 
Grandes Cientistas Sociais, da Editora Árica, organizada, em 1982, 
por Francisco Irlesias. Paulo Martinez, nasua tese de doutorado, 
A dinâmica de-vrm pensamento critico; Caio Prado [e (1gae — 935), 
defendida, em 1998, no Departamento de Histária da wse, traz 
importantes subeidios sobre à formação intelectual e política do 
autor. À biografia intelectual de Caio Prado Tr. &esboçada em outra 
Leste, defendida no Departamento de Histária da use: Paolo fumai- 
5, Cuiy Prado júnio, historiador e editor” 2001. 

(hs melhores trabalhos sobre Caio Prado Jr: são os realizados por 
seu discípulo, Fernando Novais: “Caio Prado Júnior historiador” 
publicado, em 1983, nom 2, da Novos Estudos Cebrap: “Caio Prado 
na historiografia brasileira”, que saiu conagão, no livro A inteligércia 
brasileira, organizado por Ricardo Antunes, Vera Ferrante e Repgi- 
naldo Mordes para a Editora Brasiliense; e o Introdução à Formação 
do Brasil cuninmperáreo: colêmia, da coletânea Intérpretes do Brasil, 


organizada, em 2000, por Silvano Santiago para e Editora Aguilar. 








Sete lições soiMro as interpretações de Brasil 28 


Neles, fica indicado como Novais aprofunda q argumento -de Caio 
Prado Jr. sobre o “sentido dá colonização”, mostrando como cle 
está relacionado à acumulação primitiva de capital, 

Um bom livro que amalisa q conjunto da obra de Caio Prado dr 
sobre o Brasil é o de Rubem Murilo Leão Rego, Sentimento do Bra- 
sil, publicado, em 2000, pela Editora da Unicamp. De minha parte, 
discuto esses tralsilhos do autor pelo ângulo de sua retição com 
v marxishho, em Cut Prado Jr e a mecioralização do marxismo na 
Brasil da Editora 34, também de 2000. Já Raimundo Santos, em 
Cato Prado femior no cultiro política Irustleira, livro publicado em 
2007 pela Mauad, trata principalmente da sua Telação com o pa 

Uma coletânea com artigos muito interessantes sobre Caio Pra- 
do Jréa publicada, em 1989, pela editora que fundou, a Brasiliense: 
História e tdleol Entre 05 ensaios, do espocilmento sugestivos 1 
de Maria Oxdila Silva Las, “Impasses do inorgânico”, e o de Caros 
Nélson Coutinho, “Lima via não clássica para 0 capitalisme" O pri 
meiro trata principalmente da relação entre o que a autora chama 
de setor orgânico e inorgânico, c é segundo apónta para a origi- 
maldade de sua análise sobre a independência, em certos pontos, 
próxima da interpretação de Grémsa sobes à unificação italiana. 


Carituro VI 
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O eseoerad FAORO Nasce em 1925, em Vecana, no Rio Grande do 

Sul, Filho de modestos agricultores de origem italiana, logo muda 
Para Caçador, Santa Catarina, onde faz seus estudos primários e se. 
curutários. Retorna do estado natal pra cursar direito ma Univers 
dade Tederal do Bio Grande do Sul LUrRs): No começo da década de 
Cirjlemta, muda novamente, agura pars o Rio de Janciro, Na então 
capital federal, torna-se, por-concurso, procurador do Estado. 

Em 1958, pulilica Os donas dy poder, cujo titulo deveria ser “For 
mação do patronato político brasileiro”. É Por sugesizo do também 
fscntor gaúcho Erico Verissimo que o livro ganha um novo nome, 
converrendo-se o titulo original em subtítulo. Apesar de Os aemos 
do poder receber, no ane seguinte à axa publicação, q prémiu José 
Verissimo da Academia Brasileira de Letras (ABTi, É pequena dé 
inicio à repercussão do livro. 

Situação que muda em 1yrs: quando o livro é recditido. Porco 
antes, SEU autor arriscara uma interpretação sociológica da obra de 
Machado de Assis A pirâmide e o trópézio, que tumbém não tivera 
grande repercussão. Mas. além de Os donos do poder ter mudado 
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de uma edição para outra — praticamente triplicou de tamanho, 
passando de 271 para 790 páginas, sem contar as notas de rodapé, 
questo Lp, chegaram a as agora com ciaçõesdeohras sector 
case hestoriográficas alemãs no original, quando, antes, se recorria 
a traluções espanholas -, altcrou-se principalmente q ambiente 
politico do pais: 

Cds dezessete anos que separam a primeira da segunda edição de 
Us denos do poder viram seu autor, nas palavras «do jornalista Mini 
Caria, converter-se de outsider mama espécie de profeta.” Esto é cra 
quase inevitável que a interpretação do Brasil esboçada por Faoro, 
em que ressalta o peso sufocante do Estado sobre a sociedade, como 
que Calsse DO VIlo nos anos cingienta, Época em que es esperan- 
cas se concentravam no desenvolvimento capitancado pebo Estado, 
No entanto, amis depois; em meio às brumas do autoritaniama, ess 
mesma interpretação, são modificada nas súás linhas gerais, parece 
capaz de dotar de inteligibilidade a ação de um dos setores do que 
Fasro chama de estamento burocrático; às forças armadas. 

Em meio ao novo clima político, o autor de Os donos do poder 
é eleito, em 1977. presidente da Crdem dos Adeogados do lirasil 
tosa), Numa situação em que os órgãos tradicionais de cepresenta- 
qo política, como os partidos e o parlamento, estão asfixiados, ga- 
nham importância organismos da chamada sociedade civil, como a 
Dada Associação Brasileira de Imprensa (AB) a recém-reconstito- 


ida União Nacional dos Estudantes (usel e 05 sindicatos. 


Neg: Francis Iplesias, “Revisão de Ravatundo Fasro” in Cadernos do Mepario- 
mento de Camata Pinitica, n. 2 197E 
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à presidência de Esoro na vas tem, inclusive, que enfrentar di- 
lemas sérios O principal deles diz respeito a como ur associação 
profissional pode pespelir ao arbiírio, encarnado no governo de 
ento, sem cair numa posição partidária. À vas Consegue escapar à 
armadilha, assumindo a posição de que num momento de exceção 
nac-fala só por si, mas por toda a sociedade. Certas reivindicações 
particularmente caras aos advogados, como à restauração do ha- 
bee corpus, prestam-se especkilmente bem à taréfa. Nessa posição, 
Faoro também impulsiona outras campanhas, como a pela con 
vocação de uma Assembléia Constituinte, o que finalmente ocorre 
em p9õa. 

Corr sinal da importância que adquire a organização que en- 
tão preside, «le chega a ser recebido pelo presidente Ernesto Geisel, 
numa das primeiras imiciasivas da abertora politica. Data também 
des epoca s colaboração do jurista gaúcho mi imprensa. que du- 
Tou praticamente até sua morte. 

A atuação de Faoro à frente da oau estã, aléna do mais, Armemen 
ie-amparada na sua mterpretação do Brasil. (Prefácio à segunda 
edição de Cs donos do poder — texto excepcionalmente curto, de 
nao mais de duas páginas, num livro tão longo — dá algumas pistas 
do caminho que seguiu no trabalho. Diz não aceitar a interpreta 
ção marxista para a qual q Estado agiria de forma mais autônóma 
apenas em momentos históricos cxcepcionars de equilíbrio entre as 
classes fundamentais, como o absolutismo eo bomapartisimo. Mas 
também adverte que, apesar da afinidade de Os donos do poder com 
certas categorias weberianas; não esposa o que sé poderia chamar 
de um weberianiamo “ortodoxo”, 

Fato que é confirmado já no inicio do livro, onde, como chama 


a atenção 1 ui Werneck Vianna, o discípulo gaúcho, diferente do 
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mestre alemão, não insiste na aâmdade entre calvinismo é capita- 
liso, mas na desejável precedência do capitalismo pelo fendalia- 
mo.* Estaria aí, para agro, a-chave da excepcionalidade portuguesa 
« depois brasileira, À experiência de dominação tradicional da 
metrópole praticamente não teria conhecido feudalismo, tendo 
sido quase imediata « transição do patriarcalismo para é patrimo- 
mializnme 

Portugal, sem também passar pela primeira forma de domina- 
cão tradicional, a seromtncracia, o governo dos mais velhos, teria 
sudo vriginalmente administrado de acordo com os preceitos do 
patriarcalismo. Nele, não existiria vinda quadro administrativo, à 
nação sendo governada como a casa, dikos do senhas, pelos seus 
companheiros: A economia, basicamente agrária, seria natural, 
voltada paro consumo. 

Com o desenvolvimento da economia monetária e, progressi 
vamente, à partir dela do comércio, do mercado é das cidades, 0 
patrimonialismo teria aparecido. Os companheiros do rei teriam 
se convertido em súditos e se estabeleceria quadro administrativo. 
Dessa maneira, os poderes de mando e as oportunidades econâmi- 
cas passariam à ser apropriadas pelo quadeo administrativo, que 
não estaria separado dos meios-de administração. 

A partir dai, haveria também a formação deestamentos. Bassados 
no modo de vida, agiram como comunidades, regidos por qua- 
lidades partilhadas por seus membros, netadamente à honra. á 
as classes leram uma existência posencial, defimda pelo tipo de 


"Ver Werneck Virna. *Meher é as inlerpretações do Brasil” dit Guuza, O ranlandas 
vo protestar, Brasília, Edoóra da UnB, gos 
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propriedade e de serviço que poderiam oferecer no mercado. Dessa 
rmunsira, às estamentos se definiram no consumo, as classes ma 
produção. O estamento corresponderia a uma estratificação social 
baseada na honra, enguanto a situação de classe se determinaria no 
mercado, que desconheceria distinções pessoais. 

Em consonância com sua análise do Estado português e bra- 
sileiro, Faora, seguindo Weber, insiste em que, a fim de as classes 
se desenvolverem plenamente, séria necessário que encontrassem 
um ambiente propício, um mercado desimpédido. No entanto, à 
ação de um principe patrimonialista, como o rei de Portugal, que 
estabelecia monopólios e privilégios, aburtaria essa possibilidade, 
subordinando o mercado a imposições do Estado. 

Anos depois da publicação de ()s donos do poder, na década de 
noventa, quando o Brasil vive o desmantelamento do chamado 
Estado desenvolvimentista, muitos enxergam nessa iniciativa a 
realização do programa do livro. Favro é, contudo, crítico das mu- 
danças, imterpretambo-as como mais uma tentativa do estamento 
Burocrático de se adaptar a transformações da economia mundial 
e de manter seu dominios 

E qualquer maneira, esse é o período de consagração definitiva 
derautor, que cm 2002, é eleito para a Academia Brasileira de Letras 
CART), falecendo no ano seguinte. 


er pur ememplo: Paco, Caventora liberal moina ótbom palrimonializga” ui 
Revistr var, São Paulo, ta, 42, 199050 drgio Hoargue de Holanda analisa das ins- 
Litaições lrasileires” dy Candido long), Sergio Hrurgre de Hoimuda e o Dra) São 
Pmulo Edinora Fitas Persem Abrando, cgudo 
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A partir de referências weberianas, Faoro Teconstimui a história de 
Portugal e do Brasil, ressaltando a relação de subordinação da so- 
cledade ao Estado que marcaria os dois países, (À Estado português 
secoriginaria de uma monarquia agrária e guerreira Mas nela, de 
forma curiosa, persistiriam padres adeministrativos presentes des 
de o periodo de dominação romana. 

No reinado de Dom Termmando, a nova orientação mercantil 
Lerii possibilitado que esses já antigos padres administrativos 
recobrassem força. À disputa sucessória, vencida pelo Mestre de 
duas (1385), consolidaria a tendencia, marcando, á no século ary, à 
derrota da feudalismo. Os veis, a partir da, não se apoiariam mais 
nos proprictários de terra, mas nos funcionários, sustentados eco 
nomicamente pela burguesia comercial. 

Lataria dessa época à Imagem do Estado “cómo realidade acima 
das chsses e que lhesadepermina a posição”. Essa situação contribui 
rki paira que em Portugal, assim como na Eália;ó Estado fosse visto 
“vamo criação calculada é consciente, como obra de arte”, como as- 
sinalou o grande historiador dá Renascimento, Jakob Burkhardt* 

Em outros lermos, se formaria no reino lusitano um Estado 
absolutista precoce, que abriria uminho para o patrimonialisma: À 
aventura maritima terta contribuido para destruir definitivamente 
a-aristocracia feudal. Paralelamente, o que passaria a nobilitar “go 
os postos e os cargos" o estâmento, micialmente aristocrática, 


Eurocratizanido-se, 


“Faoro, Os donos do poder, Rep e fameico, Eeddiora Cole vos, puo, 


“Think, posa 
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O estamento burocrático se comportaria, desde CoTÃo, Como 
“proprietário da soberania"” Ou seja, oaparecimento do estamen- 
to burocrático, no interior do parrinvosgulismo, seria d principal 
veiculo para que se realizasse a cisto entre o Estado e a nação. 


Ezoro concorda coma teria das elites em que “todas as Organ: 


zações sociais, em todos às tempos, são governadas por minorias"? 
Uestamento burseratico nãa se confondiria, porém, com il classe 
dirigente, Em sentido uposto, ele também não seria cxatimente 
igual ao quadro administrativo, que existiria incluspye na democra- 
ct, Estr É, decentemente da classe dirigente e do quadro adminis 
trativo, O estamento burocrático agiria como comunidade que se 


comporta como propriciamo da soberania. 

O patrimonalismo também estimularia O surgimento de um 
capitalismo politicamente orientado, em que às atividades mercan- 
tis se suburdimariam às necessidades do Estado. O rei promuveria 
monopólios «privilégios, bloqueando q livre desenvolvimento do 
mercado «, com ele, à das classes. Portugal não conseguiria, dessa 
maneira, ultrapassar a fise do capitalismo mercantil 

Nesse quadro, ocorreria a descoberta do Brasil. O pais, ao longo 
de sua história colonial, reproduziria us três formasale enlontração 
ensuindas pelos povos curupeus con suas possessões: no perinde la 
exploração do pau-brasil, as feitorias; à partir do estabelecimento 
das capitanias hereditárias (1590). à colônia de exploração: e, li 
nelmente, com a vinda da Corte portuguesa (1868), à colonização 
propriamente ita. 
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* ocupação do território e a colonização teriam sido, diversa- 
mente di experiência das colônias iniglesas da América do Norte, 
obras do rei, mesmo que, com vistas à esses objetivos, se servisse, 
porventura, de préstimos de particulares, como-os donatários das 
capitanias e os-Bandeirantes. À diferença entre os dois desenvol- 
vimentos refletima, por sua vez, o-cstágia em que-se encontrava o 
Estado nas respectivas metrópoles; absolutista em Portugal. & uma 
especie de híbrido feudal-capitálista na Inglaterra: Donatários-e 
bandeirantes não seriam, entretanto, propriamente funcionários 


r 


ras agiriam como agentes da Coroa, 






Fauro admite, todavia, que us capitanias representam uma 
tendência de descentralização na história brasileira. Nelas se cn- 
contrariam, de certa maléira, as raízes de quizos movimentos que 
reivindicaram autonomia local c das próprias aligarquias, que 
continuavam 4 ser uma forte presença no Brasil quando Farra es- 
crevia, em meados do-século xx Melhor, junto com 4 orientação 
centralizadora dominante; que refledria o patrimoniakiamo, uma 
“uleologia, que: veio das capitanias, continuará a Quir como cor 










rente subterrânea, pressionando para virâtona.e logrundo vitórias 
incompletas, come à Independência, a Abdicação é a República"* 
à criação do govermo-geral, em 1548, teria, porém, revertido a 
lendência descentralizadora. estabelecendo a centralização como. 
onentação dominante na história do pais. 

A estratificação social da colônia seria bastante simples: ão lado 
do estamento burocrático, se encontraria a classe proprietária dos 











senhores rurais, a chessé lucrativa dos comerciantes e os negativa- 







"Unido poa. 
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mente privilegiados, “os trabalhadores qualificados e braçais dós. 
engenhos, técnicos em milhas, livres escravos”, no meio dos quais 
scencontravam também “as profissionais hberais, caixeiros-viajan- 
tes, tor” 

Na colónia, sena comum q confhto entre classe proprietária e 
Classe lucrativa, Mas, do mesmo modo que em Portugal, os co- 
merciantes, aliados ao estamento burocrático e dependentes do 
capitalismo politicamente orientado, teriam prevalecido sobre os: 
senhores rurais. Cs potentados locais sertim forçados, desde então, 
1 ficarem confinados às suas farendas 

Antes da transmigração da família real portuguesa para o Brasil, 
em 1808, não existia nenhum sentimento nacional, a unidade apare- 
cenda apenas no estamenta burocrático Com a vinda la Corte, os 
senhores rurais brasileiros sairiam de seu isolamento, encontrando 
pela frente funcionários e comerciantes portugueses: A sólução da 
independência representaria wma vitória dos brasileiros. 

O) sucesso séria, porém, momentâneo. Não tardaria para que ó 
estamento burocrático voltasse à dar qsqarias no pais, Como já teria 
hrsdo claro coma promulgação da Constituição de 3824. Com él, 
o estamento burocrático passaria a se sustentar 1o poder executivo, 
no Senado vitalicio, no Conselho de Estado e, principalmente, no 
Pontes Moderador, clementos que, durante todo-o Império, garan- 
tira u manutenção de seu dominio. 

Brastleiros, apotados no lberalizmo, nã se cnslertam corvo ar- 
canis, voltando sens ataques contra o primeiro imperador, que cra 


apoiado por portugueses com tendências ahanlutistas. (hs liberais 


* Ted; po 100. 
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dividem-se em “exaltados” e “moderados; ambos unidus no com- 
bate-do poder pessoal de Dom Pedro r, nas os primeira também 
defensores do federalismo c alguns até simpálicos à democracia. 

Us liberais conseguert, com o apoio do exército, forçar a abaica- 
que Pedro (18 |. No periodo da Regência, ensazam-se reformas 
liberais, que deveriam mudar a orientação do quis. 

Mas com a morte de Dem Pedro (1854), 0-caminho se abre pára 
que-os restauradores se umam aos liberais moderados, formando à 
Partado Liomservador Já em 1827, à "Ministério das Capacidades” 
maria O Tógresso conservador. Nó interim entre a abdicação de 
Dom Pedro 1 e à regresso conservador a sociedade teria, de acordo 
cum Faoro, se modificado significalivamente. A maior parte dos 
senhores rurais teria retornado às suas terras, Incorporando-se à 
administração vs que nao teriam procedido dessa maneira, o que te: 
Tia levado a um verdadeiro alargamento do-estamento burocrática, 

Assim, O estamento burocrático se-reconstituiria nó Segundo 
Rernado (1840 — 2889). 01 Poder Moderador fazia é desfazia gabi 
netes como que brincando de parlamentarismo, ao (mesmo tempo 
que desconhecer a vontade popular. Nessa situação, “o domínio 
de cima, despótico, absoluta tra possível porque a nação fora tritu- 
raca, amarrada ao carro do Estado, de pés e mãos atadas, pela orga- 
nização centralizadora"* Segundo Faora, Dom Pedror não passa. 
entretanto, de uma peça na engrenagem do patrimenializmo, 

Cum a-queda do gabinete de Zacarias Góis e Vasconcelos (1868), 


cresce a insatisfação cm as maquinações de Poder Moderador e o 
Partido Liberal recobra força. Comtra os conservadores; os lihertis 
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insistem na necessidade de reformas políticas, que permitiriam a 
lnrre manifestação da nação. 

No entanto, 2 Abolição (1898) é as chamadas questoes religiosa 
emilitar fariam com que o Império perdesse seus suportes, fossem 
eles representados pela propriedade rural ou pelas seções da Tereja 
e do Exército de estamento horocrática 4 ação do Exército, em 
particular, sela é fim da monarquia. 

Refletindo cssa situação, mos amos imediatamente posteriores à 
proclamação da República (1889), o Eoiroito prevalece. No entantoça 
partirala presidência de Prudeste de Morais, reaparccesta, vom forca, 
à Lendência subterrânea da história brasileira que, desde as capitantas, 
se-chocaria com o deminto da estamento burecrático: Por um certo 
periodo, a “politica das governadores” vencer o estarnento burierá 
fico, mas não o aniguiacia. Como é habitual no Brasil, 0 estamento 
burwczitico serearricolariaçaté tornar-se capaz de voltár à tona. 

A Revolução de i9ão, que teve nas forças armadas uma de suas 
principais promotoras, apareceria, assim, Como momento em que 
à história brasileira retorna à seu curso dominante, na relação de 
tuteia da saciedade pelo Estado, Favro sugere mesmo que q papel 
desempenhado, durante o império, pelo Poder Moderador, passa 
agora so Exército, No mais importante, porém, não teria ocorrido 
grande mudança no Brasil o estamtento burocrático continuando a 
se comportar como arbitro da nação, 

Memo desenvolvimentos aparentemente povospcomo 2 relação 
do lider corr ss massas, em quecle apareceria como uma espécie de 
“pai dos pohres”, ja estariam contemplados pelo patrimonialismo, 
tal como analizado por Weber. Fambém à indústria, que ganha 
força então, seria artificial, protegida, no quadro de capitalismo 


politicamente orientado, pelo Estado. 





INTERPRICTAÇÕES 


É possível, como sugere José Murilo de Carvalho, apontar para a 
existência de duas linhas de interpretações sobre a relação erre 
Estado e sociedade no Brasil. De um lado, uma tradição ligada, por 
exemplo, à análise de Oliveira Vianna, que enfatiza as tendências 
desgregadoras da sociedade: de outro lady, a interpretação que 
temem Favroseu principal nor, que ressalta a opressão da nação 
polo Estado A printeara perspectiva pão ênfase no poder privado 
dos grandes proprietários territoriais diante do Estado cómo mar- 
ca principal da smçiedade é da política brasileiras. lá a perspectiva 
“estatista” privilegia, corno elemento fundamental doprocesso his- 
Lórico brasileiro, o peso do Estados moldar a nação, 

O tipo de andlise do Faoro, que enfatiza a subordinação da socie- 
dude mo Estado no Brasil, não deixa, aisimt, de ter antecedentes em 
ouros autores. O) liberal Tavares Bastos, [4 no século x1x, considera- 
ea que a relação entre Estado « sociedade mo Brasil assumia carac- 
teristicas quase “asiáticas” No entanto, o autor de Cartas do solitário 
não pedia contar com 0 instrumental teórico weberiann. que torna 
passível a Os donos do poder enquidrar o caso brasileico-na categoria 
mais ampla de dominação tradicional patrimonialista. 

Por uiro lado, Faoro não é q primeiro cientista social brasi- 
teiro a se servir da anilise weberiana: Antes dele, Sérgio Buarque 
de Holanda fez uso de categorias originalmente eliboradas pel 
sociólogo alemão, chegando inclusive a falar na existêruia deparri- 
mronialisno na Brasil. 

E ver Eacrálha, “Mtaneenisma, coronelismo, cientelismo: mma disciasko disóei 


EisalO tro Piamios e bordados cecritos de Irstória E polltica, Feto Horizonte, Bl, utses, 
não 
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Nu entanto, como à próprio Faoró assinala, à maneira de 0 
historiador paulista entender o patrimomialismo em seu livro 
de estréia ainda pertence fundamentalmente a outro momento 
do pensamento social e político brasileiro, aquele que insistia na 
influência do patriarcalismo na formação da sociedade brasileira: 
Chu melhor, Holanda vê o comportamento do funcionário parri- 
manial corno uma extensão, em direção a outras esferas, das prá- 
ticas prevaleventes na família patriarcal, 0 que caracterizarki uma 
“invasão do público pelo privado". 

A forma de Os demos do poder interpretar o patrimonialismo é, 
porém, diferente e até oposta à de Raízes do Brasil Para Faoro, o 
dominante no Brasil não é o ambiente doméstico, onde se desen 
volvê o palriareahamo, nas q estatal, com o qual está relacionado 
o patrimenializan, 

Estão mais de acordo como tipo de interpretação des donos 
de poder alguns trabalhos posteriores, como Mases do auturitaric- 
me bresideiro, de Simon Schwartaman, 20 mitetauro iraperizl, de 
Fernando Uricocheia.* Esses livros aparécerim depois do golpe de 
tyõs, quando se procurou compreender às antecedentes do auto 
ritárismo no Brasil. Nesse clima de opinião, à segunda edição de 
Cs doros do poser teve, como vimos, muito mais sucesso do que a 
primeira. Num viés crítico, essa linha de interpretação do pais, que 
destaca à importância do Estado patrimonialissa, pode ser consu- 
rada por não-dar a devida atenção a fatores sociais mutis amplos; 


ver: Faori A aventura fiberal ronia vedoo patrimonizliza” op cit, 
4 Holanda, Mutses de Brasil, ops cit, poa. 


“ver Simon Schwartonam, Meses do outrem brasileiro, Brasília, Fdisara da 
UnB, oba; Fercando Lracocêetá, 1? membro iemperial Sam Paulo, THfel, 1578: 
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quasê que restringindo sua análise a aspectos institucionais da his- 
teria brasileira. 

Eutretanto, os autores que enfatizam à pesto putrimonializaão 
no Brasil nem sempre concordam entre si. Schwartemam, por exem- 
plo, critica Faoró por não diferenciar situações especificas na his- 
tória brasileira, pintando um quadro com que ela pratuamente não 
variária, de Tn foão vr a Getúlio Vargas. Bases do auloriiyriso 
Brasileiro considera; assim, em linha divergente com Cs dios do 
puder, que conviveria no Brasil, junto com burocracia patcimo 
nialista, umsetor expitalista privado, presente sobretudo em Sãu 
Paulo. Conseghentemente, a tensão do neopatrimonialismo com 
capitalismo moderno presstonaria cm fzvor dá mudança 

A outra linha de interpretação do Brasil, que insiste mas tendên- 
cias quase amirquicas da socicilade, é por sua-vez, combatida, em 
suas grandes linhas, por Eaoro: Antes de tudo, o maior problema do 
Brasil naoé, segundo Cs donos do poder, a falta de poder do Estado, 
mas justamente 0 opostor o poder estatal que oprime a nação. 

Na critica a essa interpretação da história brasileira e, em par 
tcular, à sua vertente Beudal, Fanro chega a mobilizar um aliado 
surprecndente-Caio Prado Ir. Da mesma forma que o historiador 
marxista, estende a descoberta + a colonização do Brasil comn 
parte de um Lodo maior, à expansão oltramarina européia. Ambos 
também concordam em que só se pode falarem feudalismo no pais 
como figura de retórica, +i que aqui prevaleceria; no contexto de 
capitalismo mercantil, a empresa agricola voltada para à produção 
de bens demandados pelo meicado externo. Esoro chega a citar, 
com aprovação, a afirmação de Formação do Brasil contempordrçto; 


colônia de que à colonização teria sido um “negócio do Rei”, 
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ce 


Os dois autores também consideram o capitalismo mercantil 
como central na história brasileira, avaliando que muitos de seus 
impasses refletiram a dificuldade de superá-hy, No entanto, é di- 
ferente a maneira de Prado Jr. e Faoro entenderem as implicações 
da persistência entre nós de clementos do capitalismo mercantil, o 
marxista identificando os sobretudo com as dificuldades de pene- 
tração de relações mercantis na esfera da produção, à webenano 
como expressão do capitalismo politizamente orentado, que teria 
surgido a partir da dominação tradicional patrimontalista. 

Ou seja, há unia divergência de fundo nas análises desemtoividas 
em Formação do Breval comtenpondmeo: colênia 4 Os domos do poder, 
Enquanto à historiador marxista entende a colonização primcipal- 
mente 4 partir da formação do capitalismo como sistema mundial 
de produção de mercadorias o jurista weberiano a vê ligada so ca- 
pitaliamo politicamente orientados que tolhera o desenvolvizrento 
da “econamis racrunal, entregue às próprias leis, coma calculabik- 
dade das operações” 

Ee qualquer múca, levando em conta sua análise Sestatista” da 
história brasileira, seria de se esperar que Os donos do poder deten 
desse a realização de reformas institucionais, que lbertassem da 
pressão sufocante do Estado o mundo dos interesses, presente na 
sociedade Mas de forma bastante interessante, uma comparação 
atenta da interpretação do Brasil de Faoro com a de um autor que, 
à primeira vista, parece ser scu antipada, o “prienista” Oliveira 
Vianna, permite visualizar importantes pontos de contato entre 


cu dios, 


“Emo Ub: dimos elo poder op ce, quo 
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Amancira de Froro retratar à transmigração da Corte Portugue- 
sa (1808) lembra em muito a caracterização de Oliveira Vianna. Se- 
gundo as dois autores, é a vinda de Dom Jogo ve para o Brasil que 
teria retirado os senhores rurais do olamento de-suas fazendas, 
permitindo que passassem a ter atuação política, No Rio de Janeiro 
de entao, esses homens rústicos passariam a ver seus interesses é 
valores sc chocarem com os dá burguesia comercial la nobreza 
burocrática portuguesas, Por fim, a independência apareçe como 
uma vitória dos brasileiros sobre os portugueses, partidários da 
recolonização. | 

Populações meridiondrs do Lrasil e Os demos do poder divergem, 
todavia, sobre como avaliar esse desenvolvimento. O livro de 1920 
considera que à aristocracia da terra, deixada a si mesma, seria 
intapis de dar inigo à obra de unificação nacional, até porque 
no seu intertor não [ueveria solidaricdade social, os caudilhos for- 
mando dis de fazendeiros que lutavam entre si Seria, portanto, 
um elemento de fora, a Coroa, que deveria estimular a unificação 
nacionat, filtrando entré às senhores rurais 05 mais capazes de irem 
além de seus horizontes imediatos. 

O livro de 1958 Lambém entende que a nobreza ala terra acaba 
assumindo um papel secundário na formação do Estado imperial. 
Depois do seu triunfo inicial, as caracteristicas que o Estado aseun- 
me no pais seriam influenciadas principalmente pela burocracia 
de origem portuguesa. Dessi maneira; se criaria tva realidade 
estranha à sociedade, estabelecendo como que “uma carápuça que 
envolveu a nação, umpedindo-lhe às movimentos & a respiração”, 





Thu, pecye 
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Mestoo assim, continuaria-a-subssstir, syblerrancamente: na vida 
e no pensimento político brasileiros, outra corrente, ligada sos 
senhores murais subjugados. 

De maneira complementar, às dois autores destacam as mesmas 
instituições — o Senado vitalicio, o Conselho de Estado-e, princi- 
palmente, à Poder Moderador como as mais importantes do pe- 
rodo imperial. Têm, porém, avaliações opostas sobre o papel que 
desempenham. Para o jurista fluminense, é por meiodelas ques 
Coroa pode selecionar, no interior -da aristocracia da terra, os ho 
mens mis capazes a fim de realizar a tarefa de unificação nacional. 
Em séntido oposto, pára o jurista gaúcho, essas instiluições seriam 
então cs principais sustentáculos dá estamento Burmerálico. 

Mas a partir da linha interpretativa de Paoro, seria de esperar 
que ds suas simpatias se voltassem contra 05 herdeiros do marquês 
de Pormbal cem favor do-grupo derrotado, mais próximo-do “pais 
real” e defensor do liberalismo Curiosamente, entretanto, sus ava 
liação da Regência, periodo em que os então dominantes liberais 
procuraram ceformar 6 pais, é muito próxima da de Oliveira Vian- 
na. Segundo q jurista gaúcho, o resultado das medidas tomadas 
não foi self government à americana, mas “o caos, 4 anarquia dos 
sertões" 

Faoro também concorda com Oliveira Vianna quanto às causas 
mais profundas de tal desenvolvimento: a inadequação de idéias 
estrangeiras à realidade brasileira, Para eles, o desconhecimento da 
sociedade estimularia os legisladores a repetirem prestigiadas fr 


mulas estrangeiras sem se preocuparem com sua curTesponcência 


E id, po 158, 








17 Bernardo Recupera 


ds não às condições locais. Faoro não chega a ir tão longe quanto 
Oliveira Vianna, que esboça uma sociologia dos intelectuais para 
explicar esse pretenso [enimeno, mas concorda com seu anteces- 
sur em que homens sem raizes, situados entro a colrura de gua 
gente ca cultura européia, cealizam uma “pengosa antecipação 
política da realidade social” De certa forms, ambos sugerem 
que, no Brasil, instituições Eberais não produziram autógoverno, 
eres camudifhasamo. 

Em uitras palavras, a caracterização da história brasileira, presen- 
te em Cl donos do poder, onde se ressalta a subordinação da nação 
pelo Estado, talvez levasse 4 acreditar que Faoro defende à relurma 
política, a fim de libertar a sociedade da opressão do listado. 

No entanto, seo Esido é uma realidade opregsiva em Os donos do 
prler,a nação, sempre próxima da desordem, nto oferece alternati- 
vas mudo melhores. Fxora, como outros mtérpretes da experiência 
brasileira «+ latino-americana, considera que conviveriam no pais, 
tado a lado, duas sociedades distintas. No entanto, diferentemente, 
por exemplo, de Euclides da Conha, que entendo a opesicay entre 
litoral e sertão com base cm determinantes geográficas, (damos do 
poder a explica a partir de fatores sociais, em particular, a ação da 
estamento buracrilico ao longo da história brasileira. Expressão da 
cirilização européia, teria agido sobre o ambiente americano sem, 
contado, transforura-lo inteiramente, Estaria ai a origem da per- 
manente tensão entry a metrápole ea colônia; o Estado ea nação 


nor Brasil Chupa dir Proro: 


br pi ado 
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de um lado, está 6 estzmento buroceáliva, expressão da múnarquia por- 
Tuguesa cobentradora e civilizadera, com a preocupação de absorver é 
cunhar intérivemente a sociedade colonial, |...) Nos lado Dposto esti a 
sociêdade cultmial. sem lograr emancipar-se nó Império e na República 
da csicutusa trazida, cadimentarmente, por Tomé de Seasa. 


Esse dualismo, diz Faoro, está na raiz do choque permanente en 
tre duas ideogãs opostas: “liberalismo c contralisnvs om federa- 
list e unttarismos ou democracia e monarquia. ou autongmismo 
e centralismo” 

Mas a perspectiva de Faoro, apesar de marcada pela oposição 
entre Estado e-sociotade, é menos duslisa do que a de quiros aú- 
tores que vimos zo longe do livro, coma Cliveira Vianna e Sérgio 
Buarque de Holanda. O autor de Os donos do poder enfatiza, assim 
como Gilberto Freyre c Caio Prado jr. para além do-contlito; a 
hgação entro 05 chementos que cunpõem sua análise, Para desen 
volver esse tipo de argumento, Faoru serve-se-inclusive da categoria 
de “desenvolvimento desigual e combinado”, formulada per Leon 
Trotsky para analizar a Rússia cráristu é 

Tal perspectiva seria superida inclusive pelo fato de a domina- 
qão patrimonitlista, diferentemente da fetal, não se fechar sobre 
si própria, demonstrando uma notável capacidade de ada piução 


a novas conalições. Serit mesmo o mercado mundial o principal 


id, erp 


* No centanto, diferente dr revolocionário mecanismo o jurista gaúcho pn vê à 
deservabrinieitia eeseeual e cornbimbo-cormo trmpulsionanda a nrudanoa, maroto 
vinda consereaçãe. Vem TenpoldaWrizhore, “Prfimdiçes e mirernsção na sencilla 
Traseira [esguenis porém coimas mm lióc Cro do O agindo dir ra lite 


socnnl ratetterror, vote, Sao Paulo, Editira Sumaré, 2000: 
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agente de pressão para que isso ocorresse. Pode-se, entretanto, em 
chave oposta, eniticar Faoro por tratar qualquer politica realizada 
pelo Estado, independente de seu conteúdo, como estamental = 

De qualquer maneira, Faoro não deixa de considerar, em termos 
dualistas, que y Estado se idemtificaria com a figura do funcionário, 
a nação expressando-se principalmente por meio dos proprietá 
nos rurais, dos caúdilinas e dos bandidos. Entre 0x dois setores se 
encontrariam os comerciantes, que não deveriam pertencer aó am- 
hiente estatal, mas que, ao dependerem, no quadro de capitalismo 
politicamente orientado, de beneficios oficiais, se ligariar a ele. 

Se não há muita dúvida quanto ao retrato fortemente negativo 
que Us donas da poder fornece do estamento burocrático, sua carac- 
terização dos grúpos identificados coma nação também está longe 
de ser positiva. Do fazendeiro so bandido, passando pelo candilho, 
avança-se num grau de crescente desagregação. 

No entanto, essa tendência à desaprégação, iempre presente na 
história: brasileira, teria, desde a colônia, se subordinado ao esta- 
mento burocrático, Os donatários das capitanias cos handéirantes, 
por exemplo, sem serem propriamente funcionários do rei, cott 
portur-se-iam como agentes da Coro. O) Segundo Reinado teria 
levado ainda mais longe a tutela do Estado sobre a nação, chegando 
no ponto de moldá-la. Quando finalmente a nação teve a oportuni- 
dade de se manifestar, com a Lo Saraiva, que estabeleceu o voto di- 
reto, 0 pais real que teria emergido já “nágera o dos independentes 
e arrugantes senhores territoriais, mas o dos pedidos de emprego”. 
Em poucas palavras, “o país real fora conquistado pelo oficial" 


“Vier: Sua, 4 emnderaização geleira, po nz 
“e Rbrol. pç ago 
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Na verdade, sy chamar a atenção principalmente pára à papel 
do Estado e do estamento burocrático na história brasileira, Os 
donos do poder acaba por sofrer de ema certa miopia em relação 
ao queocorre no âmbito da nação. A escravidão, por exemplo, não 
recebe muito espaço mo livro, a Abolição sendo retratada comu 
um quase capricho do estamento burocrático: “graças à decisão dó 
estamento burocrático, ciente de que sua vontade darisoriêntação 
à própria economia di nação, no orgulhoso putrimonializmo que 
a fundamentava, o próprio regime de trabalho escravo ruiu à um 
Sopro séu" 

Sem vislumbrar grandes possibilidades de solução política + 
social para vs problemas do Brasil, a única esperança que Faora 
se permito alimentar é a de que, para além da classe proprictária c 
hncrativa, sura, finalmente, a classe soil, composta pelo “proleta- 
rude urbano, à pequena burguesia, os proprietários cprivilepiados 
poreducação cos intelectuais sem propriedade e os técnicos assala- 
Piadas”, Mesmo assim, não deixa de se perguntar: “mas, vencedora 
na sociedade, destrairá o estamento burocrático vu ainda mais o 
reforçará? Fis a questão.” 

Talvez em razão dessa maneira de entender o Estado a nação, (O 
donos do poder mão oferece propriamente um programa político para 
o Brasil O livro, diferentemente da maior parte das intespretações 
do Brasil, não chega a defender a organização da nação pelo Estado, 
ou ao contrário, a libertação da sociedade da opressão estatal, Mais 
do que um programa positive, Faoró fornece uma visão fundamen- 


ulmente descsperançada da polífica eda sociedade brasileiras, 


“2 Trio po rp 
* Phi, 257. 
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Nessa referência, na primeira edição de Os donos do poder, se 
umágina que só uma ruptura radical poderia pôr fim ao dominio 
do estamento burocrático: 


paroce imperssavel, coro ensirow Jesus, deitar vinloo meme emndres 
velhos, porque, em fermentando o vinho, aqueles se comperm e ente se 
entorna.-É necessário que vovinho novo seja colocado em-gdres iuvos, 
para que ambos se conservem. 

As velas caldeiras, a bm de quesé cxpanda à pregão, hão de rom- 
posse é [ragementar-se em mil poças disforúmes A explosão há de cer 
total é profunda e os velhos odies devem ser abandormados Somente 
astro a criaçao: toillanda e enferma terá ensção de crescer e tommar-se 
aculta, Essas são as Expectativas cegas-da fe. que o razão é = anúlico 


hastómeas repelem É 


No entanto, até mesmo a possibilidade revolucionária, para pôr 
fim so dominio do estamento burecrático; deixa de ser visdumbei 
da, dezessete anos depois, na segunda edição do livro, quando se 
passa amarrar uma história já conchuida: “destog-se temendo de 
pano novo em vestido velho vinho novo em aires velhos: sem que 


o vestido se rompesse nem o odre rebentasse”.. 7 


2h, 


Fire, Cs alien elo prorber, Bâvode Janeiro, Edirora (bobo, voga, po qa8; 
Erros a ileaitvação à diferença entre-ns finais dás duas edições de O dom dy 
podera toldo Marçal Bramdan. 
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HarErAÇÕES DE LEITURA 


Não há, curvsamente, muitos trabalhos sobre Raymundo Faro, 
Entré eles, 0s únicos que oferecem alguma informação hiográlica 
são os arligos” Revisão de Raymundo Fagro”, de Francisen Iglésies, 
que aparece em 1976, non. 3 das Cadernos de Departamento de 
Crémcta Política da vermes e “The dilema ql tive Taim American 
Liberal: the case 0É Raymundo Faoro”, de-Mark Osiel, publicada 
Do 1. 1, de 1986/da Leiso-Brasilian Revicw. O amigo de Tglésias traz 
uma GU comparação da primeira e segunda edições de OX demos do 
prrter, no passo que o de Mark Cstel dá bastante atenção 40 periodo 
de Façho Como presidente da AE, 

Provavelmente à interpretação mais influente da obra de 
Favro é a de Luiz Werneck Vianna, no ensaio “Weberc a in- 
terpretação do Brasil” publicado no livto O menlandro e pro- 
testunte, organizado, em toy, por Jessé Souza para a Editora 
da UnB: Werneck Viana enfatiza 2 afinidade entre políticas 
anticestatistas, prevalecentes desde 2 década de noventa, com 
a interpretação do Brasil sugerida por UM domos do poder Na 
mesma linha, Marcely Jasmim desenvolve 0 argumento no arti 
go “A viagem redonda de Raymundo Faoro em Os domos da po 
der”, da coletânea de Nenhum Brasil existe, de 2003, organizada 
por Joan Cezar de Castro Rocha para a Topbwoks. Já Rubens 
Unvatã Campante, em “O patrimanialismo em Taora e Weber 
e a sociologia brasileira”, artigo aparecido non, 1, de 2003, da 
Dados; ao-comparar à uso da categoria de patrimonialismo nos 
dois autores, sugere que & utilização do brasileiro limita sua 


capacidade explicativa. 


1ão Bernardo Ricapero 


Linha oposta é defendida no enssio de Kátia M. Barreto “Um 
projeto civilizador: revisitáando Faoro”, publicado no n, 36, de 
1995. da revista Lui Nov. Nesses caso, É enfatizada. principalmente 
a dimensão ética do pensamento de Faoro. 





Capiruto VIH 
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lnrestan Fernandes 





Essa FERNANDES nasve em 1929, em São Paulo. É filho de 
“indie solteira” uma imigrante portuguesa que trabalha então comi 
empregada doméstica, 

A origem social de Florestan é muito diferente da dos onimã 
“intérpretes do Brasil” que discutimos até o momento. Não vem de 
uma familia patricia, como Oltveira Viannã, Gilberto Freyre e Caio 
Prado Ir. timpenco das camadas méslias, casos de Sergio Buarque 
de Tlolanda e Raymundo Favro, oriundos de seus dois ramos prin- 
cipais, fumílias trinlicionais decadentes é imigrantes em processo 
de ascensão social. 

De inicio, & menino tem negado seu próprio nome. À familia 
“quatrocentona” da madrinha, com = qual-vive vos primeiros anós. 
não chama de Florestan, mas de Vicente, Supostamente mome 
mais aceguado para alguém desua cormdição soca, 

Os primeiros anos de LMorestan Vicente são conturbados, pas 
sados citre-us casas lixuusas dos palrões de sua mãe é cortiços € 
quartos mobaliados. Aos nove anos de idade, é forçado a abandonar 


os estudos a fim de ganhara vida. Mas qus dezessete, então garçom, 


1 Fernando Ricopero 


vê um colégio instalar-se ao lado do bar onde trabalha, Logo fica 
amigo dus professores e, em pouco tempo, retoma, no curso de 
madureza, qe estudos. 

O pivem enfrenta, porém, a resistência da mãe, que vislumbra 
a possibilidade de o filho se afastar dela devido à educação. No 
entanto, isso não ocorre os dois vivendo juntos até a morte. Mas 
aeducação nãq deixa de abrir um novo mundo para Florestan Fer- 
nandes que pode, finalmente, “viver como gente”. 

Mes assim, ainda precisa ganhar a vida. Portanto, ao prestar 
vestibular, term que bimitar a escolha a carreiras que ofereçam cur 
“es ale meio período. Impressa, desse maneira, sem sentir atração 
especial, mo curso de ciências sociais da recém-criada Universidade 
de São Paulo (usp), 

Na Faculdade de Filosofia, as exigências de professores franceses, 
como Roger Bastide, Paul Arbowssc-Bastide e lean Maugé, entram em 
«oque com o rarefeio -quubgento intelectual brasileiro: Scus cursis 
não oferecem, além do mais, grandes perspectivas profissionais. Des 
sa maneira, limita-se a atrair alunos que pensam sé tornar profeaso- 
res do primeiro vu segundo grau, caso de Florestan, oe, um sentido 
Dpústo, que não precisam se preocupar com 2 sobrevivência. 

já cedo, o estudante demonstra uma incomum dedicação e 
aptidão ao trabalho intelectual, Refletindo Esso, pública, ainda na 
graduação, artigos-sobre folclore em São Paulo. Nesse periodo, de 
plena ditadura do Estado Nnvo, rambém milita no trotskista Par- 
ado Socialista Revolucionário (rar). No entanto, com o progress 
de-sua carreira acadêmica seus companheiros de partido decidem 
Eberi-lo das atividades políticas imediatas. 

Formado, Florestan Ternandes aceita o convite de Fernando 
Ascvedo para se torrar seu assistente ma cadeira de Sociologia n. 
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Decide também prestar exame para ingressar no mesirado da Es- 
cola Livre de Sociologia é Política de São Paulo LELSPS. Com muitos 
professores formados nos Lua, conisiderava-se ue 2 FLS Leria Uria 
Preúcupação maior com a pesquisa empírica, que contrastaria com 
a orientação “tais teórica” da “européia” usp 

No entanto, Florestan elege como objeto de mestrado um tema 
bustante original, a organização social de um grupo indigena já ex 
into, os tupirambãs Defende a dissertação em 1947; Quatro dr 
depois, faz seu doutorado sobre v mesmo grupo indigena, mas na 
Use, analisando À função social da guerra ma sociedade tupi. 
Dianndo sequência a seus primeiros trabalhos acadêmicos, que utili- 
zam largamente o funcionalismo, escreve, em 1955, sua tese de lhro 
docência, Ensaio sobre o método funcionalizta na scrologia 

Esse percurso intelectual corresponde, além do mais, é crença do 
sociólogo paulista de que a pesquisa empírica não deve ser um [im 
err si mesmo, abrindo, ao contrário, caminho para a formulação 
teórica. Não menoa significativo, o trabalho já defende à posição, 
que u acompanha pelo resto da-vida, de que se deve utilizar 8 di 
ferentes métodos de interpretação de acordo cum as condições dio 
objeto de pesquisa, 

Antes mesmo de terminar suá tese de doutórado; Florestan 
Fernandes é convidado por seu antigo mestre, Roger Bastide, para 
comrilenar, com els, uma pesquisa sobre as relações racisis em São 
Paulo. Essa pesquisa far parte de unia maior, encomendada pela 
Lmesco, que visava indicar que as relições raciais lyrasilciras po- 
deriam ser um exemplo de convivência harmoniosa pars o Pesto 


do mundo! Os autores de Brancos e negros em So Paulo chegam, 





“Ver Maio, 4 projeto trfescu e a agenda das ciências sociais no Rrasd dos ave 
SEG gr TRE. 


são — Tiermardo Ricapero 


entretanto, a conclusões bastante diferentes, abrindo caminho pura 
a desmonte doque chamam de“mito da democracia racial”. 

No que se refere a Florestan, q pescas é um marco na sua traje- 
tória. Dial para diante, seus trabalhos se preocupam principalmente 
com questões relacionadas à formação e à evoloção da sociedade 
brasileira, num sentido que não deixa de ser de intervenção. Para 
tanto à favorece a situação comó regente da cadeira de Sociolugia 1 
que pisa a OCUpar cmo 1954, em razão da volta à França do titular, 
Eatide. Nessa posteão, se cerca de jovens auxiliares, como Fernan- 
do Henrique Cardoso é Otavio lanni, que também realizam teses 
sele as rebicies raciais quo Brasil 

Nocmesmn ano em que se torna regente da cadeira de Socio- 
logia 1, Florestan Fernandes & convidado a profério no Instizuto 
Brasileiro de Economia, Sociologia c Política (Hhesp), antecessor 
do Eustitato Superior de Estudos Brasileiros (Eseh), uma palestra 
sobre 4 crise da democracia no Brasil. Nela, questiçna à própria 
formulação sugerida, argumentando que a denmocracia não pode 
ria estar em Crise to pais, jd que 2 sociedade brasileira não seria 
verdadeirâmente democrática, 

à partir daí, o jovem sociólugo paulista emvolve-se numa polé- 
mica como já- consagrado sociólugo baiano Guerreiro Ramos. En- 
quanto o segundo insiste na criação de uma “sociologia nacional”, 
acreditando que à investigação deve ter um caráter eminentemente 
político, o primeiro argumenta que só é possível apreender os pro- 
hlemas particulares de uma determinada sociedade por meio da 
utilização de parâmetros científicos com validade universal, 

De qualquer maneira, o apogen do trabalho que é realizado na 
cadeira de Sociologia 1 da WsPoncaTTe, cm 1964, com a defesa da 


tese-de cátedra de Florestan: À integração do negro na sociedade de 
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classes, Nela, analisa a situação do negro na passagem da socicdade 
escravista para a sociedade de classes. Para tanto, elege-conmy terre 
no de estilo São Paulo, “primeiro centro urbano especificamente 
Eruirguês. 


A Tápida transformação ocorrida aa cidade; entre à final do sê- 


culo xex e inha do século xx, teria deixado o negro e o mulato de 
tira Tai derivada o “desajustamento estrutural” ea “desorgani 
tação socil” da população negra. Em outras palavras, mudanças 


ocorridas na estrutura social seriam acompanhadas mais repida- 


mente pela ordem social do que pela ordem cucial, a última pare- 
cendo “cumo um cesidio do artigo regime” 

A partir de uma ordem de preocupações similar, Florestan Fer- 
tanides elabora, ponto com ses assistentes 0 projeto "Economia E 
sociedade no Brasil: análise sociológica do sabdesenvolvimento” 
Para viabilizar a pesquisa, támbém é formulado um projeto mais 
circunscrito, CA empresa industrial em São Panto” que permite.a 
criação em 96, do Centro de Sociologia Industrial é do Trabalho 
[oct]. 

Mo entámto, golpe de 1404 poe fim ao Cesil eo golpe demiro do 
golpe o ats5,à própria atuação na use de Florestas Fernandes; que 
é Cm 1965 aposentado compalsoriamente:) homem que por mais 
de 25 anos se dedicara incessantemente a criar o Brasil à partir da 
universidade, uma sociologia regida por padrões científicos entra 
em profunda crise. 

Aquele que dela emerge não É apenas um SOCIÓlogo Tigoriso, 
mas também um publicista revolucionário. Nessa cordição, é elej 
to, duas vezes, deputado Iederal pelo Partido dos Trabalhadores 


fer) Morre em 1995. 

















À REVOLUÇÃO BURGUESA ta BRASIL 


4 redação de A revolução Furquesa mo Brasil é motivada pelo golpe 
de 1964. Como seu autor explica; ponco depois-da publicação do li. 
vrao: “para min, não se tratava de isolar a sublevação militar de uma 
dominação de classes arraigsda"= Esse propósito não deixaria de 
estar vinculado ao próprio clima intelectual que passa a prevalecer 
no ambiente umversitanio brasileira, onde se abandona “o uso do 
conceito de dominação burguesa, a tenria-de classes e, especiilmen- 
Le, à aplicação da noção de revolução burguesa à etapa-da Lransição 
pará o capitalissão industrial nas nações capitalistas da periferia”* 
Mas devido às viciesitnles pela quais passa Elorestan Pernacudes 
depois de 1964, 4 revolução Rurguesa no Brasil é escrita em diferentes 
mermentos À primeira ca segunda partes são elaboradas; com base 
em nuas de aula;em 1964, 2a terceira parte em 1973, depois de o 
sociólogo aposentado pelo ar-s passar alguns anos na Universidade 
che Tirando: 
Á unidade entre ay três partes do livro, mão é, inclusive, óbvia. 
Nãn deixa de ser sigmificativo, como nota Maria Arminda do Nasci 
ménto Arrada, que a ligação entre a primeira ca terceira parte “se chi 


através de um capitulo [segunda parte) denominado [...! de 'Frag 


mento. Assino, “esa seção parece solta no-corpo do trahalho, como 


se estivesse deslocada, como se rompesse a estrutura da análise"* 

* Florestan Fernandes "Resposta Es intervenções im ensido de interpretação se 
cinlágica cririca" is Ercanirys coro a Creilização Brasileira, Di. 4, VUTÊ, pen 

* Tinid., po207- 

* Maria Arminda de Mascineato Arruda "A ecologia o Brasi" irá Sérgão Ificeli 


Lora), Distária nhee dincuis scçure mo Ereuai, e E, Sat Paulo, Eelitora Samará, qo, 
P. Bio, 
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De qualquer maneira, a primeira parte de À revolução burguesa 
no Brasil se concentra na anidlico da desagregação da ordem social 
escravocrata e senhorial, impulsionada pela independência politi- 
ca e no estabelecimento de uma sociedade de classes no puis. A 
partir dal, 4 segunda parte cstuda à formação de uma “ordem social 
competitiva” que funcionaria como marco estrutura! da Demolição 
burguesa no Brasil, Finalmente, à tescéira parte amalisa o que se- 
ria a concretização de nossa revolução burguesa, O polpe de a964 
indicaria mesmo que cm países capitalistas dependentes » subde- 
senvolvidos haveria, de maneira geral, uma “forte dissociação entre 
desenvolvimento capitalista e democracia” 

Em termos mais formais, é possível ATgUumENtar, COMO Stereo 
Gabriel Cohn, que A revolução Emrquesa mo Brasil utiliza prira- 
palmente a noção de “pobirização” ou de “polarização dinâmica"* 
Ela indicaria à presença, nó mesnio objeto, de orientações opostas, 
que conviveriam em permanente tensão. A “polarização dinâmica” 
não deixa, além do mais, de fazer referência aos dois niveis com oe 
quais À revolução burguesa trabalho e Panlo-Sibveira faz alusão: à 
estrutura « a história” Em poucas palavras, a estrutura criaria as 
possibilidades que os agentes poderiam ou não aprúveitar: 

De certa mancira, na primeira parte do livro se presta mis aten- 
ção aos agentes, como o “fazendeiro-de cafe” e q “unigrante” e na 


Hercelra parte às estruturas, principalmente o que Florestan chama 


* Perinides, À rvioltação bucegeesm ano Pnad, frio de fareãro,;Edilsica Cuagubara, pe 22 


“falaroel Qobn, A revelação nergaseso mi Elriasitr im 1 ctrcaço Dantas Mota, futra- 
alugo mo Brasil: sro Dosujeede pos tráprcemw, Lo São Paulo, Editora Senac, Logar 


* Potdo Siheeira, “Estrutura 4 foistária” in Encontros soma Crtinação Arabia mos 
157%. 





de “dupla articulação” Mas entre a primeira ea terçeira parte hão 
capitulo sobre a formação da ordem social competitiva, fragmento 
que drpumenta justamente que “usar a história como expediente 
para explicar a limitação das ações humanas não é uma bou regra 
de método, pois são os homens-que coam a história socialmente”! 
Ou seja, detendo que estrutura é história não podem ser entendidas 
de mancira separadas, 

Cumo não poderia deixar de ser, uma questão perpassa À revoli- 
pão burguesa vo Brasil: houve tuma revolução de ral tipo no Brasil? 
Se entendermos que esse é um processo que deve seguir v“modelo 
clássico”, tal como ocorreu na Guerra Civil Inglesa, na Revolução 
Francesa e na (Guerra Civil Asmericuna, a resposta provavelmente 
será negativa. Essas revoluções, que acabaram por combinar cap 
talismo com democracia parlamentar e se comrelizaram, segundo 
Barringion Monre, com “o deservolvimento dem grupo na socie- 
dade com uma base econômica independente, o qual atacara 05 0bs- 
táculos [...] herdados do passado"? não tiveram airrrilar entre nós. 

Florestan Fernandes entende, porém, a revolução burguesa não 
corto um episódio histórico, mas come um fenômeno estrutural, 
que não segue um caminho único, Ou seji, cla seria um processo 
dinâmico, que ocorreria de acordo com as diferentes escolhas reu- 
lizadas pelos agentes humanos no âmbito econômico, social po 
lítico. Portanto, se trataria fundlamentalmente de estudar a “estilo” 
especifico que a revoleção burgiesa assume no Brasil. 
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Diversos fatores, que variariam deacordo com as condicies his- 
tóricas, dererminariaem como seria o padrão de dominação hurgue- 
= como se daria a transformação capitalista e qual seria à relação 
entre cles, Além do mais, se se qveitasse como revolações burguesas 
apenas Os vasos que se aproximam do “modelo clássico”, ficariam 
de fura Ccasts atipicos” como qs da Alemanha é do Japão, de“revo- 
luções vindas de cima”, e “casos comuns” coma os que ocorreriam 
nos paises capitalistas periféricos. 

A periferia do capitalismo possuíria traços estruturar e dinâmi- 
cos que caracterizariam a existência de uma economia mercantil 
— 5€ NãO os Livesse, não seria capitalista. No entanto, diferenças se 
*uperporian a essas untformidades fundamentais, tornando o de- 
senvolvimento capitalista dependente; subdesenvolvido é inmperia- 


lizado. Seriam precisamente essas diferenças que caracterizariam 


o típico da dominação burguesa é da lransformação capitalista 
na periferia. Por om lado, como “ndo há ruptura definitiva com o 


passado”. ele reapareçeria, cobrando “seu preço” Por gutro lado, a 
revolução burguesa apareceria vinculada à mudanças decorrentes 
da expansão do mercado capitalista e dosdinamismos das Ceni 
mias cémtrais. 

A revolução burguesa my Brasil ofereceria, além do mais, espe 
cial interesse, Já que, por estar relativamente aiiantada, permitiria 
entender como ela se daria, em linhas gerais, em qutros paiscs de 
capitalismo dependente e subdesenvolvido. Nisa sentido, nussa 
revólução burgues seria canto particular ao pais como típica do 


que corre na situação periférica. 
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Em terinos mais históricos, Florestan Fernandes considera a 
independência como a primeira grande revolução brasileira: Ela 
delimitaria o im da esa colonial «o inicio da formação da socieda- 
de nacional, Desde então, o poder deixaria de ser imposto de fora 
parz-ser organizado de dentro, as coradas senhoriais impondo seu 
domino para além do nível doméstico. 

Mas num ultra sentidoços senhores rurais também teriam com 
tribuido para fazer da irnslependeência ima “revolução dentro da 
ordem” Em outras palavras, a ruptura do estatuto colonial teria 
sido motivada, em grande parte, pelo desejo de manutenção da 
estrutura da sociedade colonial. 

Estaria presente, dessa manéiria, desde à independênda, uma 
polarização dinâmica representada pelo estabelecimento de uma 
organização juridico política autánoma com a conservação da or 
dem social da colónia, (primeiro elemento, revolucionário, teria 
agido no plano da política; abrindo caminho para a formação da 
sociedade nacional, Já 1 elemento conservador teria pressionado 
pela manutenção da antiga estrutura social 

à intimidade entre às dois aspe(tos seria tanta que se teria es- 
tabelecido um verdadeiro amálgama entre O novo, a organização 
jurídico pólílica, e o velha, séu substrato material, sodal e moral. 
Ou, pura falir como Florestan Fernandes, se encontrariam, lado a 
Judo, curucleces autônomos, associados à sociedade nacional, com 
heteronômios ligados à era cobonial. 

À independência, ao não entrar em conflito com a estrutura da 
snciedade colonial, levuria à superposição dos planos de poder. À 
dominação senhorial, bém como as estruturas sociais que a susten- 


fariam, teria se mantido go nivel da coomamia escravista. Por quim 


lado, onde o liberalismo teria sido influente. na organização do 
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aparelho estaral, se criaria uma situação de quase autonomia, em 
que a dominação senhorial só interviria indiretamente. Portanto, a 
ordem legal conviveria com z dominação tradicional, estahelacen- 
do uma dualidade estrutural. 

Com a concretização da independência, ideologia e itopia H- 
beral, já presentes dyrante a colônia, passariam por processos de 


reciaboração. Depois de estabelecida à representação eu dema- 
cratização no âmbito das camiulas senhoriais, à ideologia liberal 
lrataria principalmente da integração nacional. Asia, O “senhor” 
se transformaria também em “cidadão”, as recém-eriadas vrdem 
legal e sociedade civil passando a conviver Juntas. De rmancira com- 
PMermentar, a utopia liberal se recorslituiria num sentido negativo, 
pressionando pela transformação da realidade. No entanio, seria 
dificil de distinguir entre elementos ideológicos e tópicos, o que 
refictiriva própria situação histórica, além da inconsistência c am- 
bigiidade do liberalismo. 

No entanto, a relação ainda assumiria outra dimensão. À ceder 
legal Favoreceria à concentração de poder politico por parte das 
camadas senhoriais a tal ponto “que “sociedade civil E estamentos 
socitis dominantes" passam a significar a mesma coisa"! Quando se 
fazia referência a “interesses da nação” se estaria falando, na vercda- 
de, em “interesses da grande lzçoura”, 

Aus possibilidades de manda para à membro da camada senha 
rial, metamorioscado em senhor-cidadão, se potencializariam, 
passando a ser exercidas também no nível pobitico, Em torso do 
Estado nacional haveria uma socialização de privilégios sociais 
Comtrs, O que retiraria vs senhores do isolamento colunial, Nesse 


“Tide Digi. 
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processo de ampliação e burocratização di dominação senhorial, 
esta se transformasiaem dominação estamenta! propriamente dita. 
Coma estamentalização da sociedade civil, o liberalismo passaria à 
ser encarado como privilégio. | 

“Subsistíria, contudo, uma tensao entre o Estado, convertido em 
instrumento da dominação estamental, co seu componente ulópi- 
co. À integração puridico-político da societadenaciónal passaria a se 
dar apenas onde o Estado seria capar de acumiilar poder suficiente 
para enfrentar ou, em séntido oposto, não desafiar à dominação se- 
nhorial. Portanto, no processo de integração nacional, os interesses 
da sociedade civil teriam mais peso do que a ação estatal. 

OQ bberalismo representana, porém, a ruptura com o passado 
num “momento de vontade indecisa” Essa indecisão ocorreria 
como reflexo da mação do liberalismo «om q estamento senho- 
nal, 0 que fária cum que a ruprura não pudesse tumar uma atitude 
cara no presente, tendo que se ligar a tum projeto para o furaro, 
mesmo remoto: Nisso, apareceria um mova elemento, a busca pela 
“progresso” existente em outras nações: €) aspecto utópico do 
iberalismo talvez nunca chegasse a se realizar, ou melhur, talvez 
conduzisse a lugar nenhom, De qualguer maneira, haveria aí uma 
mudança em relação à dominação tradicional, bascada no “eterno 
ontem, já que se passaria 4 valorizar o “futuro como medida de 
valor dos processos históricos 

Além de tudo, a independência não deixaria de ter repercussão 
na organização da economia e da soctedade. Em primeiro lugar. as 
estruturas resmnescentes da colônia passariam ler que se organi- 
zar no quadro da nova ordem legal. Com à tempo, se configuraria 
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mesmo uma nova “situação de mercado” que viria-a se tornar o 
principal pólo do desenvolvimento econômico do Brasil 

Mo entanto, o múdieo- mais importante da coonóriia continea- 
na a produzir, por algum tempo, para a exportação: À importação 
serviria, além do mais, para corrigir os efeitos da especialização da 
“cunomia na grodução agricola. Em outras palavras, apesir da nova 
ordem legal, que imporia o controle internó da economia, à produ- 
qáo E 6 Consumo contituariam voltados para o mercado externo. 

Mesmo assim, persisliriam atividades já presentes no periodo-co- 
loniale ligadas ao mercado interno, como a lavoura de subsistência, 
a criação de gado ca produção artesanal emanafstureira. Não óle- 
lanite, OcorTTErGum também mudanças em relação ao que prevalécia 
na colónia Teria esse sentido, em especial, à internalização «Jus faxes 
de comercialização du excedente econômico £, junto com ely,a pos- 
sibilidade de setores nativos o despenderem como descjassem, 

De qualguer maneira, a assimilação de novos padrões capita- 
listas se restringiria à esfera commercial. A Tencração ocorerta, em 
especial, nas cidades, onde tambéi seria investida parte do exce- 
dente económico produzido. Nessa nova sluação 2 Pong urbana se 
converteria na principal impulstonadora do mercado interno. 

Mas mesmo que os padrões capitalistas não tivessem criado uma 
economia capitalista integrada, teria mudado o padrão de crviliza- 
ção vigente. Essa-seria, segundo Florestan Fernandes, à primeira 
renovação importante da economia brasileira, impulsionando o 
“verdadeiro paleo do “burguês” uma situação de mercado que exi 
gia econômica, social « politicamente, o espitity burguês! é a con- 


cépção burguesa do mundo"! Tiessa mancira, se estabeleceria um 
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na patunar para o desenvolvimento económico, Esse horizonte. 
cultural não deixaria, além do mais, de entrar em choque com os 
padrões com os quais v estamento senhorial se identificaria. 

Para além das estruturas, Florestan considera que, onde ocorreu 
revolução burguesa, ela teria sido impulsionada por certos agentes 
humanos, que tiveram púpel estratégico no desenvolvimento dy 
capitaliamo moderno. No caso brasileiro, assumam especial im- 
portância 0 “fazendeiro de café” e o “imigrante” O primeiro téria, 
quase que inadvertidamente, separado à fazenda e a riqueza-por ela 
produzida do status senhorial. Fá o segundo nunca teria procurado 
status senhorial, mas a Tiquera. 

Da desagregação da ordem social escravocrata e senhorial emer- 
iria a ordem social competitiva, o que teria ocorrido, grisso medo, 
na fase do “capitalismo competitivo é do imperialismo resteito” À 
ordem social competitiva seria resultado, fundamentalmente, da 
absorção do capitalismo como sistema de produção e de troca. Em 
outras palavras, em países como o Brasil, dependentes e de origem 
colonial, o capitalismo teria sido introduzido antes da constiiição 
da ordem social competitiva 

Consequentemente, os dinamismos provenientes do mercado 
externo encontrariam pela frente estruturas econbmicas, sociais 
políticas remanescentes do periodo colonial, que selecionariam e 
limitariam ús iempulsos tenovadores. De maneira geral, as cstro- 
turas coloniais se revelariam bastante plásticas no que se refere ao 
mercado externo, mas rigidas em relação ao mercado interno. 

A competição encontraria, em cspecial, grande dificuldade de 
se impor na ordem social escravocrata e senhorial. Em termos +=- 
tamentais, cla seria incorporada ao privilégio, sendo defermada é 
transformada em privalismo. 
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No entanto, o estamento senhorial, ao decidir tomar q Erasil 
independente, não eleixaria de optar pelo Capitalismo. Em outras 
palavras, à competição, estimulada pela situação de mercado, seria 
incompatível com persistência da ordem social Escravocrata É 
senhorial. Mesmo assim, se criaria uma “economia “nacional hi- 
brida, que promovia a corristência c a Interinfluência de formas 
ceonúmicas variavelmente 'arcaicas' « 'modernag”'s 

Refletindo exsa situação, no Brasil não haveria o deslocamento 
dos velhos grupos dominantes por novos Eropaos. À oligarquia não 
perderia sua hase-de poder, bastando, para tanto, se modemizar 
A atração que a burguesia sentiria pela oligarquia favoreceria esse 
comportamento, seus horintes colturars sendo basicamente às: 
mesmos, marcados por proocnpações particularistas, Assim, estra- 
nhamente,“n mundo oligárquico reprodtz-se fora da oligarquia” 

Haveria, à partir daí, uma unificação das classes possuidoras, 
que acabariam por se identificar com uma visão de mundo e um 
estilo de vida burguês. Não seriam, porém, apenas seus interesses 
materiais que a oligarquia garantiria, sendo ela também quem 
determinaria a cepressão ao escravo qo proletariado como eixos 
principais da revolução burguesa no Brásil Nesse sentido, 1 a5s0- 
ciação com a clizasquis faria da hurguesia brasileira uma classe 
ultra-conservadora e mesmo reacioniria, O que abriria caminho 
para o padrão autocrático de dominação. 

Mas, apesar de tudo, a burguesia se veria como uma classe rec 


volecioniria, democrática e nacionalista. Sofreria à mlluência da 
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ideologia e dy miopia burguesas elaboradas nas nações centrais e 
hegenônicas do capitalismá, Nessa orientação, os requisitos legais 
cideais da ordem social competitiva chegariam a ser reproduzidos. 
Por cutro lado, seriam válidos apenas para as classes dominantes. 
se esgotando num “circuito fechado” A “democracia bu fguesa” que 
não valeria para a nação come um todo, corresponderia, conse 
quentemente, a uma “democracia restrita”, funcionando apenas 
entre us iguais, OU seja, 04 que exercem a dominação, 

Em resumo, se criaria, desde a independência, uma sitrração de 
tusão do velha com o novo. Essa fusão seria, além de tudo, funçio 
dal para o tipode capitalismo praticado na periferia do sistema. O 
capitalismo se superporia so que existia anteriormente, se apro- 
veitando das “condições extremamente favoráveis de acumulação 
vriginal, herdadas da colônia e de periodo neo-colonial"* Como 
resultado, conviveria cos formas ecorómicas cxtracapitaiistics, das 
quais seria extraída parte do excedente econômico que finarciaria 
a modernização, 

Assim, não chegaria a ser concretizada, ao longo da evolução 
do capitalismo no Brasil, a superação ce formas commómicas não 
capitalistas e a roptura da assuciação dependente com o exterior 
Apareceria ai um padrão de desenvolvimento típico do capitalismo 
dependente e subdesenvolvidea, Ele se carpcterizaria par uma duplá 


articulação, manifestada, externamente, pel dominação impéria- 
Hstave, internamente, pelo desenvolvimento regional desigual. 

O subslesenvolvimento daria Origem a uma extrema concentra- 
ção social + remional dé riqueza. Já a ligação das classes dominantes 
brasileiras com o imperialismo seria [ruto da “afinidade eletiva” en- 
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tre os dois. Seria também facilitada pela forma come à capitalisnio 
& percebido no Brasil, ou seja, como mera técnica econômica “e 
nau como uma-politica de alcance nacional que-afeta a totalidade 
do-processo histórico” Para o capital internacional, interessado 
aperias na Segurúnça de sews investimentos, essa Percepção seria 
nmotivo diealívio. 

Segundo Florestan Fernandes, seria em torno do Estado que as 
Cusses dominantes brasileiras se unificam, até porque por meio 
dele seus interesses poderiam ser universilizados. Essa orientação 
apenas repétiria um padrão mais geral, Mas, de forma especifica a 
pressão cxterna exercida pelo imperialismo criaria um tipo parti- 
cular de impotência burguesa que faria com aque lusse em direção 
ao Estado que convergiria a ação Iuurguesa, contribuindo para que 
celemento político ganhasse importância. Tudky isso feria com que 
nessa situação à dominação burguesa e à transformação capitalis- 
la obedecessem a um “eixo especificamente político” 4 revolução 
burguesa na periferia seri, dessa mandisa, “um fenâmeno essen- 
cinlmente politico". 

derii com base naquilo que us classes dominantes têm em co 
Mun, cu seja, sua situação de classes possuidoras, que-se-dacia 
sua unificação. A solidariedade de classes;a partir do Estado, pos 
sibilizaria inclustee uma articulação entre as diferentes frações da 


burguesia, criando uma unidade conservadora, isso furia com que 


a impotência burguesa fosse convertida mo seu opasto, “uma forçã 
relativamente incontrolável?" 

“db; posar, 
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Essa orientação se intensificaria na fase do “capitalismo mo- 
nopolista e do imperialismo total”, que começaria na década de 
cinquenta « adquiriria “cargtes estrutural” com o golpe de voga. 
Chegamos, assim, 20 problema que Florestan Fernandes apre- 
senta como central em À resplução burguesa no Brasil: a crise do 
poder burguês. Diferente da assim chamada crise da oligarquia, 
que seria apenas conjuntural, não sesultando na perda de poder 
por parte do antigo grupo dominante, essa seria uma crise mais 
profunda. 

Não seria, entretaniu, uma crise devido aos niscos enfrentados 
pela dominação burguesa, q proletariado sendo até utilizado como 
“bode expiatório” para seu desfecho. Teria carátes de CIIEC, Isso Siri, 
devido à percepção por parte du burguesia brasileira da nocesai- 
dade de se adaptar às novas condições advindas da transição do 
capitalismo competitivo para a capitalismo monopolista. 

À implantação do capitalismo monopolista no Brasil coinaidi- 
ria, abérm do mais, com a crise mais ampla do sistema, Essa crise 
dataria da Revolução de 1917, quando passou a existir unia alter- 
nativa de civilização ao capitalismo. Ele, desde então, travaria uma 
incessante luta pela ineriobsda com o “socialismo”, Ma periferia, 
as “burguestas nacionais” funcionaram como “fronteiras internas 
do capitalisme”, o que contribuiria para ressaltar, ainda mais, o as 
pecto político das revoluções burguesas. 

A dominação burguesa sé revelaria, desde então, como ela 
realmente é uma aupocracia burguesa, Antes mesmo do golpe de 
1964, 0 que havia seriá uma autocráçã burguesa dissimulada. Com 
o golpe, que representaria a roptura com o arsenal idemlégico 
horizonte coltaral anterior da hurguesia, não mais se procuraria 


escuruder essa putocraçdia. 
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Mas, como adverte Cohn, a autocrasa da qual fala Florestan 
Fernandes não É sinônimo de autoritarismo. Ela corresponderia, 
há verdade, à “uma forma de exercido dá poster enãe de sum uTga- 
nização”, Nesse sentido; à autocrada burguesa deve ser entendida 
come a concentração exclusivista « privatista do poder" Portan- 
to, mesmo com o fim da Guerra Fria é do regime militar, fatores 
que motivaram redação de 4 revolução ferguesa mo Brasil, a auto: 


cracia burguesa não desapareceria no pais: 


INTERPRETAÇÕES 


Fr 


Florestan Fernandes, como nota Fernando Henrique Cardosy 


erntou uma Enguagem. Linguagem dificil, aparentemente até IMpe- 


metráveli A dificuldade» o rigor da linguagem não são, porém, 
gratuitos, mas visam garantir precisão no que é dito, 

De maneira complementar, à linguagem é fundamental para 
Péslizar 0 objetivo do autor de consolidar « sociologia no Brasil. 
Chu, er burras palavras, a própria dilicoldade da linguagem, car- 
regada de conceitos, serviria para legitimar o empreendimento de 
implantar a ciência sociológica no Brasil 

Nisso, Florestan Fernandes se afasta dos “intérpretes do Bra- 
sil, especialmente os mais próximos da literatura, como Gulberto 
Prepee e Sérgio Buarque de Holanda O soctóloga pernambucano, 
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emo particular, parece ser o-antipoda do sociólogo paulista; se o cs- 
tio do primeiro é sedutor, atrai, o segundo coloca à prova o leitor. 
Isso, sugere Florestan, não é mesmo mero acaso. O ensaismo, com 
a hberdade que o caracteriza, relletiria uma visão estamental de 
mundo Já a aparente impenetralilidade da monografia sociológi- 
caserna consequência da dificuldade de trabalho intelectual levado 
à cabo como qualquer outro trabalho. 

Assim, a diferença entre Florestan Fernandes e 05 “intérpretes 
do Brasil” também ocorreria aq nível do objeto, Se os segundos 
ESCrCVEN Ensaios. geriis sobre O pais, O primeiro circunsereve, de 
maneira geral, suas monogralias a detercminados termas, 

à revolução burguesa mo Brasil destoa, entretanto, dos dermais E 
vras de sociólogo paulista. Isso está indicado no próprio submitulo do 
livra: “ensaio de interpretação sociolôsica”, Já nesse subtítulo; que 
é mais do que tudo uma explicação, estão presentes as“polaridades' 
dinâmicas” com às quais Florestan trabalha. 

De-um fada, encontra-se 0 "ensam”, do qutro, a “interpretação 
sociológica” É o primeiro elemento que permite a realização de 
uma “interpretação do Brasil” mas Florestan a elabora pela Ótica 
do sodiólopo O próprio autor explica: “trata-se de um ensaio fere, 
que vão poderia escrever, se não fosse sociólogo. Mas que põe em 


primeiro plano as frustrações cas esperanças de um socialista mi 
ligante" : 


Esse trecho indica que 4 revolução burguesa no Brasilsó foi escri- 
tor devida ke atribulações políticas pelas quais passou q Brasil, que 
afastam Florestan Fernandes da universidade e do projeto cientifico 


com o qual há mais de 25 anos esta envolvido, Em outras pala- 
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viria, devido ao golpe, o socialista militante é levado a realizar uma 
“mterpretação do Brasil”. Não deixa de fazer 1580, porém, como 
sociólogo rigoroso À partir dessa dupla perspectiva; é mesmo pos 
sivel procurar estabelecer uny diálogo entre 4 revolução Gurgueia mo 
Hrasil é quiras imterpretações do Brasil. 

Em termos amplos; Florestan Fernandes se aproxima da linha de 
análise que, desde Caio Prado Jr, ressalta a ligação do Brasil com 
um iuadro maior em que à desenvolvimento do capitalismo como 
sistema mundial é o dado principal. Os dois ressaltam inclusive a 
presença no pais de dois setores: um que está orientado para fora, 
produzindo para o mercado externo, e outro que-essá voltado para 
dentro, produzindo para o mercado interno. Nessa referência, des- 
Atacama independência como momento-em que a segonda vrienta- 
cit ganha importância 

A revolução urguesa-no Brasil se distancia, entestanto, de Firma- 
qão do Brasil contemporânco: colânia na maior atenção que presta 
a fatores internos à sociedade brasileira. Mesmo que Florestan 
concorde com Caio Prado em que a vida de seu passe plasma 
principalmente pelo “sentido da colonização”, ele analisa com mais 
cuidado comu vs próprios brasileiros lidaram, ao longo da história, 
cum essa irjentação. 

Assim, paradoxalmente, o retrato do Brasil que o historiador 
produz é praticamente de uma história imutável que, desde a co- 
lômia, não consegue romper com qs condiciamintes estabelecidos 
pelo capital comercial. O sociólogo, em contraste, procura enten- 
der-como, so longo do tempo, diferentes impulsos externos foram 
reslaborados no interior da sociedade brasileira, abrindo Espaço 


para a emergência do capital mdusteial. 
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essa orientação, Florestan Pernandes- se aprodma de “inter- 
pretações do Brasil”, como as de Oliveira Vianta, Gilberto Freyre e 
Sérgio Buarque de Holanda, que prestam grande atenção a fatores 
internos à sociedade brasileira. Não deixa inclusive de fazer uso da 
estegoria de palriarcalismo, principal inssrumento-utlizado per 
esscs-autores para explicaro Brasil. 

Florestan, assim como Olreeira Vianna, também atribui grande 
relevância so papel assumido pelo Estado na ordem pás-colonial 
brasileira. Para ambos, proveriz dele o pripeipal impulso para re- 
tirar Os senhores rurais de uma situação em que seus horizontes 
politicos e culturais não iriam mito além de domínio rural. 

No entanto, o Estado surge na história brasileita, de acordo 
com Oliveira; Vianna e; de certa forma, Rayvmendo Fagro, de 
maneira quase “providencial”, sem que seja demonstrado seu 
vinculo com o ambiente social em que atua. Para Florestan, do 
contrário, é a impotência da burguesia brasileira — fruto da sus 
relação com o imperialismo — que fue com que'sua ação Donviria 
para o Estado, 

Adém do mais, diferentemente de Oliveira Vianna, Florestan 
Fernandes não vê à relação entro liberalismo e conservadorsmo 


no Brasil como simplesmente de oposição, mas de complementari- 
dade. () realismo « o idealismo, atribuidos a conservadores + Hbe- 


reis, nao passariam do “verso e [dio reverso da mesma moeda”, até 


porque; desde a independência, ocorreria no país uma combinação 
entre elementos conservadores « utópicos, expresse inclusive nas 
recém constituídas ordem legal e sociedade civil. 

Com Sérgio Buarque de Holanda, a presimidade de Florestan 
Perhandes começa na identificação do estado natal de ambos, São 


Paulo, com as transformações que poriam fm à ondém colonial. 
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Os dois autores também explicam esse protagonismo basicamente 
pelos meses fatores: a emergência de uma cultura agricola, o café, 
cum caracieristicas «ferentes das anteriores e numa região que Li- 
nha sido marginal no periodo colónial. 

Num sebtido mais profunda, tanto para À revoltas Eures vp 
Beta! como para Raizes do Brasil o estabelecimento da democracia 
no Brasil é um problema central. Nãw entendem, além do ris, à 
democração apenas na sua dimensão pálítica, prestando também 
grande atenção aos seus aspectos sociais. Mas enquanto a perspec- 
tiva do historiador é otimista, acreditando queo Brasil se transifor- 
ma num sentido democrático, a visão do sodólngo é pessimista, 
insistindo na não-afinidade de nessa burguesia com a democracia. 

No entanto, de maneira aparentemente curiosa, algumas das 
convergências mais significativas da “interpretação do Brasil” esbo- 
qada por Florestan Fernandes ocorrem com a formulada pele gutor 
que, à primeira vista, pareçe Ser seu antipuda: Crilherto Freyre. Em 
termos amplos, os dois, como aponta Jessé Sotza; ao mesma tem- 
peque entendem à modernização brasileira com referência 2 casos 
“lússicos, não imaginam que uma situação periférica, como-a do 
pais, simplesmente os Tepita “ 

À relerência au Brasil também ajuda a entender POr que o sncid- 
Ingo pernambucano e q sociólogo paúlista constroem suas análises 
com base em categorias como o “equilíbrio de antagonismo” É a 
“polaridade dinármica” Elas como que expressam, até em termos de 
estilo, us tensões constitutivas de um púis cuja evolução interna é 


marcada principalmente pelá presença de influências externas. 





“Ver: Sono, À moderação eletro, pot 


sun Bernardo Ricupero 


ExENCAÇÕES VE LEITUFA 


Bons trabalhos bingráficos sobre Horestan Fernandes so Des 
tino impar, de Sylvia Garcia, publicado, cm 2002; pela Editora 34 
e Horestan:-a inteligência: militante, de Haroldo Ceravolo Sereza, 
publicado em 2005, pela Boitempo O que nãciispensa a leitura do 
relato: da sua vida pelo próprio autor, em A seciolsçãa mo Brasil, da 
Editora Vozes, aparecido em 1980: 

Lmtrecs autores que escreveram sobre Florestan Fernandes, des- 
tacam-se Maria Arminda do Nascimento Arruda e rabriel Cohn. 
Os principais trabalhos da autóra são “A sociologia no Brasil 
Horestan Fernandes e a 'escoly paulista”, capítulo que fez para o 
livTa, organizado, em 1995, por Sérgio Miceli para a Editora Suma- 
vê História das ciênciws-soriais no Brasile o capitulo — “Florestan 
Fernandes ea sociologia de São Pauloy que redigiu para seu livro 
Metrôpnte e cultura: São Paulo no smeio do século xx, publicado, em 
2001, pela Edusc Já os emsatos mais importantes de Gabriel Cohn 
sobre Florestan Fernandes sã0, “Padrões e dilemas: O pensamento 
de Florestan Fernandes” publicado, no ano de 1986, em A iateli- 
gência brasitberoa, organizado por Ricardo Antunes, Vera Ferrante 


é Regimildo Moraes para a Editora Brasiliense; «o ensaio em que 


discute À revolução Gurguesa no Arasil, no primeiro volume do livro 
organizado, em 1999, por Lourenço Dantas Meta para a Editora 
Senac, Eutrorteção qo Himasal: vero heasugraete vos trdpáciaa. 

Também são muito boas as coletâneas: Chsaber militante, vrgani- 
zada em 1gk7, por Maria Angela DIncao paraa Editora Paxe Terra, 
& Ploresten eo sentido das coisas, organizada, em 1994, por Paulo 
Henrique Martinez para a Editora Boitempo. Algumas cevistas 


também pulilicaram dussês especiais sobre Florestan Fernandes, 
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depois de sua morte: No caso da Estilos Avançados iso Dcor FEL 
no 26, de 1996, e no da Revista Lis MOD 26, também de 1996, 
Antes 2 Encontros conta Carvilização Brasileira TCPrOCuEiU, em 197E, 
alguns dos trabalhos que foram apresentados num simipúsio, ma 


Universidade do Texas, sobre À revolução burguesa no Brasil 
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Não por acusa o aparecimento desses livros 
“e concentra, sobretuch na primeira qmeta- 
de de século xx. 

Mass mesmo entre esses diferentes li- 
vros, há diferenças importantes. (O primeiro, 
Popralações amentdromieis do: Einesil (ISO, de 
Francisco José de Oliveira Vianna, corres- 
ponde mais ao periodo do predomínio do 
Eédero marrarivo da história do Peasil, am 
Passo cueca Lois segmatimes, Cuisa Coranide 
aenzala (1935), de GGilberso Freyre, Runizes do 
Brésil (1936), de Sérgio Buarque de Holan- 
dae Formação dá Rerasil comtesttperânco: colã- 
nia (19424, de Caio Prado Jr, são editados 
numa ipoça de transição entre o dominio do 
ensalsmo e 0 dá monografia nniversitária. 

Por fm, Cs domo do puder (1958), de: 
Raymundo Pagro,e À revolução betgresa no 
Brasil (1973), de Florestan Fernandes, são 
obras deslocadas, por revem sido publicadas 
em momentos en que as grandes explicações 
sobre o Brasil já se cinham tornado pouco 
comme Esse crabalho procura desvelar à 
diálogo, fem sempre explico, encre essas 
obras, indicando pontos de Cbivempência e 
divergência entre às diferentes interpreta- 
ele Heaail, 


EesmanDo Rocoreto é doutor cr Ciência 
Polírica pela vise é peofeasor dessa onivéraida- 
de, É auror de Caio Prado fr cu mociormalização 
da atperisno mo Brasil (Edinora 34, DM) e) 
romimaticmas a hdcia de mação ro Brecil (1530 
— MEP) (Miartins:Ponres, 2004. 








he 


P.. que as interpretações do Brasil não 
surgiram durante o Império? Por que passaram 
à ser menos comuns depois, com o incremento 
da vida universitária e da reflexão cientifica? 
De forma sucinta e erudita, o cientista político 
Bernardo Ricupero resgata a vida c a obra dos 
grandes intérpretes do Brasil, Francisco José de 
Oliveira Vianna, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque 
de Holanda, Caio Prado Jr, Raymundo Faoro 
E Florestan Fernandes, para tentar responder à 
essas perguntas, articulando livros, análises e 


interpretações sobre o pais. 








